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o desenvolvimento da a sr Ic u I t ur a na Am<.~c:ônia de forma sustentada
é um desafio para todos os segmentos da sociedade brasileira: N~SS2
contexto ~ imprescindível a nec~s5idade de geraç~o e promo~~o de
conhecimentos e tecnologias' com vistas à preservaç~o,
conservaçao e arroveitamerlto racional dos recursos naturais da
regiio, em beneficio da popylaçâo brasileira.

A E IBRAPA, reconhecendo essa necessidade, e considerando as mudanças
n~lacionad;:;.s;1.5 questões de or dem amb i e n t a L, t e c no Ló s í ca ,
socioecon8mica E política, ocorridas no país e no mundo nas duas
~ltim~s décadas, deu início a ym processo de reavaliaçio de sua miss~o,
ob.i e t Lvo s e d í re t r Lz es , visando <., dtd'iniçz~o de uma nova proposta,

ase;:t.ndo-se, nos c o nc a i t os de planej;?imento (~sb-até9ico, P'f-OCUi-OI,i-Sr..;-

i .~Ol-P01-<:"- nesta propost"" as tendências do ambiente e x t e rno 8' as rea í s
demand~s d~ socied~de,

Esse processo foi iniciado com Uma· an~lise de
alternativos p;:a'(-a ;:a pesquis;:). ;"l~J"t·opecu;3xi;:)..bn:lsileh-;:).,
a pIa discuss50 em todas as Unidades da EMBRAPA e fo~
p;i e í ra f;lS8, com a e La bov ac ão da p"rimei.,.·;:).ve·(-s:lo dos
-a Ernpr~sa e de suas Unidades de Pesquisa.

a Iguns c e nál- í os
p;assol.lpo~- 11m;).

c o nc Lu í do, numa
p 1~)no s di '(-e- t or e s

A primeir;a versio do Plano Diretor (PU) do Centfo de Pesquisa
I groflorestal ~a Amaz8nia Oriental - CPA1U foi elaborada a partir de
u-a análise in loca das ireas geogr~ficas de influgncia de seus campos
experimentais; dos sistemas produtivos mais importanles praticados na
,. e 9 íão j do (..e 1 a c:i o n~ e n t o c o til às i ns t i t u ic õe S pf.l b 1 ic a.se' p',-iv ~ (j~ S i e ..
d d2sempenho hist6rico € sua estrutura institucional. Para tanto,
centol -se com a participaçâo de grupos de trabalho envolvendo grande
parte da Equipe t~cnica do Centro~-

A primeira v~rs~o do PU S2 constitui um documento básico de refer§ncia
so e a miss~o. objetivos, diretrizes, estratdgidS e estrutura
G'c-gani2~ciofl~1 e +unc i o na I p:~..nl S2?- analisado no WDNKSHOP DE A{lÁLl'.4C~lD,

e ser~ realizado no CPATU, no período de 27 a 31 de janeiro de 1992,
co a participa~ffo de consuJ.tores nacionais e e~trangeiros.
representantes dos clientes e usuários da pesquisa, pesquisadores e
f ncion~rios da EH8RAPA.

esse wür~:shüp de ve rão e nre r s í r informações e r ec cme ndac õe s c la ras sobre
~ issio. viabilidade dos objetivos propostos, ;adequa,io das diretrizes
e estrat~gias do Centro, a capacidade institucional e os recursos

u anos e financeiros necess'rios. Ess;as informaç6es e recomendaç5es
se ão incorporadas neste documento, gerando uma segunda versão, a qual
dever~ dar subsídios para a elabora,io do PLANO DIRETOR GA EM8RAPA
(PDE). A versão final do PLANO DIRETOR DO CPATU ser~ concluída ap6s a
divulgação do POE pela sede da EMPRESA
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2. ANA'LlSE DO f'il1BIEN TE EX TERND DO CPA TU

-2. i. Re1.:. •• cio neme n t o in t er i as i i t acio a ••. s L

Para a identificaçio das institui~5es e 6r9aniza~6es com que o CpATU se
r e La c i o na foi tomando como b a s e nos Le v.sn t arae n t o s e f€!I:u a do a , em, :l990,
ju.to a pesquisadores do Centro, sobre o seu relacionamento com o
-=- • iente externo (1,lsl.!;:,h-iosj comunidades; in:;;l:itu:içõs-s ele ensino,
pesquisa e extens~o; com~rcio de insumos e produtos; e governo); a
i 11f 111ô n c í a nO?c e b i d:..1.n ~l d 8"f i n i ç i~o da po 1 í t i c a cle p i,? S q 11 i 5 a ; e o mi m2 'r o lho:
inst":'tuições e nvo Lv i da s nos pr'ojetos de pe s qui e a . Além disso, em i 9(7'1. ,
c o 10 p::n-tf:? da el~1bon::tç:~o do POUo, +o ram e Pe t ua da s consultas ê:\

instituições, clientes e usuários do Centro, sobre o seu
re acionamento, demandas e imagem, Com os resultados obtidos, efetuou-
se a car ac t er.iz ac ão des 'c"el;l,r:iE'!:, ehtn? o CPATU e as Ln s t á t u í c õ e s I:~
organizaç:ae~ que comp6em o,seu ambiente externo, estabelecendo-se o

ipo/n<itll'(ez:::>. da '(el~.I(i:~o, <:'I. intensid~dQ da n?l::iç~'o I:? a r~laç:~o
dese.i ada.

'Com base no dü\gnóslico global da EI1BRAF'A, r ea l rz a clo €"I 1990,
at,-avÉ's de lpv:.:l.nt:,~mentos efel:uado!:; junto aos pe s qu ís a dor e a ;'o b t ív ar ari-:
se informaç5es,quanlo h freqUfncia com que eles ce comunicam com outras
in tituiç5es/organizaç6es/empresas, :.:l. influência dessas na política de
pesquisa do CPATU, assim como o Q0mero daquelas envolvid~s nos projetas
de pesqui 5::t . Ness::.l úC;lS ião I h;lvl:;l dua s u n i da de s da EMf3f~APA ::.lt ua n do no
Es ado, o Centro de Pesquisa Agropecuár'ia do Tr6pico 0mido e a Unidade
de E~ecuçâo de Pesquisa de ~mbito Estadual de Gelám (UEPAE), que, eni
1991, oa s s a r am a c o n s t Lt u í r um~f-ünica unidade, o CPATU (Centro de
Pesquisa Agroflorest~l da Amaz6nia Oriental). Dessa forma, parte da
an'lise dessas inform~ç5es é' apresentada separadamente para aquelas
dlJ:'sunid<ldes,

Quant0 ~ freqUincia de comunicaç~o, observa-~e que oq
pesquisadores do CPATU se comunicaram mais vezes com as outras unidades
da EHB APA, as universidades, a empresa de extens~o rural do estado do
Par~, e os produtores/sindicatos, embora em níveis inferiores a quatro
vezes por ano (Tabela 'i), A IIIf:'r'O1- freqüênCia ocorreu com

a cos/financiadores de pesquisa, institui~6es internacionais e
i prensa, com menos de uma vez por ano, No, caso da UEPAE, as

reqUênci::.ls foram semelhantes, excato na Comunicaç~o' com a axtensio
r ral (mais de quatro vezes por ano), evi~enciando sua maior voca~io
para geraç~o e difus~o de tecnologias agrícolas destinadas aos sistemas
produtivos do estado.
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TABELA i. FreqUªncia com que o CPATU e a UEPAE ~e Delém s~ comunicaranr

com outras instituiç5es/organizaç5es e empresas, em 1990

------------------~----------------
CPATU UEPAE< .•••.•)

Sede da EI1Br~APA
Outras Unidades da EMBRAPA

·E p-esas Estaduais
Universidades/Faculdades

0,6
:l.,5
i, O
i,9

i,2
2,0
0,8
i, ó

Ext e n s ão
Produtorss/sindicatos
Coo ;E~ra ti v as

ancos/Financiadoras de Pesquisa
Pol{licos
~fistituiç5es Governamentai~
~r,stituiç:éíe~>Ln t e i na c i o na ís

1,6
t ,8
0,9
0,4
0,8
i,O
0,7

2,6
2,t
i,2
0,4
0,8
0,6
0,8

<*> O = Nunca; 1 = i vez/ano; 2, = 4 vezes/ano; 3 = i vEz/mªs
4 :::: i vez/sem; n;.J.; 5 ::= i vez/dia j 6 = Acima de :l ve z z día

< *) Unidade Estadual de Pesquisa de ~mbito Estadual de Bel~m
-

No que diz respeito à influªncia recebida pelas -'duas unidades na
-f r .. u La cão da política dE.' pesquisa, verifica-se que o CF'I~TU e a UEPt~E
Fo ra: mais inflr,12m:i;3.dos pelB. Sll"l P'(óPi-ia equipe (pesquis<l.doi·es,
co_rdenadores de programas de pesquisa, chefes das unidades e conselho
t~crico-administrativo), enquanto que receberam menor -'influ&nci"l das
~ Dresas Estaduais dG pesquisa, universidades, cooperativas, bancos e
oli icos. Os produtores tiveram apenas uma influSncia intermedi~ria

( 1 õ e l s 2>.

o n~mero de inslituiç5es envolvidas nos projetos de pdsquisa do
~tual CPATU ~ baixo ~ média inferior a· 0,7, instituiçSes por ,p~ojeto)
p\"inci.·~d.mt?nte a qu e La s n~~o v i nc uI'ada s diretamente. à EHBRI~Pt-1 (midia
inferior a 0,2), conforme pode ser observado na l~bela 3.

co ns t c\t; a - se q LI e o C PA TU I P o l~ se II h i s t ó r i c o e sua na t LIrez a
a rangent de objetivos e de at5es de pesquisa, relaciona-se com uma
variedade bastante ampla de organizaç5es/inslituiç:5es, embora da forma
i si p i e n te, (r~ b81:~ -1).

Conforme pode ser observado na Tabela 4, as relaç:5es entre o
CP TU e as instituições do -s í s t eraa EH8RAPAj empn?s;,.1S estaduais 'de
PEsquisa e de exlensio rural; ~nsino e financiam~ntoi privadas;
associativistas; internacionais e outras s~o principalmente de natureza
c o pIe me n t a 1- e t éc n ic a , e de i ri te ns i da de bas t a ri te re du z i da. É

ecess'rio que, no futuro, essas relaç5es sejam melhoradas
sensivelmente, visando maior complementaridade institucionalc' ,e,
conseq~entemente, maior aproveitamento dos recursos humanos e
financeiros disponíveis.
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TABELA 2. Influ@ncia das instituiç6es/organizaç5es'sobre a política
de pesquisa do CPATU e da UEPAE de Belém

Se· 2 EHBRI'!)PA
Conselho compultivo
Ch fe de Unidacie
Pesquisadores de Unidade
Coordenador de PHP
Pesquisador de outra Unidade
Pequenos produtores rurais
Gral des produtores rurais
E presas estaduais
Universidades/Faculdades
Ex t e n s i o n i a t a
Pr o du t or e s
Cooperativas
Bancos
Pol i t i.cos
Institui~5es Governamentais
Instituiç5es Internacionais

CF'A TU, UEPAE( .••.••)
3

1
i.

410
3,(1
4,2
3,6
L, 4
2,2
3,0
i,6
L4
2,0
2,3
1,7
2,0
1,6
2,3
2,3

2,9
2,7
4,0
4, -4
3,4
L, (,
3,2
2,8
1,8
2,0
2,9
2,6
2,2
1,7
1.6
i,/".
5.,7

____ - -----_. _.- ._- _._-_ •••••• - •• - -- -- _.- _.- __ o _. • - - -. ••• __ • __ ...::=-. _

( .~) O :::: I~e n h LI}Y1 a i 3, :: 1'1cid j, C\ i 6 ::: !'í u i t a
<**) Unidade Estadual de Pesquisa de ~mbito Estadual de 8elém

TABELA 3, NllffiE' .•.·o de Instituições envolvidas na pesquisa do atual CPI~ITU.

Outras Unidades da EMBRAPA
Instityiç5es Estaduais de Pesquisa
Instituiç5es Estaduais de Extensio
Uni v e'("s i da de s
Agincias de Financiamento
Empresas P~ivadas
Coo pe ra ti vas
Instituiç58s Internacionais
Outras Instituiç5es

N~mEro por projeto

0,66
0,07
0,16
0,16
0, U.
0,22
0,20
0,18
0,12r-----------------------------------------------------------7------
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TABELA 4, Caracterizaç~o das rela~ae~ entre o CPATU e as instiluiç5es
e organizações que compõem o seu ambiente ex t e r no .

----------------------------'--' '-T-:~~/-:-----li~t;~~i:---'R;l;;ç~;-----
Instituiç~o/Org~ni2açio/ natureza I dada desej~dQ
E,pl-esc\("') I da r e lac ão I I
---------------------- I -- I ~__I _

Out r s e Un ids de « da EflBf,.'APA
CPHA
CPAP, CPAF-AC, CPAr-AP,
CPAF-RO, CPAF-RR
CPATD, CPAC, CPATSA
CENARGEN, CNPMF, CNPH,
CNPAF, CTAA, CNPMS, CNPA
Ct'F'GL, CNPGC, CNF'Co,
C PF
C 'Pt, I, Ci"-.lPC
SPSB, SNLCS, NMA, NPDIA
Lne t it aic õe» E':iU~duais de
Pes qu i s-'%
EHr='A,EMAF-'-A, I DESP ,
RURAL TIt~S
E. preS-lS de E:,<"t8I7s,:;."a

Rural
EHA TEF~-PARÁ

MATER (outros estado~)

Ln-st i tu icõe a de Ensino
UFF'a, FCAP

EATC
Iig§nci,'1s de Fi ris ac isme nt:o
BB, BA5A, FINEP, CAPES
CNPq
BIRD
E61pres~~s Privadas
AHAFRUTA5, 50COCO, APPL,
ANFEP

c o m p 1f~m e n t a r/ +'1- ac a i n te nsi f i ca 1-

c o nc ovr e n t e

c omp Leme n t a r 'fi- ac a í n t e ns í.f íc a r
com p1eme n t ;;1'1- {~tO ;:.1C ;'1 m;:-\ n t ec-

comp Leme n tal" / +r ac a intensificar
~\P()ío

ar-o í o 'fl- a ca manter'
;'1po í o +or t e ma Fite'(-
apoio +r ac a manter
a po í o 'hoaca i n t e ns í 'Pica'(-

,tec n í c a
t é c n í c a

fraca intensi;icar
inexis- estabelecer
tente

complementar/ fraca
, c o nc ov r e n t e
t éc ri i c a f 1- a c a .

i n t e n s i f i c a r

i n te n 50 i. f i c a I-

técnica/apoio
apoio

+r ac a
i nexi s-'

-tente
.forte

intensi-f':l.car

estabelecer
ma nt e rapoio

técnica/apoi6 inexis- Estabelecer
tente

continua
<*> O significadb das siglas utilizadas ~ apresentada no Anexo i

c
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!-i::'H I (: ~ih~:.:;<.: PíF-'F~()DE:.f',!1
~0l!~Jf'':-' :::';'';J Cf::t: I. (·:I.BiU;:::;
r J ~f.:LJR [: I c.!Ti~~DPI C:P:L..'

i)~ ~'~-,~LV
CF'

1·.i~_~~~~C:.,:C1 C fi.. i3 TZ: .;
i I T!~\,I :!~Rf< I

f 1. f·) T; !..) ~:)

.. ;-'-' ,

3LJ u:-d11 ~}(iG;:;':I, I f> td~~('~!

C~oD, r~TAGRI,FAEPA. FIEPA
cr..-.

!:CWi\.:.f·~, :[E~GE., INCheT; J.NP[·
~~~~mblé:a Le~isla~iva, IEA

--;',"'/':- ..•.... . .. , ., CI~S
• t._D/· g.:{ n : 2'':1 Ç'Dt:-E

t !:~cn i c =t./ a pc' i o
t é c n i c;::;./ ::\ {,,:.o :i. o

t éc fi i C ~\ ./ <:~po :i. (j

t s'c r: i c ;:1./:-::\ PC<:L o

I J: rd: 2 r: <:; .i.

fraca intensificar
:l ne >< i::;···· ~::":>t:::. be :t :=:C 2('

t {~cr! i," c ~:\/ ::l 'p o :i. o f r a c ê\

ticnicn!~poio for·te

C f)ffl P J.,:::m(,.~n t; :::'t'C

c CI rn p J F:- m ~:~;r, t :;J i" /

\:: ("I r~c:o 1- r' (-:.n t ~':
c ()H! P 1F ir :::n t ~3.'","-~/

C () n C: () r: r' 1-::: n t t:':'

t é c ?}~"Lc::1. /';':\ P () :i. o

'Vi" é\e ,,',

i ne:-; i ~-::.'-
tent>:õ'

t:éCfliCCt/·~.PDi\:, :Lnc~-~is.-
c0mrleIDentaT./ t2nte
<:tFO:lD
t~?cn:Lc."3.

t ~:~'cli i c :-).
t é c n i c a
PDI J: t i c <l .

+" 1.' ac ~l

b:·; n t e
{"Cl"(·t~:
-r r: e\ c: 2\

tente
política/apoio inexis-

t e n t e .
P81ítica/apoiCl~'inexis-

. ~-':i.n t e ri -:':;.i -F :L c ,::i. '(

m;:.~ri t p'("

:i. ti -::(> ti·::; :i. +" i c .:;.r:

i n t 2 fi ::,:i. f i c:::'. 'i-

i n t ~'ns j, i-' .1. C ~\ r

m'~ri t ~~'i-

inh:·~nsi·ficcd"

E:'-;, t ~be 1t2C t:-:T

e::;t~telsce"(

p 6 1 J: t i c ::::>.1 a p o i o .i fi e x i s -·e s -C<l. t.H: 1 !2 C e"('
tente

_________________________ • 0 •• ~ __ ~ _

(~) O sig~ificado das siglas utilizad~s '~ apresentado·no Anexo 1
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As rela~5es do CPATU com institui~5es de pesquisa tªm se limitado
a reuni5es de programa,~o de pesquisa, em caráter eventual, com poucas
atividades de acompanhamento da pesquisa e do intercimbio científico.
De um modo geral, hd uma demanda bastante forte' ao CPA'rU por ~~ior
participa~~o de projetos de pesquisa, assessoramento, orienta,5o
técnica e treinam€nto de pessoal t~cnico-científico e fornecimento de
m, t er í a I de apcd.o à pesql,üs;;J.. .

Com 1-espe i to ao S2 t o r PI" ivado, o r e 1ac í.oname n to não tem si do
sat'sfat6rio, tendo se limitado ao atendimento a demandas esporádiCaS
e algumas empresas e produtores, com pouco envolvimento

instituicional. Observou-se que, de um modo ger~l a abrangªncia do
papel do CF'ATU na região ainda n~;o é de todo c o nbc c i.do pelo setor
pr o du t i.vo. t;S dellland;;;,sdesse se t ov ao CPATU são pc'"incipalmente qU:;"lnto;,1.
co-participa,~o em pr0jetos de pesquisa; estudo macroecon5micos dos
princip~is pro du t oa , t ec no Lo s í a s a Lt er na t í va s pa'C~l a r/eql1en~)pro du ç ão i

trabalhos em pf.:'squis~\e de se nvo Lv í mc n t o , +o r ne cí.me n t o de gerlTloplasm<.~de
sementes e muda s , ~ elaboyaç;lD de pn)g·(oamC1.S; c o nsu Ltoví as •
ass~ssoramento t~cnico; cursos e treinamento.

Existe uma grande possibilidade de captaçio de
pri.;ário para a t e n de r , essas denlc\ndas. Para tanto o
desenvolver uma política de marketing mais efetiva,
forMa coerente suas aç6es.

recursos do setor
CF'ATU nece ss í ta
e <.1i "tO e c i o n~x d P.

Ao c o n t r â r í o do esperado, as l-td,~,:\ç:õ(·:s e n t re i) C<:.'ntl..•..) e os
setores de extens%o e ensino ~~o insipient~s. Isso faz com que haja

cfic:i0ncias na transfer&ncia de tecnologia aos sistemas produtivos.
Es ses s.et or es derna ndam do CPATU estudos r.1::l.ci-oeconomic!:!..s'-dos pro du t ee ,
t~cnologia alternativas para pequena produç:io e trabal~os em pesquisa -
d se nvo Lv íme nt ó e tn:-irJ:3.lOentode resso::.>l.

Os órg;,:\Os-de- de se nvo Lv í.me n t o e + í na nc í amc n t o re s í o na I t€'m
int&'(";lSidomuito pouco com o CPATLJ nos 1.Í.1.timos a no s . A ::J.tll;)(,:;30pouco
agressi\'<,\do CF't~TU nesse setor' tem dificultado o acess ó a reCLll-SOS e
apoio institucionais dispon~veis __ bem como de influenciay no processo
de desenvolvimento regionC'll.

As principais demandas dos órgros de financiamEnto e
esenvclvimento s~o em consultorias, ãssessoramento técnico, difusio e

transfer~ncia de tecnologia e co-participaç~o em projetos de Fesquisa,
co 1 al'lplas possibilidades de a po r t e de n?CI,.t·(SOS fin::s.ncein)s e uso de-
facilidade físicas.

Ou t ras í ns t í t u í côe s governamentais ou não '(THbela 4) têm tido
tamb~m pouco envolvimento com o CPATU, dificult::s.ndo su::s.atua,~o no
estabelecimento de políticas, programas e Eventos t~cnicos científicos
re::s.lizados n::s.regiio, e mesmo n~ discuss~o ~os grandes problemas da
agricultura regional.

No imbito internacional, o relacionamento do CPATU é ainda
limitado, porém consistente em alguns casos. As grandes oportunidades
de captaç~o de recursos internacionais, em funçio de grande preocupaç~o
co proteçio do meio ambiente amazônico, nio têm sido material~zadas
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a t r avé s d~_
equipanwntos
E"specíficos

C:::1ptaç:;lo
tenham

de recursos financeiros, embora
sido colocados à disposição

;;).lguns
P<'\ r (;\

poucos
(;.'studos

H~ necessidade que se estabeleça no futuro prdximo uma atuação
agressiva na identific~~io de oportunidades nesse setor visando o
intercfimbio t~cnico-científico e apoio financeiro para realização de
PE"sq/lisas.

Esse panorama tem contribuido para que o CPATU seja considerado
bOje, por muitas orgBni2a~6es/institui~5es, como um Centro fechado de
difícil integra~~o t~cnica, pouco ~gil, de funç5es desconhecidas por
uma boa parcela das empresas privadas, de excessiva autonomia de
pesquisa e pouca agressividade. Como resultado, o CPATU tem sido pouco
solicitado a participar da discuss~o das grandes quest5es agrícolas e
a bientais do estado.

2.[:;'.1

A r f;'g H'\o Heir t E-~ P05SllÍ 38~j m1.1hõ es de hec t a r e s , dos '1m! i s 63
oilhõe·s e"(-am oc u pa do s pO·(- p.5t:.;).beleciI1H:1ntos·(-IH-ai~;, _ -em i'J8S, s~:9Ilnd()
dados do Censo Agr·op€cu<Ário. Os; dados aprt:'-:;(':ntados . na l s be Ls 5, s e su n do
os p~-inc:lp:,ds usos d2Cl:':'\·(-;ldD~; po·(- e s t a do f~· p~·(-a ~ ·('Ps i ao , penilitsfH
v er í f Ic a r que a pe nas no Toc a n t í ns a zirca ocupada pelos e s t a be Lec í me n t o s
ru?-ais ·r-epn='sentam uma p:'H-cela signifi(:;'ltiva do Est::ldo _ ~(6:3%). En tr e os
de~ais Estados da regi~o, ~est~cam-se o Acre e Rond8nia com maior cirea
ocupada (34% 2'25% respectivamente). No Pará, Roraima, Amap~ e Ama20nas
E_sa ~rea ~ de 20X, 10X, 9% e 3X respectivamente. O restante do
te?7itó(-io dss s e s e<;>t~;'J.-dos 8 o c u o à do pm- xese·(-vas (indígena'.:.;, flo'(-üst:ais
€' e c o Lo sa c a s ) I <Águas í n t e r Lo res e ~reas pLÍblicas não oClIP<,-\clas.

As ~reas que podem ser consideradas efetivamente alteradas eRI
relaçio ao seu ecossistema original (l~vourasJ pastagens plantadas,
ma r as e flo •.·~st~s pl;;'tflt;:.d;.'1s e p:,-odl.ltiv::: .•s rl~c u t í.Lí z a da s ) oc u pam a menov:
parcela das ~rea5 dos estabelecimentos em todos os estados, atingindo
30X na M~dia regional, ou seja, apr6ximadamente 5% do território da
r e si âo . ES~;2, pr o po rc ão é maio r nos Estados de .Toc.?ntins, F'al·á e
Rond8nia (36X e 22%, 35X e 7X e 26% e 7% respectivamente). Sobre essas
~reas é que, no futuro, deverio se desenvolver os sistemas produtivos,
à exc e c ão do ax tr a t í v í smo , que se f::l.(-:;i p·{-esente n~s ;in~a.s dI::? flm-~:!st'l,
tanto aquelas j~ ocupadas por estabelecimentos rurais como nas situadas
em áre'ls p~blicQS aind~ sem uso. As áreas de pastagens na.ti~as de solos
bem d r e na da s (campos de c e r r a do s ) po de r ão ,também ser í.rtc o r po r a da s aos
sistemas de cultivo.

A regiio Norte SE insere dentro do contexto da economia nacional
como uma área com pouca influªncia na formação da renda. embora detenha
a m a í or superfície e n t re todas as regiões (45X). Co ns í de ra n do a

·Ama26nia Legal e~a atinge para aproximadamente 57X do território
brasileiro. Dados de estudos realizados para as Centrais El~tricas do
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Norte do Brasil S/A CELETRONORTE), constantes na 1~b91a 6. permitem
constatar que a regiio aurnentar~, no período de 1988 a 2010 sua
participaç~o na formaç~o da renda nacional, devido, principalmente, ao
crescimento dos setores secund~rio € terci~rio. Isso é fruto de uma
projeçio de crescimento muito superior ao que ~. esperado pa~a o
rest?nle do país, dentro de um cen~rio de desenvolvimento traçado como
o mais PO(ov;ivelo

T~. la 5. Áreas Dtupadas pelos e5tabel€~iczotos rurais 005 Estados da Regiãó Norte d~ acordo
co o o uso <'li 1985 - (~1J 1.000 foa)

------------------------------------------------------------------------------------------------------------
I E S T A O O I Região
I -----------------------------------------------------------------------1
1 ROlJ®ni.a Acre ÂRzonas RoraiB<I Pará A~apá Iocant íns I Node.

i. La ~ras I I
i .1. F·ei!!ar.~ntL' I 215 17 117 5 313 16 54 I 737
Lê. TE-Foj·árüs I 315 52 i70 23

0 76'5 17 6Qi 1 1943
.3. ~ descanso I 83 60 o 150 46 967 18 ~ I 1809

I I
2. Pastas os I I

2.1. jÇJtiV<iS I 222 lIB 210 1100 2346 - 456 7353 I 11755
2.2. flar.t-das I 879 258 267 147 ~250 23 329B 1 9122

I I..• -tas e FlorE~t2s I I,).

3.1. I ti ••.as I 41171 4597 4283 óBO 12624 397 2912 L 29564
/

3.2. Plantadas I 8 2 :3 O 90 58 3 - I o 164
~ I

. ProkJtivas não Utíli- I I
n/'~ I 91 87 384 51 2331 122 1798 I 4364~ -;> -- <,

I I
S. Ir::PTQVzitáll is I 149 94 276 98 1042 10i 850 - 10 2610

----~-------------------------------------------------------. ------~-----------------------------
I I

~) To ~l ~íal é:~sfst~ I 6033 5é:35 ~bO 2150 2472B 1208 17354 I 62569
!etitêfltos I I

-----------------------------------------------------------------------------~--------------------
I I

El Árfe Tot41 du Estado I 23-838 15370 156795 2250ê 124683 1~36 027732 I 385156

01
I O.ê53 O.3~1 0.0037 0.096 0.198 0.005 0.626 0.162

• o ~ __

Fonte - IBGE - Censo Agropecuirio de 1985

No que se refere· ao setor ~gfícola, os dados do Censo
Agropecuirio de 1985 tornam possível identificar suas carac~erísticas
bisicas na re9i~o, delimitada por Rond8nia,0 Acre, o Amazonasj Roraima
Par~, Amap~ e Tocantins. Pelos dados da l~bela 7, a par~icipa~~o °dós
estados na forma,io do valor da pro~uçio da região, em ord~m de
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grandeza foi: Par~ (50X) Ama~onas (i6X), Tocantins
( 12Y.) I Ac r e (4!O, R0\- a i ma (2Y.) e Ama pá (UO.

Ro n dôn í a

TABE!...A6. Estn.ltu~-~l setm-i;3.1 e n;~gional do 8i-~.sil e da Amazônia.
Cenário mais provável (X)

Hipóteses i 98H/i 99i!. 1993/2000 200i/2010

Cr esc í me n to do PIB do Bra a i I 2,09 6,6i 6,97 "
COflPosi(,:~o do PIS n<?c í o nu I

Pl·imil-ia j.O,50 9,00 7,00
Se c u nd;:i-t- io ~J~3,00 38,00 40,00
Tere i~~I-io 56,50 sa ,00 53,00

CO,:IPOSi (:~o do PIB n?gion::"l1
Pr· ímãr io 20,00 t5/OO 10,00
Sec u ndá·c-í o 35,00 40,00 43/00
Te r c iê\r io 45,00 45/00 47,00

Ta xa s d8 crescimento-Brasil
F'~-ímár io 3,70 4,57 4,31-
S e cu n d;:\ ·c- i o 3,15 6,51 7 ,5E~
Tere i,:\t- io 2,60 5,76 6,97

P<ixticip;:;.çB:odo PIB
Regional/Nacional 7,27 ~.O,86 14,(;0

Pr im;~·c-i o 13/86 ra. i o :::::0,00
Secundário 7,72 1i,43 /15,05
Te rc i ái'- io 5,79 9,í:!.2 /, i2,4:l

. .-------------------------------------------------------------------Fonte: ELETRONORTE (1988)

Algumas car~cleristicas podem ser facilmente dttectadas
do desdobramento dos dados de 1985, embora algumas mudanças
ocor r í oo entre esse a no E.' iS'9-i, sem contudo alterar de
significativa a estrutura produtiva.

atravis
t 8 nh;:i.1II

+orma

Os Estados de F,ondônia e F'ar á -s e c ar ac t e r í za ram , em i985, pe La
pa ~-t ie i paç ão da pec u;i·{-i:.). CDm a pro x i ma d;;Htlent e 25% do va IO[ do. p·c-odl.lÇ.~C)

a sr ac o La , sendo a mesma o r í u nda principalmente dos rn-ancles a n i.ma í s .
Esses dois estados possu Lam , ainda, como c arac t er.is t í c a comum, a
e.-quivalência das lavouras PE-rmanentes e telflPorál'ias no va Lo r da
producâo. A maiordivergªncia entre eles" foi nos produtos que comp5em o
~alol- das lavouras tempor~rias (em RondBnia o arroz contribuiu com 52X
e a mandioca com i4X, e no Par~ a mandioca com"47X e o arroz com 25X) e
permanentes (em Rondônia predominaram o cafd com 65X e o cacau com 25X
e no Pará a pimenta-de-reino com 60X).

o estado do Acre se caracterizou como o de maior dependência do
e x'tr-a t í v í s mo na fm-maç:1o do va Lov da p·c-oduç5o, sendo Clue a bo·n"'acha
contribuiu com 82X dessa atividade. Apesar disso, em relaç~o a regi~o,
o extrativismo, em termos absolutos, foi maior no Par~ e Amazona~, que
contribuíram com 45X e 29X, respectivamente, contra 12X do Acre.
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Os Estados de Roraima e Amap~ apresentaram uma participaç3cl
bastante restrita, podendo ser considerados como secund~rios em termos
regionais, sendo que em Roraima o valor da produção ·adveio
P r i nc i pa I m EHI t e d a a t1.v i da de p c c: U ,.\1" 1a (63 X ) p rE~dom j, na n cI o a de 9 r a n de
porte e no Amapi a produçio vegetal (69%) predominando as lavouras
permanentes (84%).

o cultivo da mandioca foi respbns~v81 por 65% do valor da
produ~;o d~s lavouras tempor~rias no Ama~onas. Poi sua vez, as lavouras
teqporirias responderam por aproximadamente 50% do valor da pr~duçio do
se t 0·(- ::).9i- íc o 1a do Es t a d() 2 m i 985 , o q 1.1e e q u :i. v a 1e a d I z e .(- q 11e a lU~ln cli oc ;;).
foi responsável por 31% do valor da produç~o total.

T:'_ill 7. Valor da produç;,o ;irdliial l? V~92t~1 desdobraéos por seus principais (Q po~nti!S - 1m. e; U~ 1000 de 19S5
€" Pêrc€"nta~=

. .---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
I E .S T A ú O S
1--------_:_------------------------------------------------------------------------------
I ROI\!lolli:a Acre A::lazonas Ror~iila
I ---------------------------------------------_--------------------------------------------
I Valor X Sobre Valor X Sobre Valor X Sobr~ Valor X Sob)"!!

(1000 lJP Estado <10(10 U$) Estaco <1000 lI$) . Estaóo <1000 U$) Estado
------------·_-------------1------------------------------------------------------------------------------------------
L Piooo.âo ani al . 1 43S07 23.5OX 21463 3"2.89% 36352 lt36X 14548 56.81l

I /
1.1 Grande Porte, I é."8845 65.85% 15269 71.1 U 19472 53.57X

I
I
1
I . 7963
I
I 1.~631
I
! 1168"".,5

12301 B4.56X

I t e n s

1.~ !ltóio Porte 15.9BX , 1652
<,

7.70'1. 1925 5.30X ~.69l

18.181 21. í6~ 41. 14% 15ó4 . 10.75%
76.50'1. 67.11:( 216778 85.61jX 11058

B3.33X m'ia 152157 70.19X 10117 91.~~

2.2.1 Per~a~nt€~ 579)'"3 43.79% 2H9 13.67X 32787 21.S5X 174S' 17.ê:'fX

2.2.2 TrA~~rária5 6OS62 Si.21X 154óS 86.31\ 119371 78.45% 8368 82.7iX
I

2.2 P.~rtali,as e Floresl 1315 O.9êX 378 O.B6X 5200 2.~X 261 2:36X
I

2.3 Silvicultura I 37S 0.26% m 0.66'1. 3V O.16i· "iS' 0.17%
I

2.4 Extrativiseo I ê2005 15.48% f"5203 57.56X 5S'073 27 .25X 6bO 5.97%
---1- ---'--- ------------_._-------

TOTAL GERAL I 186437 11.75% ssese 4.11% 253130 15.9SX 2'"..M6 1.61X.-------------
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TASUA 7. 'klor da produção aníeal e vesetal dt!soobrados por seus principais cooponentes - 1985, eÍ! U$ 1000 de 1985
e per(enta~

continuação
------------------------------------------------------------------------------------------~------------------------~

I E S T A O O S Região
1--------------------------------------------------------------------

I t e n 5 I Pará Alará Iocantins Norte
I --------------------------------------:-------------------------------------------------
1 Vüor X Sobre Valor X Sobre . Valor X Sobre Valor % Sobre
I (iOOO U$) Estado (iOOO U$) Estado (1000 U$) Estado (1000 U$) Estado

--------1-------------------------------------------------------------------------------------~--
S. FT ' ã ani 1 I 225813 28.55X 6053 31.38'1. 145891 59.2ÓX 493932 3i,i3X

I
1.1 li'ran~ Porte 1 174494 77.2n 3015 49.77X 134576 92.24X 387973 78.55'1.

I
1.2 Médio Porte I 15635 6.92X 198 3.26~ 6M1 4.55'1. 33732' 6.83%

I
1.3 Pe!W'pl) Porte. I 35684 15.GOi 2845 46.97X ~-674 3.êOX 12226 H.ó2X

I
2. roJ"ião Vegetal I 565087 71,45X 13249 ó.s.62X 100307 40.74X 1092898 68.87X

I
2.1 lavouras I 4b.2279 7B.27X 11190 8·t0\6X 94.1,22 94.i3X 846939 77.1t9X

I
2.2.1 Fer anentes I 207753 46.97K 8537 76.29X 7224 7.65~-- 31B491 37.61X

I
2.2.2 Tr5f>Odrias I 234526 53.03X 265·~ 23.71~ 87193 92.35Xs...~447 62.3?X

r
e.e Hor tal iças e Eloresl 4624 0.82% 333 . 2.5iX 303 O.30X /' 12415 1.14X

1
2.3 Silvicultura I 2575ô 4.56X 4 O.03X 30 O.03X 26821 2.~X

I
c.4-Extrativisao 1 ~~~- ~ó.3bl 1721 12.S1X 5552 5.53X 2~722 18.9êX

- -------~-----I------.---------------------------------------------------.----------.!--------
I 790900 ~9.84X i9307 i.22X 246198 15.52X -1586830 10V:VOX

----------. ---------------------------.-,,--------_._--------------------------------.-

o ~xtrativisMO no Amazonas teve uma participaç~ó superior ~ da
"produç5o animal, fato tamb~m observado no Acre, embora com diferenças

cenos significativas.

o Es t a do de- Tocantins d í ve r s í u bas t a n t e dos demais, tanto nos
grupos ql.le compõem o v a Lor da pro du c ã o quanto no que se '(-efe'(e ;J.O~;
produtos. A Pt'cuê\t'ia de grande porte c o rres po ndeu a a pro x ima dame n t e
90X do valor da produção animal, e essa a 60X do valo~ da 'produ,io do
seto\' agrícola. O arroz foi a principal lavoura.

2.2.2. EvoI uç.fio dos Si s tsnt~5 Pro duti vos
;:' .

O proc~sso de desenvolvimento da agrictiltura na AmaiBnia
brasileira, acelerado nas ~ltimas tris ·d~cadas, iniciou-se por ~ecisio
geopolítica de ocupar Essa imensa ~r€a. O programa- de ampliaçio da
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malha rodovi~ria e a implantaç~D de polos mínero-energ~ticos atraíram o
intf.:'l-eSSedos inv€'stidor'e,,:;8 gr'c\nd€'s contingentes populacionc\l":; de
outras regi5es do país,

A a 91- i cu I tu r' a co mo a 1 t e r na tiva e c:o nÔ m i ca 'p r i o I" i t<h i a p<:\1' a a
r e s í ão a í nda é IJm;,~qlle~;t~o bastante d í sc u t í da , face à cr e s c ente
preocupaç~o mundial com a presE'rvaç~o dos ecossistemas de floresta
tropical ~mida, O risco de perdas de recursos genéticos e de possíveis
mudanças do clima local e no ambiente global s~o sempre alvos de
preocupação da sociedade, particularmente dos ecologistas,

A extens~o de cobertura vegetal at~ ent50 derrubada para fins
ag~-ícolas E'St;3 em torno ele 40 milhõe~> de hect:)xes, Devido ao ba í xo
nível de' t ec no Lo aia dos s í s t ems s de uso da t cr ra , baseados na der ruba da
e queima da cobertura vegetal, grande parte dessa ~rea teve seu
potencial p ro du t ívo s í sn í r í.c a t ívame e t e c om eronre t í do , p r í nc í.pa Lmc n t e
pela exaustio dos estoques de nulyientes e pelas modificaç6cs no
ecossistefT!i;t,

A~ press5es externas contra o desmatamento imp~diram a
incorporaç5o de novas áre~s de floresta ao setor produtivo e forçQyam
u a ~ud~nça na Vi550 ~obre' a expansio da agricultura na reglao, Ao
in ~s do crescimento horizontal, ficou mais evidente a racionali2aç~o
dos sistemas produtivos dentro da fr'onteira agrícola j~ conquistada,
cuja extens~o seria suficiente para aten~er a demanda da populaçio
1 cal, Tamb2f!l, com o mesmo objetivo, o uso de "E.'u)ssistemas mais
e s t áv s í a (campos c err a do s P. campos de v~i"zea, pO't" exemplo) passou :0. 5e'(-

u~a outra alternativa, Nesse contE'xto, a reutilizaç~o da área j~
aI erada. com a intensificaç~o dos sistemas tradicionais'e a formula~~o
d Modelos asn-ícClla-:::,a l t e r na t í vo s ma í s ajustados ao" e coss í s t ema e à
s oc í oec o nom í a Loc a I devf~'i':aoexi~Jii' um a s Por co cada V'8Z ma í.or' do seto'('
agrícola, principalmente da pesquisa,

Por outro lado. a consci~ncia nacional e internacional com a
p'(-eS8c'vacl1o d<is fl()n,~st~s t v o o í ca is po~:;s:i.bilitoll blmbém um ma í or

interesse por formas de utilizaç~o de recur~os naturais considerados
,~' s sust21'1tál,'f:d,~> sob o ponto da v ís t a ecológico, Ile ssa {o'r-ma, temas

co o extrativismo vegetal e manejo sustentado da flor~sta passaram a
erec~(' irtten;~sse ma í ov PO't' pa'{-teda sociedade,

Tamb~m, conhecimentos mais profundos sobre os recursos naturais
ainda n~o e)cplorados ou <tlterados, através de estudos b4sicos, sio
de andados, visando a preservaçio de partes significativas do
ecossistema natural visando a sua utiliza~âo,racional num futuyo
próximo,

Portanto, a lógica da política de ocupaç5o da reglao resume-ie em
diminuir a expans~o da fronteira agrícola atravésrdo desenvolvimento
de sistemas mais produtivos e sustentáveis, e aprimoramento de formas
n50-depredador~s da utiIizaç~o dos recursos florestais.

Em base
recursos naturais
na região"

a essas considerações.
e os principais sistem~s

sio descritos a seguir, os
de uso da terra empreg~dos
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o conhecimento do clima, vegetaç~o e solo ~ imprescindível para
se ~rttend'?i- ;:t,s leis que gove'(-nam o eqú:i.líb'(:lo'dos d i v er s o s e c o s s ia t ama s:
e dos efeitos advindo5 de sua utilizaç~o no desenvolvimento de sistemas
;:l9'(-íc:olas,Na Aro';J.zôrd~lbv a s Ileú-;;l, a <3.v:,11i::-l.çãodos reCI.l'(SO:1' na tlJ.'(-;,d!:;
Y€~ despertando interesse crescente, Face aos acontecimentos atuai~, em
termas políticos e soci~is, que ora se voltam à problemática ambiental,

,há a Ileces~,i.dade de se e n t e nde r o potencial r ea I de u t í Lí zac ão E

conseYvaG~O dos recursos natur;;lis, os mecanismos que interfe~em no
equii 'brio dos ecossistemas e sua influência nos recursos hídr'icos e no
clima region~l e global,

A A ri!a z ô n í ç\ L.e SIê\ J. I c:om P r e e n d t:' a r-r o x i ma d <'HiIe n t e 5, 1 4 !TIi1 h Õ t:~'S; de
kme, abrangendo quse 60% do país, Geopolíticamente, engloba os Estados
do Acn,:, l~mapá" Am;3,zÜn~s, l'I",to 8('0550, f>;'.if-;;i, Ro n dô n í a , RO'(-;:LÍm<l,
Tocantins e parle do Maranhio (oeste do meridiano 44°).

As principais características dessa regi50, relacionadas com os
recursos naturais e s6cioecon6miC:os, s~o descritas a seguir.

ci :

~ reconhecido que na Amazônia as principais flut~Aç5es em energia
's018.[ e tt~IiIPe't-~,tt.1i·<ldo a'(- es t ão ;jssociad;3.s com o p;;j,(ü-~oe var í a bi Lí dade
d 3 5 Ch II V <.~s , OLlt r o i III P 01- l a n t e f a to, é a o s c i 1 <:\ ç ~iÓ cí oS J: n d i c e s
p Lu v í orné tr Lc os , um dos mais tmpo'("tantes ra't-âllleb-os(:lim:iticfJs, po'(que
afE.'l:e\ ma í s; d í re t ame n t c todas as a t í v í da de s ag\-ícol:;,\s,

A p lu V ias i dâãp. na Ain:,Lzô n i a, em bor a eleva da , ;"1p'/-ese nt ~:t
variabilidade ~spacial e temporal bastante pronunciada, Mapa de
a so í a t as a nu aís mosh-<'!m que a p'(-ec:ipit;:J.\,:ãoé ma í s e Le va da (em t o r no .dsr
3,000 mm) ~ nordeste e no lito~al norte ~ relativamente mais baixa
(entre i.OOO e 2,000 mm) em ~reas situadas ao norte, ~o nordeste e ao
sul ela \-egi~;o, I'~a pai-tE' c e nt ra I a Pl"E.'cipitaç:~o osci la e n t re 2.000 c
2.500 mm. Em termos mensais, os ín~ices pluviométricos mostram a
ocorr~ncia nítida de dois períodos distintos, um mais e o outro menos
chuvoso. Em ge'/":al (; lTi",ischuvoso cor re s co n da a o pel-íodo de deze-mbto~).
maio. havendo no entanto grande variabilidade de iugar ~ de ano para
ano quanto ao inicio e término desses períodos e épocas de maior e
menor intensidade de chuvas.

As causas das fI u t u ac õe s elas c hu va s na Amazô n í a a i nda n~o são bem
conhecidas. No entanto, a literatu[a indica v~rias explica~6es para
o padrio de chuvas, tais como: aç~o ,da 26na intertropical de
convergªncia (respons~vel pela maior ocorr§ncia elas chuvas) e a
flutuaç~o estacional das ccilulas de alta pressio associad~s ~s
variaç5es da o5cilaçio atmosfdrica da escala global provoca da pela açao
conjl\nta dos fenômenos El Nifio e Oscilaçio Sul (respons~veis pela
oc or r ê nc í a de períodos secos).



t5

Com relaçio ~ radia,5o solar global e temperatura do ar, corlforme
exposto a n t e r i o rmen t e , tais e Lcme n t o o em geral ac om ea nham o r e s íme
pluviomcitrico. A radi~~o apresenta. valores m~dios anuais oscilando
e ntre 350 1yI di a e 450 1yI dia. [lu l-ante o perJ~odo menos chuvoso,
notada.ente na parte nordeste da regiio, a radiaç~o atinge valores que
excedem a 500 ly/dia. A temperatura do ar apiesenla médias, m~ximas e
mínimas anuais oscilando respectivamente entre 22°C e 27°C, 28°C e
33°C, e 17°(; e é~3°C, s€·~ndo eru e , no pe r f o do ma ís chuvoso as tem'peraturas
mé di a s m:ix i mas menSQ i s 8.fi'(" ese n b:im-se '(-elati vame nt e . ba i xa s n:ao exc f? de ndo
a 31°C, enquanto que no período menos chuvoso podem exceder a 34°C.

Analisando o clima da Amazônia sob o ponto de vi~ta de
classificaç~o clim~tica e utilizando o sistema de Thornthwaite i
possível identificar 14 vari~ç5es de clima expressas como tipos
c 1 imá U. co S • T<:\ as va r i a t;: ~5e s se 1- E" f c r e m a 9 ra d i E.'fi t e s deu mi d ,!\ de c s u a s
distribuiç5es nos meses do ano. Utilizando a classificaçio clim~tica
sim p 3. i s l a de K õ p Pe fi , v e \"i f i c a .-~;.ê' a o c o r rê nc: ). a d€,' a pe nas 3 t i r-os
clim~ticos: Afi, 0mi e Awi.

O tipo clim~ti~o Afi i caracterizado pela ocorr~ncia de totais de
chuvas mensais sempre mnior?s de 60 mm, isto ~, sem estaçio seca. Este
topo o corre em a pro x í ma dame n t e 17% da ~rea amazônica, a bra nse n do o
Estado do Ama2on~sJ na área limitada pelo m~dio curso do rio Coari,
pelos rio Negro. SEM atingir a cidade de Hanaus; o Estado do Par~,
cobrindo parte do .estu~rio do rio Ama2o~as, em torno da cidade de
Belém. e pequen<:, part€.-~ central do Estado do Amap,L

o tipo climático Ami, b-ansi~:ao enh-e os tipos Afi ~"? Awi, t e m UIli

regime pluviométrico caracterizado por apresentar, em pelo menos um
me s , um total de c huvas menos de 60 mm , de-f=i;li ndo uma I?S t acão
rel~tivamente' seca, poy·ém com total pluviométrico anual elevado. Este
tipo ocorre em cerca de 41% da regiio, abrangendo grande parte do
Es ta do do Am~\pá, lllttC\~)<:\'·u.:·mais .ao sul df:' Ro ra í ma , E.' pal-l:e dos e s t a do s
de Rond6nia, Par~." AcrS e Amazonas.

o tipo ~lim~tico Awi <:\present<:\,em getal, um índice pluviométrico
a nu a I menos e í eva do que os tipos Afi ~? Arni, COI!!' nítido p8"t-íodo d~!
E.'stiaHem. oc o rre n do de quatro. C\ oito meses com total' mensal de chuvC\s
in;oriores a 60 mm~ Este tipo climático· ocorre em cerca de 42% da ~(·~a
dfJazônit..cl,c.dJl"<:'f1gendop~.I"te dos Estados de RUI a i ma , Ro ndô n í a , Pará e
Ao"e e 'l t o t a lada de d~ ::'1n:!<l do t-I~toGf-OSSC e Toc a n t i ns , bem como t o dz a.
parcela tio Estado do Maranhio incluída dentro da Am~zBnia Legal"

(/egeta~ão

I~o t r ór í c o ilm í do bras í Lc í r-o pl-edon'lirlaa flol-est<:\ densa, c o br í ndo
49X da ~rea regional, seguida de floresta aberta ~om 27X. Os campos de
c err a do. c €:T ra do , c e r1-a dão e as c aat i n sas amaz ô n í ca s DCU pam,
ap(oximadamente, i7X, enquanto os campos naturais de terra firme
inundáveis cobrem cerca de 7X.

Na Amaz8nia, a veg€taç~o de mata ~s vezes
descontínua, com interrupções representadas por manchas

se apresenta
n;}o fIm" es t ~i s
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e que compa'(-;!lti vame nt "'" não s ão si 9n i fi C;:..t t:i, V;!lS. Essas ma 11 c:h~s e st~()
dispersas e na maioria das vezes apresentam formas irregulares e de
difícil locali2aç~o, A mata alta de terra firme, que cobre grandes
exterls5es, pode incluir todas as outras formas ve~etais da Amazônia,
sendo que o C2Y" •.-;:.ldo,n~ .z o na de t r ar.s í c ão , onde é pTedolllinanta, pod€!
conter ilhas de vegeta~~o de mata.

As pequenas manchas de vegetaçio extraflorestal ocorrentes na
hiláia, sio condicion;!ldas pelo próprio solo, enquanto ~s áreas maiores
de vegeta~io n~o florestal s~o resultantes da interaç~o de clima e
selo.

As famílias das Leurs ces e , Aaoruic es e e Bur-s ers c es e , e nc o n t ra da s
na formaGio florística da hiléia são, provavelmente, mais numaros~s em
espécies em compara~~ü a outras regi5es do continente americano, seja
com relaç~o ~ floresta virgem ou à mata secundária,

Solos

No trópico ~mfdo brasil~iro ocorrem solos de baixa
qu í m i ca , os quai':; '(-~p'(-8sent:;tlll 92% da su a supe'(-f:ície. (Jenb-e
os Latossolos (Oxissolos) e os Podz61icos Vermelho-Amarelos
(Ultissolos), que ocupam m~is de '75% da ~~ea dessa regiio.
lado, as ~I'ea$ alagadiças correspondentes às~ar2eas
re pr ese n t am some nt e :3, 8l}:; da f)I1I~;!ônia,

f'er t iLi da de
estes i?st~o
Di 5 t I"Ór i c o s

Por ou t'r o
ama z ô n í c a s ,

A m a iov d í s t r ibu í c ão geof,:n-áfica dos La t o sso lo s p€:í-tence ao g,-ande
srur-c La t o sso Lo Am~1n:1J.oJ cem-l-ando p'(-incip;llmerlt~~ na c"alh;::\ten.~i;:h-i;:.\
amazônica E.' os La t o a co Lo s Vf..'rmelho-"Amal"E-:los d í s t r í.bu em+s e ao norte do
rio Amazonas, bem como, ao longo da Rodovia Transamaz6nica e ao norte
do . Es t a do do Ma t ()~I-OSS('J , 'Os La t o ss o I os (,.,lerrrw 3.ho--Escu rO~) oc 01'Tem

iJ"rincir,almente !?:TI Ro ndô n í a t'! ;:-10 no r t e do rI;;lto0[0550 e a5~:;emelh;-i/Ti-St~

b-stante ao Latossolo Roxo, este ~orim,apresentando el~0a~a fertilidade
e ocorrendo no baixo Ama2onas, na-Rudovia Tr~nsama26nica e em Rondani~,

OG· Po dz ó Lt c o s Vfrl'mclho-Amcu-elo5 são solos bem
podendo ser distr6ticos (baixa fertilid~de) ou eutr6ficos
fertilidade), sendo que os primeiros são mais freqUentes.

d~se nvo1v j, dos
(médi~ t:~ aLt a

A planície de inundaçio apresenta terr~s de f00ma~io recente e
o cor r e na calha baixa do Amazonas E:' de seus a FLue n t e s ba rr e n t o s . l-lessa
pl~nicie abseTvam-s~ tris tipos ~e forma;io, quais sej~m: várzea alta,
V~r2fra baixa e igapó. As principais v~rzeas da Amél~ania são, as
formadas pelos rios de ~gua branca ou bar~ent~, ricas em sedimentos
o rsa no+m í ne ra í s . As vá rz ea s do l-ia Amazonas, bem como as do es t ua r Lo ,
sio as da maior importância por serem as mais conhecidas e utilizadas,'
tento para a pecudria quanto para a agricultura. A classe de so10 mais
r e pr ese n t a t i va for-m:::tdm-a' da váTzea é o Glei Pouco Húmico Eu tr ó Líc o r o
Glei 'Pouco H~mico Distrcifico e os Solos, Aluviais são ,as ila~5es
componentes complementares ao sistema de v4rzaa.
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bar r €~nta
amazônicB.

v4rzeas que margeiam o rio Ama20~a5 e seus ~fluentes de ~gua
OCUP<:\!Tf UIlIê\ área total estimada de iS'O,OOO klllt?, Na re~IJ.C\()
em toda a extens~o de oeste a leste no território brasileiro,

2,:"'7', i, Uti.l.iz,'1.c:Xo dos r eca r so-s naturais;

sio bastante discutidos os efeitos dó uso inadequado dos recursos
n~ ais da Amaz8nia, Geralmente as preocupaç5es mais comuns ficam em

r f' da paulatina eros~o gen~tica da flora e da fauna, da degradaç~o
do ~olo e das alteraç5es no ciclo hiJr·olclgico e do clima regional,
est.s com possíveis interferências no clima global,·

~;ob diferentes t í r.o s de í n+Luê nc í a , o homem busca a suc\
sobrevi~gncia e a geraçio de riquezas, transformando parte desses
l-e-ursos e. anc o r ao r a n do -ne Le s Un1::1 í n+ra+e s t r u t u r a s oc í a I f:.' e c o nôm í c a .
No caso da floresta, ao se ~xplorar novas ~reas na frontsir~ agrícola,
substitui-·s8 cssaflor~sla nativa por agroecossistcmas que r·eprcserltam
os diferentes sistemas de uso da terra, Como result~do,. a regi~ü pode
ser dividida em <.b-E':as a l t e r a da s c zi r e a s n~o a lt c ra da s (Figura. J).

Sem d~vida, as maiores tiansformaç6es nos recursos naturais, na
reglao, tgm ocorrido no Ecossislema d~ floresta, A intensidade dessa
transforma~io depende do grau de danos ocorridos durante a implantação
dos sistemas de uso ele) t e r r a e de sua susten"abilidad€~ <:\010f)90 do
telüpo, O e x t ra t i v t smo , o cultivo de pl a n t a s anuais -s pen2nes, a s s i m

COlO o plantio de pastagens s~o exemplos dos sistemas mais utilizados
na re9i~o,

Com a press~o exercida, tanto por organismos· nacionais quanto
ir.te'(-nac:on<lis,' dificilmente DCOi-[m-;J. o av a nc o da ;).çn-iclJltun:l "n:;ls
~re-s de floresta da rEgi~o, O exlralivismo de coleta é um dos
E-<8mplos d~ U'::-'O rlCf.n-r.;:lve1pela's SI,FiS c a r a c t er í s t í ca s c o rrs erva d o ras .
A:sim, pode-se prever que as ~reas ainda nio alteradas pela'aç~o do
h roem n50 serâo utiliz~das atrav~s de um processo de modificaçio
-d,-ástica do meio amb íe n t e natur·al,-'~ ,

'As ~re~s qu~ hoj~ s~o consideradas como alteradas tender~o a ser
utilizadas de uma fIlam.df-a rna i s 'j-:.:\ci(:Hv,d, AqlJelafj que j::i se e nc o n t ram
E~ adiantarlú Estado de regelleraç~o da· cobertura florestal secund~ria,
d;,ficilm21'1!e s er ão destinadas a a t í.v i da de s ;ag[icol::tsque pl-ovoquem ullla·
intervençio dr~stlca,

A necessidade de conhecer, de forma mais ampla, os recursos
naturais da reglao do trópico dmido ·brasileiro tem sido bastante
Evidenciada, em especial nos ~ltimos anos. Isso ocorreu,
principalmente, a partir ·da conscientizaçio dos efeitos danosos .. da
proc e s so de oc up ac sio em passado recente, Nesse proc esso , a v co ber t ur a
+Lo res t a I e ra c o ns í der a da um impedimento, que de ver i à se·f~u Lt rap a s sado
em nome do uso racional da. ~rea, Com isso, o aniquilamento do .:maior
patrimônio natural da regiio passou a ser intensificado.
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Assim, para as instituiç5es que atuam
agrícola, a demanda pcide ser desdobrada, de forma
nos se 91.LÍ n t e s 5)r-1j pos :

na 4rea de pesquisa
bastante abrangente,

- c o nhe c e r os l-E-~CllI-SOS em ~jCU .es t a do na t uv a l • para
comp~eender suas intera~5es e o seu potencial em
benefício do homem; €

avali<l"r-os Lrn pa c t os c au s a do a p~~la <!(.:~o do- homem
sob 1- e os r·cc u r ,?, o s na t u 1-a :i. S , nos lii f €:.T E.'n t .;;~5 S i s t e ft1 as
de u s o .

As ameaças e oportunidades
cos recursos naturais podem ser
co o seguel1l:

pa .(.~ o CPATU ern
Cé r a c t e r í z a de s

SU;)' aç: ~o
de +o r ma

de pes qu isa
a b r a n se n t e ,

ê. 3. 3. f - Upcir tu n ide de «

disponibilidade de ~ecljrsos financeiros nacionais 2
inlernacionais pa~a estudos dos recursos naturais;

fi 1- ~ o C 1.1P <·H': ão de 0"- <3a n i s m()s n~\c i o na i s e :i. n t ~~"r-f1:~C i on a i s
quanto a de9radaç~o do meio ambiente causada pelos
di f e n.'?n b?~:; ~;i s tem a ~; deU':; o dos o 1o j e

i n t eress(~ dos gOVE"l"" nos ES t a du a i s E-~ ·h.'de r"li pa \".a---;:(-
n:~;.lli2::t..C,:;)í() d2 estudos de z o ne ame n t o a~J"t"oec:oló9:i.c:O.

a ma r s í ne Lí zacão qUE~ -se r á imposta ao CF'ATU caso nao de s e nvo Lva
estudos dos p}-incJ:rd.os básicos dos e co s s í s t e ma a ,

- c O !TIP 8t i ç: ão c o m e n t. :i. d <., d e s n ac i. o na i s e i n t: e r fi ac i o fl a i s qu ~ t- E.'a 1 i -
.,-empesquisas sobr·e recursos n~tu"-ais, por recursoi financeii
1- os j e

exc e s s í va r-\)·eocupad"\o amb í e n t a l í s t a em de t r í.men t o da s reais
necessidades do setor produtivo.

2. 4. Si':!iteiJf~~fi produtivos

Na anilise dos sistemas produtivos ~ necess~rio estabelec~r
p~T~meb-os de comp<'·t"ac;)o. Na Fi9l.Jr3. 2, er ocu r cu+s e ·,-el:acionai :a
di ensio de recurso terra e a intensidade de utili2aç~o de capital
indispensável para a viabilizaç50 das atividades produtivas. .
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o extrativismo vegetal requer maior extens~o do recurso terra,
face a dispc::r's~'Ío, induzindo C:\ uma ba í x a pr-o du t i v tda de , tanto da t e r r a
quanto d~ mão-de-obra. As exigências de capital, notadamente para o
extrativismo n~o-madeireiro, são bastante baixas. Outros extl"emos de
cOl.lpa·(-<lç:~oJ podem 58'(- ev i cle nc í a do s , - c o nPo rme exame da Figur.";i é;'. ()
re+Lo r e s t arue n t o , COITIPOIlE.'nte do sistema de cultivos- pel"'ene5, exige
grande dimens~o de terra e alta intensidade de capital. O plantio de
p i.nen t a+ do+re íno , t<HnbÉ-m c ompo nc n t e do s is t e ma 'dE:' cultivos perenes,
e x i 92 P e q 1.1 C'li;;; ~j d i m f.? r.~.:.Õ t'? S d e t t"' 'j- '(-~.l, mas :i. m r 1 i c ;~! ;;:~!ri ~1.1 tos i nv to s t i m e 11 t 0'0>

.ef.l c a p i t a L, contrapondo-se. com cultivos tempor;:\\-j.os, desf.'nvolvidos em
pe <1'.i ~ nas ~5n:.> a S I?' C o m ba i x a ~j r 1 :i c a I,::ã o de e a p i t a 1 . O 5 i -::;t l? fiEl. Pe c u :1,(i o
ex'ge também altas dimens5es de terra € intensidade intermedi~ria de
utiliza~~o de capital.

I U
I~ S
T O
E
N O
5 E
I
D C
A A
D P
E I

T
O A
E L.

-----------------------------------------._---------------------+
I Especiarias Cultivos industriais . Reflorestamento
I (). j. mc ri t a _.do: ( dE: n dê. C~ c: c\ u , c a t' é r

I r e í nc ) I ate. ) I iI-------------~---I-----~----_·_-----------I~~------------------+I Hm-tigj"alije:iJos I S:i.stelfi~s ~g'i-o'flm-es'-' ! Pecu;.h-ia (bovinos I
I 1 t a i s ·1 e bu ba 1i nos II-----------~-----I-------~---------------I--~-----------------+
1 Cultivos , Extração made i r e ir a I. "Ex t r a t i v íerno veg~ I
I T~~mp0'1- ;:íx i os 1 I t a I I

'I ( A 9r i c:ti 1 t li r :õ"t J I ( Ca S ta n ha --do -- I
I i t i (l!-)"{-~"\n t e ) I I bi:~! ~ i1., se d. fI'- I
I I I 9u e i I" é\ I p<.<.u- r Q S a , I
I I I palmito, at c ) I
I I . I I
I .. _--_._ .. _--"-- ._-- ..=:-._~----o. ------;:;,..,. - --- .-.- -- - -.- ---- -.- -- -.-- _. --.- - ..- - - -- _ - --- 1

DIMENS~O DO RECURSO lFRRA

Interrelaç50 entre 05 dife~entes sistem~s de uso de terra
F'rev<-:d.Ecentes na r es a.a o a ma z ô n í c a , c o n s i der a n do a a n t e n s í da-:
de de c~pital e ~ dim2ns~o do recurso terra.

ê. -1. i. Ex t r a t i 'to'i '5.'1W

O ex boa t i v i '!.imopode ser e La s s íf ac a do , segundo SU::l pyÓp·t"i ~
ca~acterística em dois grupos, quais. sejam: Extrativismo por
a n í qu i La ma n t o ou depredadío e e x t r a t í v í smo de coleta. Na Figura 3 P.
apresentado EsqUEmaticamente a atual sistema produtivo extrativista da
re9i;;to.
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o e x t ra t í v í srao de <:t.r.iql.lil<lmento 011 de d8pn?daç:~o oc orr e GI.lB1H;Cl ;:).
obtenç~o do recurso econômico implica na Extin~~o da fonte, ou quando a
velocidade de regeneraçio for inferior ~ velocidade de exploraç:io
zxt r a t i va . Tra t a-r se , POl- e xern p Lo , da e"xtra~-:~~oda madeixa, da s plantas
me d í c í na i s , do p;lU-O(-OS"-l011 do pa Lrn it o e da caça e da pese;;).
l.ndiscriminê\c\a.

Já o C H t r a t i v i S ITIO de c o 1 €o~t é\ é f u n d i:\ r.l€~n t a do n<\ c o 1e t <.1 cIe Pí o d u tos
e x t ra t i vos po("OdU2idos PO"r"de tenni nadas p 1:;).n t a s ()IJ ;:t rdma i s . Nesse c aSIJ,

pode ocorrer uma aç~o do homem no sentido de for~ar a obtenç~o de um
a'.•."!lento ime d i::t t o d<:t. po(-adu t i v i da de, 1eva ndo o s i~:;t :ó~maa um PiO cc es s o dli~

-aniquilcmento a mddio ou a longo prazo. Como eXQmplo desse grupo temos
a bo rr ac ha e a C::1':>tanh::t-do-I:n'as i 1.° No C'lSO em que a ve Lo c i da dH de

-extra~~o for igual ~ velocidade de rEcupera~~o, a possibilidade do
ecossistema permaneC2~ em equilib~io i g~andeo

Na regi~o, ambas as formas de extratiyismo se caroactErizam pela
ba í xa p(-odl.ltiviclade da b'?o(-"{0:-j.2 da mi!!o--deo-obi-::l,devido à di5pm-s;:~o do,";
r ~ur50S extratiyos na florestao As possibilidades de introduzir
processos mecanizados ~são rest"r"itas, com exceçâo da extraç~ü da
madeirao

Alguns produtos oriundos do extrativismo passam por processos de
beneficiamento ou semi-indust~iali~a~~o :antes de chegar ao cons~lmidor
f l. na 1 , c o rao S ~\o ()s c: as o s cI<:\ C "'.s t a n h a -- d 0- b \..é\ S i 1 , pa 1. mi t D , Pa li -- I"o ~)a ,

adeira, babaç:u, ent~e outroso Esses p"r"ocessos, em geral, ocorrem fora
d Q do Of í n i o do e x t r a t o r (7.' S ~{ o e x er c i cIo s, 9 to: r a ].mE-~ri t e. po r 9 °1- L\ ~ o ~.;
b pn?s;:H-i;:iis° Com I sso , o extr·;;-..ltoo(- cle í xa da se ,1p"/o IY(-i;l"{o de umn
p·.rce-la cio Pl-PÇ:O final, que poderia ~;E-:r ':\9rE:.'9ê\do a sua r en da , Em mu it o s
casos, com baixo nível de investimento.

Ou t r o <3.'i;pec t o que de v e s-ei- c o ns i de 1-a do nas c omu n i da dt:'s qUE' SE
dedicam ao extrativ~smo, é a integfa~~O do extratof com outf~S
atividades pyoodutivr1.<;;, t a ís como, as cu Lt u ra s. dr::- s ub s í s t ê oc í a . En t re
os s21-in9I.leh-os é comum encontO(,"â"'i-qql.l(des <.jl.12 sedE'dic-1li1 também ~o

criaç~o de gado e dI? pequenos arlimais destinados ao consumo doméstico.
Alguln'lS fDnl1::lS dp e x t r a t í v t smo se no t ab Ll í z aur pelo c;"."(o:;'\t~oí

F~pedjcion~rio de suas atividades, tais como a Extra~~o de pau-rosa,
a de í r a , p-almito e ca s t an+va+do+br es í I no sul do PaO(-:-:i,ente-e a s

principaiso A necessidade de mobilidade temporal e espaci~l
(determinados meses do ~no) ocorre em conseqUªncia da exig@nci"-l de
b e eficiamento pr i ruar ao , tt-anspol-tee es ao tamc n t o dos rec u r so s , f:.'

necessidade de grandeodimensâo de ~reas.

Do ponto de vista .iu r ad i co bras í Leí ro , as rese rva s e x t ra t í v i s t a s
s~o eSf)a~OS te~"r"itoriais destinados ~ explo~a~~o auto~sustent~vel e a
conservaçao dos recursos naturoais r€noy~veis, por popula~~o
extrativista. Foi formulada inicialmente no ambito do Progr~ma Nacional
de RefO\- ma A 91-á r i a I r ece be n do a de nom i na c ão de F'r o..Je t o de AssE:n t anre n to
Extrativista. A ~~rtir de 1989°, as reservas extrativistas pass~ram a
fazer parte do Pro9ram~ Nacional de MEio Ambiente.
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A economia ext~ativa ~ uma economia cíclica, que "ap~e5enta uma
fase de expc\ ns ão , qu a n do os es t o ques dos r ec lU'50S E.'X h,a t:i. vos s ão
g~andes em ~elaç~o ao me~cadOi uma fase de estabili2a~io, ~uando a
capacidade de oferta dos recursos extrativbs chega ao miximo; e uma
fase de declínio, Esses eventos deco~~em da competiç~o com outras
a l t e r na t ív as eco nôtn í c as , da 12}-:p<:\n~)~~()do s plantios domé s t í c o s , dI':'
concor~ªncia de p~oduto5 sintéticos, aumentci do nível salarial,
Expans~o da fronteira agrícola, do cresc{mento populacional, entre os
principais, ~ue levam a sua g~adativa pe~da de impo~t&ncia econ6mica no
100go pr azo,

A economia extrativa, pela dispers~o dos recursos, se caracteriza
POé- s~:n- uma a l.i v i da da onde a p'(-odutivid~dp. da ten-a e LI:.). mão-de"-obl-;;.(
são ba í x as . Os rec u r s o s e x t r a t í vo s POdtlfíl ser c ar ac t er íza do s POI'
apl-esentaÍ'-~?mmu í t o s pr o du t os e pouca ql.l7.intidCide po,- p'(-odljto, ou POI,!CÇ)~;

P 1- ociu tos e mLI i t i:\ q ti a n t j, ti a d(:' p o r p ,- o du to, CJ Ll t=: t E:.'n cIe lU a a p ,- F S e n t ~)\-
c;;n-~ctei-i-:;LlCC'!S LP1;:.nto ;:t v í a b i.Li da de e c o nôm í c a de SI.1;:l e·xt'f;;i<';:~O ~~
cOiE~ciali~aç50, Desde qu~ €ssa atividade perca a sua exclusividade
cOrJO p,-oduto ~~xh-;3.tiv()de c crr e n t e da f?Xp;;lnS~o do men: <'l.do > induzido pelo
aparecimento de plarltios domesticados~ substitutos sintciticos' ou outro
substituto n~tur<'l.l, ;:). sustentabilidade tend2 a desagregar ao longo do
te~po, Cada produto extiativo apresenta características próprias CJuarlto
à capacidade de absorç~o de m~o-de-obra. ciclo de extra~~o, necessidade
de be ne ríc í ame n t o , dilT!E:.'ns,5o do es ro qu e e dim_€'nsão,do l"eCU\-S,() e x t ra t í vo ,
"en:,ldos, pe'j-{?cibili cf;3.de, oi'''gani2;:~(:~0 social R ,econt:Jmic;;t no ql.lal est;;i

E:.'rnbut"ic1o, v í nc u l ac ão COITI ou t ro s s.et o r es d,-~ e c o no mí a , e n t rc ou t r o s , o
<'lue d8sc:,,-n:H::I::t:?í-i~~ Q t ra t ame n t o homogên2o ql.1~! se t em da do a o setm-,

A viabilizaç~o econômica do extr'ativismo y~~~tal, face a
di s P~'fs~lo dos '(~C ur s os , e x i gB 9'(',:1nde s e x bõ!nS()2S de t ei-'(-a, 1~?v~ndo ;:i Iln:;;,\

certa ineqUidad~ na distribuiç~o dEsse recurso E alta instabilidade na
ti til i z d ç: ~ o da m~o - dE- o b t-a , 'P12 é J. imi t a d <:\ a n J: v sI d2 u n i da d8 f ami li ::n" ,
Dt'5S;;t forma, aPH:'sE'ôta ba íx a r cn cab í Lí da de e pr o du t Lv i da de da t e r r a €'

da mão-'de--obr-;;t, :.)pes::.l't" de apn~sp.nta't- boa slJ'::;b-?nt;lbilidC1d~ do ~;ont() d~~
v í s t a - 9i"onômic:o/floré-:;tal E' e co Lós i.c o . I~ão ,!;;(:' devE' e:squeCt?\", que a
e co nom i :a ::!X tn:ü i va $.~St á 8111bu t: i da -- de n t v o do si s t e ma ele file't-e;'ldo, ness~
mane j, r a • qua 1 quel· r-o 1. í t i c a vo 1 t a da pcU" a êl Arn,\zô n í a deve e n +o c a r' E:SS",
v í são .do c o n.i u n t o . N:io se .i us t i f íc a a manutenção da s nlse'(-VB.~;

€xlralivislas alrav(s d~ custos a SErem pagos PEla 50ciedad8
brasileira, A ativid~de econômica inserid:a nas rese~vas extrativistas
d~ve procurar garantir a sua sustenlabilidade econômica, Ao g~verno
cabe, naturalmente, propo~ciona~ o eapit~l social b~5ico em termos d~
sa~de, educaç5o, estradas ele,

Os j"/;:'C:U\'SOt; e x t ra t í vo s que a pr ese n t am gl-ande potencial ou com
c :,n' a c t er ís t i c a sol i 9:;Ír qu i c as, de vem se,- e x p 1o r a dos pe 1o S . se 9me nt Q~;

a nt cr e s s a do s . Quando SE.' tratar de pr o du t o s de baixa capacidade de
regene~a,io, exigirem vultosos investimentos pa~a extraç~o e
b€'neficiC\mento ou se t ra t a r de ex t ra t í v ísmo de aniquilamento, a
impl:ant~ç~o de reservas ~xtrativas deve ser examinada com cautela,'
Nesse processo t6cnicas mais racionais, bem como a' agregação' do valor
devem ser es t i mil 1a dos, <:\ fim de pr o pov c iOI1'J."ro 'lIIe no r de spel-d is: i.o
possível e o incentivo ao seu plantio,



o processo de domesticaçio de produtos extrati~os, costuma ser
de se nc.a-dea do na med ida em que os mesmos de s oe r t arn maío r i n t e r eSSE·
comerc·~l, o custo da atividadE extrativa aumenta e/ou a oferta nao
atender a demanda crescente. Com isso o próprio e~trativismo passa a
se·,- ;;Hi.e;l(;<-ldo ;1traV~?s da \~ua s ub s t ít u Lc ão pl?l;l p,-odl.lç)ior ac í o na l • qlJH

normalmente apreserlta custos mais baixos. Outra forma de substituiç~o
do e x tr a tí v ísmo é atn1v2S da de~:;c()b:;n-ta dE substitutos sintéticos. (~
pesquisa do Cc n t ro tEm sido ma í s efetiva no s e n t í do dE· bu sc av : a
donestica,ão dos produtos.

A demand~l de pesquisa p3xa s us t e n t ar o pr o c e s s o de
dos ~tuais sist~mas de exlralivismo para outros mais
necessid~::d(?s, p·j-inc:lpalrnente de cunho econômico e s o c i a I
podem SEr assim resumidos:

t n:l n s f o r rn;.ac ::;C)
aj li '5 t a d1.JS ~\S

ti o e x t r:;3- t 0"1- J

desenvolvimento de t~cnicas de manejo dos recursos
exh-~tivo5 v i s a n do o :lnCn?ffI2nto da ly(-odlltiv:i.d~ld€ H
da sustentabilidade do sistema;

domestica~~o de r&cursos extrativos, atuais e potenciais,
para sar a n t ir a Sll<'~ a nc o r oo ra c ão nos _si<;;t€-:!Has
agf-oflon?slai~:;1 e de "Cecnologi:·1S que P"(OCIJX~:1111):l~ri-e~n ..(· va lov
a esses produtos;

aumento de p r o du t í v í da de cios c u t t í vo s de s ub s is t ê nc í a , bem como
cr í a c ão de p2ql.!2rttiS a n i raa is e dE peclJ;:i~-i::l. desenvolv:id()~;/p6t-

e x t r a t o r e s ,

des e nvo Lv í.rae n to dE-~ téC:f\jc:a~>· qu e perm:i.tam o ·ITJ2,nejo e a
criaç:~(.1de eS·pl:rciesd;l f::-t;jna s íI ve s t r a pa~··:-l a ;;:d.il\lent~ç:%o,
pa r c\ fim., c o fTl t:'. r c Üd. s o U d i.ve rs i 1"i c:c,c ~{o da r e ncIG\ ; .. e .

de s e nvo 1v iH1t?i1t (J de t éc n í C;:-.fS- que penn i t aro a doine s t i c:;:::'(i: ;i·o 8

conservaç:~o de esp6cies silvestres.

As ameaças e oportunidades para o CPA1~ atuar em pe~quisas de
sistemas extrativisl~s sio origin~rias, em sua gra~de maioria, de
orgê\ni2açéks não governamentais (OI'-lGs) 1 t'HI e s pec ía I a par t í r daquelas
de âmbito i nt er nac t o na L. Govm-nüs de p;lÍ':;es desenvolvidos .t ambé m . são
c obr a do s por suas populações, quanto aos r-r o b Leara s causados pelo mau
uso dos recursos naturais no l~rc:eiro Mundo, sobre 6 seu próprio benl
estar. Assim, podemos considerar as ameaças e oportunidades como sendo:

2_ 4. i. 3. i - Oportul1idadas

experiência do CPATU no prbcesso de domes~icaç~~ de
recursos extrativos, indispensáveis para a implantaçio dos·
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s í s t ema s ::lg·(-ofl()n?~t.;:ü-S;e p;:n-;l p'(-ocedm- a mudanc a ddS
atuais formas de e~tr~tivismo; e

exp~ri&ncia t~cnbi6gica do CPATU ~orn lavour::ls (tampor~rias e
permanentes)i P€2u~ria, tecnologia agroindustrial e de
r ecur s os natl.l·(-::;,.is,que es c a pam a c:ap~cid~de das ONGs,
indispens~veis para promover a mudan~a para sistemas
agroflorestais e de manejo de recursos florestais.

é.'. 4. i. 3. l;:'. Àm'ear;:a::,'

a c o nc e PÇ~\O de qUE:' o e x h- a t i vi smo vegE.'t a 1 pode s e r e nc a r a do
como novo paradigma do desenvolvimento para a Amaz8nia,
desconhecendo as outras opç5es;
cr í a c ão de l.ll1l~l ex pe c t a tt va i'c-'(-eal]:~~tic;'lsob.,-e o potencial
do e x t r <:\ !: i v i s mo v é' 9t·: tal I li! E' S mo qt.( a n d o ~q.\1- \?.!,:, e n t a do C cúu
modificações, no que c:oncerne ao suporte ao desenvolvimento
da Amazônia E quanto à pres~rva~~o e cünservaiio; e

í.nc a pac í da de e í mr-o ss í.bt Lí da de t é c n i c a de 105j'(-:~[ &}<itO!:;
s a t ís Pa t ó r Lo s no ârnb ít o l:ecnológiC:o, pr'o'Vncando um de'=>fJ~\~;tE"
previsível de antem~o por atender d. press5es.

2.4.2. i. FOr/rI.:.Js, »rob l eme» 8 tend:!im:i.="l'i.'

As culturas pel-E~n€~S têm uma s r an d« impo)-tânci.<.-t na l-e9ião 1\!Ol"b,,'
como um t odo , ~.;!sp~ci3l ..ment e dev i do ~s c ar ac t ev í s t í c as de tnB.nte·(' o solo
cob~rto durante lodo o período do ano, principalmente quando SE utiliza
consórcios com plantas de grande porte 2 plantas arbustivas for·toando
d í Pe r e n t e s e s t r a t o s, de t'olhag8nr, 8 r a í z e s . N<:\ .;;igl!r~l 4 é apI-E~sellt~(Jo um
esq 118" ma do :atua 1 " s i s tem ~\ p.,.. o d11t i v o-a e c 1.1 1 t m- as p en? n ~ s .

Df:' uma ma ne í r a d í dá t í c a E.' 'de a c.or do com as +o r ro a s 8 tendências dE'
uso de selJ~> p·(odl.ltos, ;;1S c u r t ur a s pe't-erH?S podem Sf..'i- r eu n í da s em t'd~s
9randf:'s gr'lipos, Guais s c.i am : A) PI-odutos p~\\-a consumo in ris tu r.s , B}
p r o du t o s ind;.1st~"'iali2:adDs; e C) c u Lt ur a s flo?"e~.tdts. I

Cada um dessEs gr~pos ~ analisado em separado, devido a suas
peculiaridades b~sicas.

fU Pr oau to s p~~ra o c oaeutso in ns tar s

As princip;;.is culturas consideradas nesse grupo 5io, de um modo
SIe r a 1: J as f r IIt e i r as de i m po r t i\ nc í a \-e 9 i o na J. e (,'s t a du a l, c o ns i de r a ri do - se
a ~rea cultivada, o valor de produçâo e sua participaç~o no mercado.
Essas cu Lí.u r as s ão . ma r ac ui a , c i t r os , ba na na , mamão, cu pu acu e coc:o-da-
bahia, dentre outras. Os produtos de algumas dessas culturas sio tarnb~m
industrializados.
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Essas culturas t@m sido exploradas, no Estado do Par~, principal-
nente por pequenos € m~dios produtores. Os pequenos produtores s~o de
dois tipos; os que têm e 05 qU2 n10 t&m titulo definitivo da terra.
Esses iiLt i mos f\~\O tEm ac es s o ao crédito ba nc á r ío . Os médios p·.-odutonZ's"
em sua ma í or í a , utilizam o cr é d i t o banc::h-io QIJ;:ll1C!Ó ::IS c o n d í c ó e s' ds:
emp\'~stimo e prazo de c a rê nc í a ~.;~t() s a t í s+a t o r Lo s . E55>?:' t i po de
agricultor j~ emprsga um razoável nível tecnolcigico.

No r H/a I rrw n t e I] 50 P \- o rl Ll t o r t·: s d t' f \..U t e í r c~5 U t i J. i :2a m c o n <.:-, ó r c i o S P,:\I" a
melhoT f,?><!.:>lor·:3x o r e c ur s o tt?"l"j'-:a e p::n-;:-..l r e duz í v os riscos de j11"p.,juizos
o ca s i ona do s peJ.<:\s flutLtaç(;')es d",: pr o duc ão E,' de, r-rec.o dos p,"odutos
::ls.-ícolas. Os p'(-odutos par'a co ns urao in ris turs s;~o, nonnalmün"ts ..
produ z i dos E:m c\r ea~· pr óx i m,,\s aos sr i:i n eles c e n t r 0,.; c o n s um í do rE':S.

A rnecani2a~io agrícola ainda ~ pouco utilizada, em raz50 da falta
de informa~5es sobre o emprego adequado de m~quinas nos' solos da
·n~gi~o. Ou t r o -tato;'" qIJ8 tem 'r-e~:;b-instid() o empn?go de 1Yl<1(!I.Lin'is é o pr sc o

levado das mesmas e o pequeno n0mero de emprE':sas de aluguel de
~'quinas e implem2ntos.

Em g('.'r~\l, se Li~,~\'POUCO' +e r.t íLí za n t e nE.''S;~.;a5 culturas, em r az ão da
carªncia de informa~aes geradas pela pesquisa, em tel"mos de fOl"mulaç5es
~H!eqlladas, ~'5 cu Lt ura s E,' ao solo. E-:;S"i defj.ci€-ncia d2 iflfonil~\ç:õ€'s;aLI
c-ecomend;.'içõES da peSql.liS~l tem indui!ido .o pn)ciuto'(- a segl.d.·(- as
o, iE' n . c c:ões d (:\d <.\ S P e ).o s v e fi dE,' d o r c s dé i fi S LI !TIC)"Õ;, o .' q ti. C , mli i t ,,\S d ~\S
V~2E'S, em c au s a do p~-(Jbl(Jmas às c u Lt uv as , 'n:;.\ fonl1;";l d~'? IlITI

I sbalanceamento .nu tr í c í.o na L. O custo do t r an s po rt e é outro f<.d"or qUE"

'c~sb-in92 o u~~ mais int:rts:i.vo de f8rt:i.li2;:,.nt~s, /os qua ts ';;~o
:!. pOI-tadCJs det l"t::9J.:':\O sul cio P<:U.S. /

Os ma í ore s, problem<<.~, da s +ru t e ír as regionais t:É'f!I s ído a gr'anc!E:
i c í dê nc i a dD doenç:=?,lL_ ,3. oCI.:n-~-ênçi::t de p"n~g'.'1':5 qu e ·c"f.?duzem o míme'(-c de
p:an~as ou sua produçio. a falta"de manejo <.\dequado e a insu~ici&f\cia
oe mud~5 de valor ~en~tico conhecido. A legislaçio que"disciplina o
cc,~rcio c o uso d~ defensivos agrícolas'exigE.' que os produtos 'a 'serem
u t í Lí za dos , f:'m c a da cu Lt ur a , ·~5ej:a.11I testados pO'(" t ns t í t u icõe s
go'el-nament",is ou c r e de nc La da s . En t re t a n r o , o qLW . SE: 'b:~fl1 observado é
I ~a g(-~ri,j8 cad?nci73. de inronna,õe::, sobi'-e pr o du t o s e doses de defensivos
c s e r e m u t í Lí z a do s n".~' c u Lt u ra e tropicais, dE:,' um modo geral.

As empresas que tl"abalham com defensivos vendemseusPl"odutos
diretamenle nas propriedades rurais. incentivando o liSO de quantidades
:a.cim~ das necessidades damandad~s_ A falt;";l·de fiscalizaç5o, tem
contribuído para que haja um~ generalizada utilizaç~o de defensivos sem
o competente receitu~rio exigido pela legisla,~o.

Apesar dos bons exemplos dados, no Estado do Par~, pelos
a s r í c u Lt o r e a de o r í aem j;lPünes~ que, ~b-::tYés de c oo par-a t í va s , co rrs e suenr
benefícios na aquisi~~o de insumos, prestaç~o de serviços, obten,io de,
a s s í s t ê nc í a técnica e n;:Í c orae r-cí a Lí z ac ão de seus p r o du t o s ate, o
copperativismo n~o tem prosperado entre os agricultores.

Esse fato talvez possa
cultural etua n t o a essa +or ma de

ser explicado pela f~lta de tradiç~o
a~50ciativismol aliada ao baixo nível
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de inst~u,5o dos produtores. Convcim, entretanto, ~essalta~ que as
experiências de cooperativi~mo na Amazônia foram frustradas pelas mas
a dm i n i s t r a c de s , fazendo com que os '19"r":lcultm't?s t e nh am , hoje,
r es t r i(~ões. quanto a essa Po r ma de agrE·gaç.ão come r c i a l . üu t r o +a t o r que
cont"r"ibui para o insuc2ss0 do cooP2~~livismo ~o Par~ é·a sone9açio
·fiscal d~\ ma ío r í.a dos "a t r ave s sa do r e s " (int~'r·mediár·úJs)J t o r na n do
difícil a competi~~o ent"r"e esses e as cooperativas, as quais n50 podem
deixar de cumprir com suas obriga~5es fiscais.

b') Pro du to z induu cr ie i s

Fazem parte desse grupo as cultur·as de pimenta-do-reino, dend&,
se[iíHJlJi.?:lr-<1,C;lC;!U, c oc o-ida+b a hf a , c:an7.:\-de-;)'{:uc<'l.r·, m;.n";".1.cuj;;Í,UnlCI.\ P

~I\.larani:\, por se re m seu'.;. produtos p,'efr;;~renciaJ.lTlent(;;~ r n du s t r ía Lí z a do s ,
quer se~a pa~a beneficiamento ou t"r"ansformaçâo, embo~a haja consumo
cie a 1s ',t riS- ti ':.'1E-~5 , i ri r/.:l{ar a .

E s Ç", c\fi Cli 1 t u r a <;; t 2- m s i do. e y; r- 1o r a d;:).~> p o r p e q LIC nos, m~ d i o S E~ 9r a ndc S

p r o du t or e s . Nonll;J.lmerttp· os pequenos e médios p·(-odl.1ton·:?s S8 <'l.Sf[UP:.:l.nt em
torno da ind~stria de beneficiamento ou . transformaç~o, para as quais
ent[8gam suas p"r"oduç5es. Os 9"r"andes P"r"OdUtO"r"8S sio as emp"r"esas que t&m,
a co o í a da i, pJ.é\nt(;\ç:~(),. a >õ:~;tntl"L(l-aiiidusl:l-iaJ. . pcn-a b>:~r!,E·-ficia:tIEnto de- sua
prodl.!i.~;:{Co.

Os peqtl(;:·ncJs. €o: mé·cliü~, py·odutores de culturas pererw~; í ndu s t r La Li z a da s
u t í Lt zaut mu i t a s Vi?zes o c o ns ór-c í o com ou tr a s CIjJ.tr.!"r-;lS~/OI.1 e xp Lor am ~
c r ia c ão de pE\Cjl.lenOs e rllédi.os a n í.maís . Seu nJ:vcf· t e c no l ó s í c o é
[;:120<1. v e I fMo?li t ~ bam de s e nvo 1v i do.

ÁS a sr o i nd([str i as possuêrn p 1a fi t ao;:t'Í e <.:; di lHena i o na da s f.;<.'; ra bern
u l 1.1 i :.:::::':."(o a c a FI;:.tC :i. d :·H.ie i n dI.l S b" i ;.11 i n s t a Ia da, 8 no r m a Ime n t e po s S li e m b o:.:.).
infl-~\"-E:·:;trl\t:LI\·ct p~l.\""':\ ma n t er seus +u nc í cnã r í.o s mor a ndo " na Bxea d<:\
plantaç~o. A capacita~io dos t~cni~)s das grindes plant~ç6e5 é bastante.
i:"lev,'<.Cê\.

A utili2a~io de m~quinas e
1i mi tad~, s e beU! que em ma iO·t" e s c a la
·rl"uta~, F';;'·,·a co nsurao in ns tur s .

í mo Leme n t o s
em n~l;3.(,:do

a SI r: íc o I a ~) a i n d a
;105 pr o du t ore s da

A nutrição mineral de algumas culturas industriais ~ rnonitorada 2
corrigida at"r"av~s de diagndsticos foliares, associados ~ condu~io de
E'Xperim8ntos de adubação. Como a condllção de experimentos de adubdo;:ão ~
normalmente de custo elevado, os pequenos e mcidios prodllto[es usam
fertilizar}tes de acordo com informaç5es co~seguidas junto às grandes
pLan t a c ó e s . Por isso, é c omum a o c orr ê nc í a de sint:oflBs· de deficH~ncias
minerais E' desbalanceamento nutricional.

o elevado custo de transpo[te tem prejudicado os pequenos
produtores qLle entregam suas pt-odu<;:õE:s nas í n dd s t r aa s de

"benefici;mento. A ~~ condiçio e manutenção das vias de escoamento tª"1
contribuido para aumentar o custo de transporte,
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A fitossanidad~ também ~ um fator limitante das culturas
industriais, principalmente para os pequenos e m~dios produtores, para
os qua í s tem sido difícil a fonnaçãode equipes de VifJilânci<l ~~
controle nas plantaç5es. As grandes empresas se r~ssentem da falta de
informaç5es sobre produtos e dosagens ad~quadas ..

A organizaç~o de produtores, principalmente de pequenos e ~~dios,
é bastante desenvolvida, em rela~So aos produtores de outras cultur~s
perEn~s, .

o cultivo ele e:--:;péc:ie-r.-+Lo res t a ís na r-t,:-gH'toamaz ô n í c a é ainda
incipi?nte, considerando-se o universo de produtores. -Contudo, as
rnaiOl'es áreas de reflo~estamento Encontram-se nos Estados do Par~
<P"c°ojeto j:;l.i0:l), e do A:napá (AMCEL 00- Arl1;lP;;_ Celulosp) Ut í Lí z a ndo+s e dE
incentivos do gOVE-:rno bras iLe i ro , foi í m p l.an t a cla ne s ses projetos uma
á'n~a ;'1p'c-oxilU::ld:;l de i70 mi I h~ de f Lov e s t as c u Lti va da s c oin ?Sp2CÜ:~;
(:'xóticas Ccu c a Li.pt o s , gme-l:i.Dc,e P.iflliS) v í sa n dc a f-\\-oduç:t\o de CElulose
de qualidade superior, para abastec~r preferencialmente o marcado
inte,-nacioflê\l. ~.fol"a_ es s a t n íc La t íva . é Ú\E~XPl-E.·s'sivo o plé"lntio de
esp~cies exóticas nos demais Frojetos. Muitos PYoj~~os que receberam
a ncen t í vo s do govei-r1Cl fedE'rrll não tiveram .o d~:-:;emF:E'nhoc-:<;;pc\-ado.

Recent?mente, - o Bovt=n-no fedei-;:l.l 1::..I.n<;:01.1um P·(Of.J(-~ITI:':l' de í nc e n t í vo
ao cultivo de- e~rcici2s flol"~stais ao longo da estrada ~e ferro que lig~
a l-ese'/-va de Cai°<lj~s ao POr-to de Lt a qu i , em 35:0 Luis. NessE.~
r~florestam8rlto, a principal .€sp~cie a ser utilizada ~ o euc:alipto,

so br-e a qua I a Cia-.- Vale do )"{io DocS2 detém ~mplo c o nhec Lrue nt o . A
~xplor~ç~o d€ver~ -seI" destinada tanto para a produç~o de papel como
p~ra o abastecimentci do polo siderJrgico q~e vem surgindo a partir da
reserva de ferro de Carajás.

As ~esquisas realizadas na reg{~o de abrang@ncia do projeto
"Gr a n de C-:n-~,j::is"> _com E'5pécies ~'xótic:~s, +or am -feit;:1s com POIJC;;l

p <.\ r t i c i pC\,,: ão d o C i-' f" TU . O em pr c (,'n d i !\1e n l:o 1 E:: V ct d u a E: f E" i t o no P\- o j €o' t o
Ja r i, em s U :a p'{ i ml? i nl e t <1Pdo, Se va l e II d 2 c o n s u I t: o (-e s i rt b.'? i" n a c. i.o n a i s e ,
posterl.OrcH:-:nl:e, contou com o apoio ele outras inst(tuiçoes de pes qu í.aa
do País.

Um dos principais empecilhos ao cultivo de esp~ci€s florestais
nativas na "t"egiio~, sem d~vida, a abund~~cia de florestas naturais,
que. tornam o E::xtrativismo mais atrativo sob o ponto de vista econ6mico,
a m~dio prazo. Somente com o esgotamento de espécies de mais alto
valor ccmer c í a I ou a t ravé-s de medidas governamentais d í sc í p Lí na do ras
ser~ possível antever-se a silvicultura de espécies nativas elou o
",ancjo de florestas naturais como uma alternativa atrativa para o
investimento de capital.



Contudo, instituiç6es privadas tªm buscado, através da
distribuiç~u de sement€s e de mudas. criar o' interesse entre o~
pequenos p'i'oduton,~s P;:H-:~ caril o cultivo di:' i'?spéc:i,es 'nativ':J.s, tanto sob ;~\
ô t ic a dóI.c o nS e r v::\ç ~;o c o fi) o P (, 1.a pe r ~:.p €-~c: t i va c o me r' c: i a l . O s p I a n t i o s; d 12

25 pec i ES na ti v as , dE n t r o do s Fn-o,j I.? t os de n,d::l or es t amen t o, se 1 i mi t am
,,\0 a t e n d í nre n t o d::\s t:~xigfnc:i.ct~, pen' parte do 90Vel"nO paré\ qUE:' +o s s e

possível se barieficiar com os incentivos concedidos, Um dos problemas
alegados pelos produtores para n~o cultivarem as esp~cies nativas é a
falta de ssmentes no mercado,

Ape<:-:,ar d ís s o , a pesquisa t cm dc se nvo Lv ído t rab a l.ho s buscando dar
oi'ient<,!Ç.;3:D aos p'(-üdl.ltCli·'~~S I nt er es s a dos s(Ji)('~~;:"s pi"incip:~is espécif:s
c.omc r c í a íe, no que ~;".: r e +e r e a pr'opa9<lç~\O e torirtar,:~X() d,:;~ lTIud;.:\s,trcd:os
c 111 t I.l'od ':'j e dt~'ê:;21T1p.~1nho I com b<i58 em ~..>){P~! i" i m2n t 0<;; de s s nvo 1v i do s lI;;),

rEgi~o d~ Sanlarcim. A selsçio de matrizeS tamb~m tem sido uma
pn?ocl.1p~çao c o ns t a n t e d:;). pe'::;quis;3, 2 se constitui nUII/;"l a t i v i da dst d~?
Si)'alide üt!>cn·tânc:ü\; visto que a ori9cm do ma te r í a l a s e r planl:êl.do, em
esppciQl em 'culturas perenes, ~ de gr~nde import~nci~,

A tend~ncia para o desenvolvimento da silvicultura de €~;r~cies
nativas parece ser promissor, em especial devido ~ <'!~~o de extraçio
indiscd.min<":\da C!(" €,~spéeie~i de ma i.o r va l o r econômico Leva ndo ao
~sgotam2nto dl? ;;d91J.ma~. n:?giõs;?s tf':':..ldicion;;d.s- p','odu'cm' e mais a ce ss f v e i.s.
Out r o f{~tol' que vem c o n t r í bu in do p~\\'a ciesPt,rt,,\I' maic r í n t e r es s.e , em
especial dos proprietários d~s industrias madeireiras. ~ a press~o de
o r ga fi i Z;;{Ç CíE.'S n~ o gOVE'!" nal'ilt': ri t a i s , e ffil2SmO da s sove r O,,\I1"li::' n t a i s, c o n t r a o
uso de madeira das regiões dos trópicos ~midos, devido ,~falta de aç5es
CI'.\E.' v í se m -;::,l\<'i r'E:'posiç~{o ou mesmo IIIi:H1P-jO controlado,

':J "r ::J .. ,
C . '+. c , . .c ,

~2't-e ne:~,
rser c a do ,

Pelas características ~gs sist€ma$ produtivos
inten?'..;sE·S e Tll?cessidades dos P~-()dutf)(l'!S e

<:\ dernand<Õl de PG~-:}quisa pode ser a c s im s í n t e t í z a da :

da·s eul t ur as
t e n dê nc í.as do

manut€'nG:30 in s i ta e -formctç:~'Ío~'X ei ta de bancos de
!:)8't-mopl:ii';;m;3, d;15 princip;:üs espécies pen:!l1es da f'lm'a
)- E9 í o ria ), e d €o' e s péc i. €:.' S e x ó t i e as de po l e nc:i a 1 P"Ir a a r e 9 >.fi o j

estudos indic~tivos de merc~do e zoneamento agrícola; .

desenvolvimEnto de sistemas produtivos para as espécies
perenes que est~o despertando interesie dos produtores,
incluindo a domesticaç~o daquelas exploradas atualm€'nte
sob:a fm-m;:l de ex tr a t Lv í s mo, pr í nc ípa Lmen t e as <llJleac;adas
de €'xtin~ao; ,

estudos em sist€'mas de consórcios mais adequados, assim
co~o gerar informações sobre o manejo de cada um dos
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componentes de consdrcios, incluindo leguminosas de
cobertura do"solo;

estudos sobre insumos agrícolas e formulaç5es adequadas ~s
culturas e solos;

l.rlfOl"l'llaç:êíes s o b r e o 8«t~1-e-~IO de lTIelquini'ls E.' €-:quipclnlt-"ntos
<i s:n-i.c o 1'3.S ;

- lecnologias de processamento industrial para espcicies
perenes regionais com vistas a criar e aumentar o mercado;

- tecnoJo9i<:\S de PI-€"vcrlç:ão e c o n t ro le de pr'ê\ga~,e do e nc as ,
f.nc Lu í.ndo :i.nfo·l·nmÇ.()t~;5 sobn2 a eficiBnci:rj. a9n:>nômic~..t dos
pr odu t os fi: a Ed.a bar' <:\1;: ~\o de s i s~tema s i n t e 91-a do s, d(! c.on t role;

seleç~o de materi'3.1 genético que atenda as exi98nci'3.s do
mercado;

c omnr o vac.ão dos re su I t a do s de pesqui~~a expe',-imental em
esc a 1a pi 1ato (Da Ia rm res e« r c h) ;

-,/"

estudo~ de modelos de crescimento e produçio'da floresta
b-o J:I i <::3.1; .

avaliaç~ío.>--..s>(';l€-.;~~{üti' melbo rame o t o dê' espÉcie:"s 'Plol"E";'stais para
plant~,6es e conserva~ã6 genética;

- e s t u dos se.!br e PI- o t ed'\o .:1:'1 o res ta]. j

estudos de associQçffo de espicies florest'3.is com
microorganismos para aumentar a produtividade;

avalia,io tecnológica dos produtos madeireiros oriundos de
florestas plantadas e na t u r a i s ,

avaliaçio e determinaçio de m~todos de extraç~o de resíduos de
€xploraç~o para produçio de carvio vegetal;

- avaliaçio t~cnico-econ8mica de pro~utos nio-madeireiros de
espécies nativas Cr es i na s , taninos. c o r a n r es ele).



i:? 4. ê.'. 3. i. üoor tcco ids de s

a voca~~o do sul do Par~ para o 'cultivo da seringueira déve
SEi- <"?xplo"I-;;).(/o pe Lo CPI~TU, qU2 domina ;:i t s c no Lo e í a de
cultivo dessa espcicie;

co nvô n í o s qU2 o CF'AlU vem +í rma ndo POd2ffi possibilita}"
melhor rarticipaç~o da instituiç~o em áreas em que o Centro
e:tá ausente, atravJs da utilização da infr'a-eslrutur'a
i n·sbl1 a da dos co'-P~~"t .i c i p~ n t E'~3j

facilidade de capta,~o de recursos par<'\projetos que visem
:;). c o ns2·1"•..··~.1Ç.~i:o do s r e c 11't"SOS i1<i i: 1.1"1":-:1 i S j "

- rrs5s~o, e~ diferentes níveis, para a utili2aÇ.~o ra~ional
do s ·1·t?CI.l"r'·~:;ÜS,f10'('2,5 t a í s;

- necessidad2 de se ds~envolver sist~mas de produçUo
;:i :,)"1' o -f 1or e~:;t :õli S ::i de q li ;;H10 S ~ n:~;;\1.i d.a t".h~n;~9 i o nCi 1; e

-, p r eoc:u p a ç; ;:\ C) dos m~\de i 1- E jx o s c o m a i fi a 9 e!TI 11O::~SIa t i v ct de s ti a
;3. ti v i (lá ds .

2. 4.2.3.2" Ameaça~

a implantaG~o de cultivos perenes de interesse r2gional
sem ,-cspal-':io t cc no I ó s í c o da pesquisa pod€~ limitar o
G2St? nvo 1Iii IH"?n t o '(-e~1i o ns I , 9P·(·~.1.ndo desci' é di to P::i.f":'.l C om as
Lns t a t u íc õe s de pesquisa, pr civ oc a ndo é\ falencia do

'~:;:i.stem;;\;

-, c~ au S2 nc; j. a do CF'A TU no sul do Pc'\\",L O n dE" a voe a ç: Uo
a:::víco12, >:=--::;t;i dír ec ío na da t::lll1b8lU pa'(--l DS cultivos PE'('~~nes,
pod~ representar uma perda significativa de dividendos
p;.li~a ~ (:a;:>(;;\I;::.1o de r e c ur s oe 8 pos s i.b iL'i t av a adio da
~l!t r o s ó r 9~OS neSSE" SE.'n t i do;

,- a au s ê nc Ia do CPATU na s r e s1025 de g'nlnde pi"-essão -sobr e
os rEcursos florestais, tais como o sul do Pará;

pouco interc5mbio com ::lS instituiç5es locais;

dificuldade no atendimento de demandas ou necessidades
de pesquisa;

falta de programas e políticas bEm definidas parê'l o
de s e nvo Lv í tnen t o ag~'oflo,,.est;J.l da }'2giãoi
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a grande disponibilidade de ~rea para a expans~o da fronteira
agrlcol2l dificulta ou inviabiliza C\ C\doção de tecnologias para
utiliza~~a sustentada dos recursos florestais; e

- nrto de Lí m í t a c ào dt~ ctn;:as p~\ra "p,"odud\c) e s t rí t ame n t e F Lo r e s t a I
(florestas de produ~io) que assegurem a cons8rvaç~o dos
diVErsos ecossistems florEstais da região"

P:'1(- '3. !TIP 1 ho 't" :2 n t C"! nd 1.m2 n t o e ;1 fI::11i se, os 5 i 5 t e fiEl S d l.:"? Cu I t ur as
ter.!porárias,' prt:'domi,n2lntes no Estado do Pará e no trópico Límido, f o ram
::.lgn,lp:"-1do'3 em trê-s c;;lte90'c-i;j.s, qtF·d.S se:j;:=tll: i) LavOI,B-a!:, t~limt~ntan?~:;j 2)
(-10 r t C\ 1 i c a <;; ; E-.' 3) CLI J. t u r a s F'r o du t o r a s de F i b r c\ s , Es se s 9 \" U P o s a g1- e 9 <Hit a
quase t o t a Lí.dada das c u Lt u ras a nua í s da n:,?gi;ao e s~o a na Lí sa do s . :'),
seguir', d€-: +orma í nd í v í dua Lí z a da .

r As
f~ij;fo, a
ele cultivo

lavouras que cornpõE.'ftl r~'~;~.'e9"ur·o s ão o arroz, o c au p í , o
mand í oc a 8 o miLho . Essas cu Lt ur as p(jsSI.1'-~rrf-'c;:H-actei·isticas
bas~ante semelhantes em grande parte da regi~o,

o cultivo ocorre principalmente em solos de terra firme que se
c ar ac t er íz am pela 5~x<:\ +e r t í Líde cle química na t u ra I E:' pela cobertura
or i s í na I de flon::·st:-l,s1.~ndo que, ;;d:t.l~lm,")llt:,:~, p}-<:domina;~ c~iPoeii":3. s ru
d ..t' - ~ ,... -, c l :{. .; ..c . ,-v , \ 0" -\ ' t .; t-, .••..•• !.: r ..1,..-;. .u l t . l J ,-\ C C; -'.e:.c: . (,l •• c: .. -lTE'1 E-,n\,€s c.> <:.9,.0.>, •...unl" con .•."u~' ••'~,•...) u-=. c.tI, lv ...,::> .)L\C\:.;,",~l"o.l-,· na mG:~r.1a
p~·oprü,:>dade e o r e duz i do pe't"J:odo~ d~! pou':.:>:lo, ve't":i,-t1,C,":).ÔO no no rde s t e
para~nse, ocorre perda de fertilidade, pela €rüs~o laminar ou de
Lí x i v ía c ão , I nrc í ando 2m poucos a no s o p"(QCi~SSC de de9n~daç;l0 fÜ?';;S2~;

solos e au me n t a ri clo a i nc i dê nc i. a de p 1a n b;H", i riV ,.\S o r as, A f a], t a de
agn2g:;ç:~o de nO\/~S técnicas de cu Lt í vo ao sisl.:elll;1 t ra d í c í o naI t em
li ilado os produtores de obterem produtividades elevadas nesses solos,
de modo que o au ma n t o da pro duc ão é cre d í, t a do ao aume nt o da ~"(ea
cultivada.

As pl-áticas d(;"coosórcio E-.' de r o t acão são rrE-.'dünJinantes, bE'1\1 como
o uso da mâo-de-abra f~miliar, A mecani2~ç~o é incipien~e, mesmo a
t r ac ão animal, devido a f a t o r es como: falta dE', capital, tradição, E-.'
d í r í cu Lda de de ope'('aç~o pela oc orr ê nc í a de,' tocos e 'raizes, Com isso,
as ~rE-.'as de cultivo 050 ultrapC\ssam em m~di~ a 5 ha, sendo sua extensio
dependf:!nte, p',"incipalmente, da d í s po n í bi Li ds de da m::fo-de-abra T<imil:i.ar,

o cultivo nas áreas de v~rz€a, coro o uso de irrigação ou n50, é
bastante restritb. A maior ocorrência se di na região do Médio
Amazonas'e, Mesmo assim, aproveitando o período em que o s016 fica
livre das inundação peri6dic~s, ou seja, o cultivo se d~ sem o uso de
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irrigaç~o, As culturas que participam deste sistem~ sio milho,
mandioca,

(} li ~> o cI(:' i r r i g::\ ç: ~\ o fi o C li 1 t i vo do a r r oz j cí' -r o i €' ~: p r e S s i vo nt\ !>
;ii'e~~s de V;;li-Z2::t do "Pro f s t o J::H-i li} no fJ:,iixo Am:-:L,-ron::-1.s, onde e'(-amo b t í dos
a c im::'\ d 12" 'I , OOO k 9/ h ct p o i- S "Ii~r a o I,.( !TI~Üs d e i O , OOO k 9 / h a p or a no em
aproximadamente 3,500 ha, Nesse projeto, eram utilizadas tecnoiogias
cfe i r r i 9 eU;:~;o , de f f:r til i z ~\ .;:ã o I de c o n t r o 1.e de p r a 9 tis- e (I()e fi Ç. as, € d12"
manei o c u I t ur aL, '::}{!:'melh::l.ntes :':!.s::ldot~lcl:.,.s' em ou t r as l-"!~JiCh·s onde O!;;

Y'endimentos s~o considerados elevados, O fracasso do eMPreendimento
dav;2i_v-'S-;2 pi-inc:ip:'llment:e a ,ra-co'["es a dm í n í a tr at i vo s , mos tr a ndo que,.
tecnicamerlte, { vi~vel a produçUo .de arroz irrigado em várzeas do rio
Ama211na~; ,

o uso das ~rcas de várzea com irrigação, contr01ada ou n~o
(dec.()r(-~1nt~?da s ;:i~~I.l;:i.S d~3.Snmn?s), se n?sti"in98:;A poucos Lo c a í s, ::~mbor';';:\
tenhR hRVido o esforço da pesquisa e da €Ktens~O, principalmente a
P~}-ti'i- do Pi'O~n";?lm:;i d:;:~ \hí:(-Z,?7:lS (PFW\J(.:;í~Z[(~), e o Pi-og·(':'1.m;:1 N;3.ciDn~11 df.~
"':r·rigõ1.ç:~~o (F'ROI'H), La nc a do s [.'E:'J.o governo fedO:::"l",d, bem c omo p€10
Pi'09'O_tlll~de fJf!~:;~~nvolvitn2nta de (.)n?:?s Hibei'd.nhas (PHO[)(.\RI), l::Lnç::ldo
pelo governo estadual,

-f;:ltoO?S
<!; i s t E-~ma

?)s doen~~a:., €~ Pl-c\g~>,s c o nsti t uem , pc\l:aal'gllfll<:~!:; c u l t ur as , um
L'i m í t a n t e s ~l pi"odJ.lç:~~o, 8nql.l;.?nto r~3X:;). OI.lt"t::71S -f::'rzeIU pai-b""?

p r o du t iv o , sem c au s av em da no s s í nn í f í c a t ívo s .

dos
do

"o 'Feij~o (f='I.t.:"i.:·-;:2011.i!i tl).11{,/.~r·.is) t>E-nt s eu cultivo r e s tr í t o rti?! r"89i~(J
pela oco r r ê nc í a cI,,\ nH...'la ({i.'hi,?:actünj_~ sp) I c o ns t it-uin do-r s e C) f;üoy'
Lí m í t an t e ao, seu df!s8nvolvirlwnto, Em c o ns e qu ê nc i a , ~ p~l·(-tic:il)::,;ç:ão
e s t a dua l não ChE.'f)i:\ C\ C\tiI\9:i.I' i% dei Pl"oduc.:ii"ío nac i o na L, ainda que GlS

c o nd i ç: (5es e da f I.Jc 1i n.•jJ :i. c as e I!I <, :;) nol.nd2 P;,\"(-t e d::t r e ~1i~o a pn!:'~.;<-? n t ~111

condições favoriveis ao s€u cultivo. Houve aç~o da pesq~isa para
e nc o n t r a r fonu;::s à~~,con'b"ole d::t dD2{l\"~~1 at:'(;'1V2S do mane i o c u l t u ra I p

resistência varietal, porcim uma açio m~is agressiva i necessiria para a
s o l uc ão do p(-oblem~. O cul t í vóTdo c au pi ('}ign:~, uasuicu le t-s ) tem SIJ",\
Pl"oduç,:~{C) c COnSI..HHO c o nc cnt r a do e no no r de s t e pal'a€:'nse'(BO~ da proctur.~~o

.est;;tdua"i), cujo I.?XC~dEnt2 d:.:l p·(-oduç;:ioé c omav c ía Lí aa do Pl-:i.ncip;11m~·lltH
pBra a re9i~o Nordeste.

A ~lCtndioc:a, principal La vou r a a Lí mc n t ar da' r e s ião , b:,'m so-t\-i.dó
at~qu9 da podrid~o radieul::tr causada por fungos (Phytüphtol~ &
Fue s r i um ) , na r e s íão no rdc s t e - PétrG'lens€, que é \-€sponsável por
aproximadamente 45% da produç~o est~dual,

o a t a que de do e nc as e pr~tg~s nas l avou r as de milho e arroz s~{o
menores, nio se constituindo em antraves ao desenvolvimento dessas
lavouras na região.

A a doc ão de t ec no í on í a s por 'parte .dos Pl~odutores,:' ·que
possibilitariam o aumento da produtividad~ das lavouras ~limentares
c\presentõ1. c n t ravc-c r e Lac í o na do s às c o n d i c ões s oc í oe c o nôm íc a , cu Lt ur a l ,
or s a n í z a c ão e tra d í c âo dos pe qtte no s pr o du t c r e s UCi regi;lo_ A abundância
de terras de mata ou de capoeiras~ com baixo valor monet~rio contribuem
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p~u-~ ~ não u t í Lí z ac ão de métodos a Lt e r na t t vo s v í s a n do ti n~posiç:~{o d<l
fertili2aç~o dos solos e de controle das invasoras_-

No q1.i2 se -o?fe-t-e;) u t í.Lí z ac ão da d*~Ti-ub'1da e queima da. cap(:.;.~-ií~,
a pesquisa tem se adaptado ao baixo nível tecnol6gico das culturas sem
bUSC<i(- corno p r í o r í da de s í s t ema s a Lt e r na t í vo s de manejo do solo, em b or a ,
Esse seja um dos principais problemas ambientais dos cultivos
a.l t me n t a r e s .

o çiistf.,-rifc\ produtivo da s laVOIHc\~;- a Lí men t a r es, tenderá a- uma
mod í P'í c ac âo ;1 médio P-t-;1ê.:O. Isso deve nc orr er com a t n t r-o duc ão dp
alte~nativas de cultivo mais adequadas ~ conservaç~o do meio ambiente.
Essa pn:>ser'v;:-lç:~o deve S;<:JY bu s c a da a t r av é s da (-edl.1c;~l(] (h1S qup.im:~d;:1s,com
c\ c o ns cqií e nt e u t íLí z ac ão do me-smo €-~SPê\'í:O POI" 1T1C!:i.~; de um ciclo de
CIJ 1ti 1,.'0 a n tl:-?S do mesmo n:~to-nl~'t- ao pous i o, ou do des t: i no da án?:'1 p~"t.'l ~).
+or ma.cão de c u I tu r as f-'€"r€'n€'~; ou p~stagens. O~- novos- s i s t cmas de
cultivo dever~o necess~íiQmente, ~tentaY para a redu(,:;':ioda perda da
-tertl.lid'Hle ·do~> <;,010<;-' e G\ oc o rr ê nc í a ele í nva s or as ;:\PÓS o pl-im€:'J.l"o ciclo
de cultivo, bem como para ~ reduç50 de prejuízos causados por pragas g
(loenç:as_

Na Figura 5 é (;\r-\l-€-~sent<\(lo E'sqUE'HlClt5.camente
pn:.d:.!tivo d~? lavou"t-;:!s alim8i'\ta·,.-es,ond2 8 evidente a
canais d~ int~rm€diaç~o atuando de' forma basta~te
produtor e o consumidor, reduzindo consider~velment8 ~
do p r Odl~ tor .

A falta ele o r s a n íz ac ão dos r-r o du t o r es na cOflí:'rcié\liza(j:~~oda
p'(-oduç;)o tem se't-vida p::1yaa manu t e nc ão do H·;:.;t:-=tdode po br e z a em que v iv e
ê\ na ío r i.a clel es . A cll:J\"op\-iação de gl'ancl~:par c e La . do pr'eç:o finaJ. dos
p""odllt os pe 10s c a na i...á. de i n t 8'nn~d i ~:l(,:;io deve Sf-;?'t-' v i s ta bl!l) bém como um
entl- <\Ve ao pr 091- es s o t ec no 1Ófli c o ' do si s b:::'r.f<i pr o du ti '10. O selO v iç:o de·
2xl.:ens~o '('lli-~l deve_ a t ua r no s e nt í do de f)(-9ani2:::\'(-as c omuni da dea
c oo pe r a r ívame n t e na busc<:\' de uma maío r e:'fic:iência no prOC€S':',O de
particip~,~o do mercado.

o a t u a I sistema
e>d.st?nci~J. de

a fi( P I<:1 E.'n t r E:' o
fiI~ "('9"-:'\11 da Lucr o

Os cultivos anuais, em especial as lavouras alimentares, pela
característica de subsist&ncia, não tªrn sofrido muitas restri~Ges pelos
movimentos que atuam' n~ pres8rva~~o da floresta amazônica. Essa
atitude pode ser revertid~-caso nSo haja a busc~ de alternativas que
,- e dU2:ê1/TI o c i c 1o t r a ti i c i o n a I qLIe E:' nv o 1v e c a p o e i \-a , que i.mas, c u 1 I.: i vo ,
c::l.poeira, e assim slJceSSivam211te,

G) Nor t -=~1i ,~as

A prodllç~o de hortaliças na regiio
principalmente a fatores fitossanitdrios,
esp~cies ~s condiç5es ambientais.

i bastante limitada devido
bem, como a adaptaç~o das
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As culturas .podem ser separadas em dois grandes grupos, quais
sejam: 9Y·UPO das folhosas e grupo das produtoras de frutos. O grupo
das folhosas, altamente perecível, composto principalmente pelas
culturas ela alface, couve, .mo s t a r da , sa ls a , co e n t ro , c e bo Ld n ha ,
chicória e j~mbu, apresentam uma adapt~ç~o bastante ampla e grande
part(;· dos, r-\r()dutOl·t·~S dom in am técnica~,' a de qu a da s de cultivo. O gl-upo
das pr o du t o r aa de ·Fr·1.ltos,2 c omno s t o pe Lo tomate, piment:~o, ab ó bor a ,
mel a n c i a , €.~ m f:: 1~o .

~i Pe -::_,q li j. S ~\ v Li • d \";.'s-e nv o J. v E'n d o t e c n o 1 o 9 i a e x c lu s i.v a rn e n t e c o m
frutos, tendo concentr~dO 2sfor~os no tomate e piment~o, deixando de
pesCltÜSal- produtos c o n s i de r a do e i.m e o r t a n t e s na o Ler íc u t t ur a r e s í ona I E:·
com caxªnci<l de int'onn;l,ões, pm- -Falta de ·(-ecu?"sos. P;:H-a p r o duc ã o
deste grupo de ho r t a l I c a s cx ís t ere t e c no Lo n í a s , entretanto, F-'~\I-c"'(

produzí'-las nos períodos de ~lta e baixa precipitaç~o h~ necessidade de
investimentos em sistemas de irrigaç~o, casas de pl~slico e maior
controle de prag~s e doenças.

Em ·termos econômicos. as hortaliças prod~2idas na regi~o n~o
:jlci3.n~am i~)~ da s hm"talit;;;ts c omer c í a Lí z a da s no Est~do, esti.il1do seI.!
consumo all<tmE:'nt~' de pe n de n t e .de i.mpo r t ac ó e s das r'€-~9iõl2s SUdE~S,h::' e
No.-d2ste do P7iís. D2:~tac;'.l·-·se ;3.pen::iSo mel~o, cujo s ís t ema di? pro duc ã o
a do t s a du b ac ão qui:ílloCc\ E.' m-gâ.nj .c a E'm lal-9<:.\ e·::,caJ.a c c o n t r o Le de prê\gê\S

e doenças, permitindo a exporta,~o para outros estados, em especial do
Sudeste, emb o 1".:\ j~ vi·:nh.\ pCI-dendo fílt'rcado pela c o nc o r r ê nc ía d a p ro cluçã o
d~ 8~hia e Espírito Santo.

A'f(feJ.c\nci~\~' a a hcibov a s~\o t ra d í c i o na Lmc n t e c.u Lt í. ••••• p,dcls na I-E-~9i~~o,
p::.lrticip;:;.ndo ;-:tind.:-t de sisteflF1.S c on s or c í a do s com ,,/ól.lt;-as esp~cies
C\~. j.me-ntc\l-es, ,l\s<"lndo t ec no I o s ía pouco dep e nde n t e d,:;~
Espe 'ificamente para a melancia, s~o ~ncontrQdos rrodutores
sistemas de cultivo sem~lhantes ao do mEl~o.

insufI1os.
que :.:1 do t am

o c u I t í vo do t oma t s ai nda é Testc-ito, embo r a t s nham h~wido
é\vanço·~d<.\ pesquj.sé\ com i"e-l<\ç:~o C\ tÉ-cnicéi':i, de c u Lt ivo t·~ vn r í e da de s
t o l e r e n t e s :~~;. dOf?[H';:~S, ':?tfl especi-:~l ~ mu r c ha b a c t ev í ana , qu.e c o n s t Lt u í v-

se no ·F<.üO\- Lim i t a n t e ao s(:'u de se nvo lv i me n t o no t rcip í.c.o ,,Ímido. "Já o
(:IJ. t í vo do pimi?ilt~o 6 b;~st;;lnte 'difundido .eí'ltn:.> gnlpos de pi-od/lto'n::s QI.12
LI •. i 1 i z ~m ~;i~:t f·~fíI as· d e :í. r r i 9 c\ .;: ~{(.\ , c o n t 1-() 1 c' d e P,..c\ 9 a s e d o e r.ç c\ s t:~

adubaç6es org1nica e química.

A comerciali2aç~o das hortaliças, de um modo geral, ~ totalmente
dependente da ;:;.ç:~() dos "a t ac a d í s t as " q1le ..a t uam na Centnil de

bas r ec í.ment o Sh~ (CEASA) de Belim .. É comum' ve r íLí c a r+-s e a aÇ.~o de
int2rmedi~rios entre os produtores e os ~tacadistas, devido. a produçio
ser ori9in~ria principalmente de pequenos produtores sem condições de
de s Lo care ra S~IJS p~-odlJtos aos c e n tr o s c o ns um í do r es ..

H? Figura 5", es t á esquE'mcltizc\da a atuação dos d i Pe r sn t e s a se n t e s
no ~rocesso pyodutivo, devendo ser salient:::tdo que as cooperativ:::ts e
instituiç5es de pesquisa e crédito rural são pouco ~tuantes junto aos
produtores de folhosas. J~ na· produ~~o de frutas pode ser const~tada
com m?is freqU&ncia a atuação de coop~rativas edo cl-é~ito agrícola,
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o setor olerícola da regi~a tende a cres~er, expandindo a
produ,~o d~ Esp~ciES importadas de outros centros produtores, Para isso
ci necessái"io o apoio efetivo d~ pesquisa, O custo do transporte, bem
como a dist~ncia, qUE compromete a qu~lidade do produto qU2 abastece o
mec"c<ldo 100:::\1 e dE' ou t r o s c e n t r o s , c o ns urni do r e s da "(f,!gillo, ~?m especial
~~analls, r ep r es e n t a um;;l boa per<.:;pecliva de de92nvo1vimf.'nf:o paI-a cu Lt u r as
como tomate, c e nou r-a , i-l.?polhD, que hoje <Llnda i1pr-es$.?ntam ;J.lglH1a

r es t r iç~o ao seu de~,E:'r)\lCtJ.vim€,f)to,

As cl\lturas py'odutoras de fibra na reglao se limitam ao algod~o,
juta e malva, todas baseadas na pequena p~odu~~o e n~o concorr~ntes
e nt r c s í , t a n t o por 1l1~{o·'·dE.'-obr'<\, de v í do a n~';o coincid['ncia do período
de cultivo, como pelo uso da terra em razao das cari1cterístic~s de
cultivo e da regi~o onde s~o cultivadas,

A juta foi introdu2ida por imigrantes japoneses na ,d~cada de
trinta, que se dirigiram para as v~~zeas do M~dio Ama2onas. onde
GE-s,?nvolvec-;:l.m técnicas' de cultivo:2 s~:,deç:ào de ma t er í a I mais p~-(jdutivo
C:.' d a p t ê\ do à r e 9 1 c\o , O~; i. <;; h:~ma de c li J. t i v o i mFi J. i c a e m um t r a b::\ 1 lio
ba s t a n t s í ns a Lu bv a pa~-:;). o pi'-odl.ltcn-, urna v ez que a colh~::-:ita t~ m?c~2'i"'açãD
SE pr'oc(:,''S~-::,amde n t r o da ê\9Uct. Com i-:;so, a ínc í dê nc ía de do c nc as entre
os o r o du t o r e s é :;J.l tB. , '2'::;t:i.11II,l1ando"-üs::1 c o nc e n t r a r arn ;:1' -F(){-<~'1 de t'ncl!J<ilhD
pa r a ou t r ,,\S a t i v i d a d e ':; ma i <:::,. a t r c\t i V c\ S ,

A pesquisa ;:10 lon9t:. dos a no s t s m bu s c a do inl."",o·ódI.l2:i"r- s t s t emas
altern~tivos ~e cultivo, bem como de novas cultivares oriundas da
5 e 12 c ~lo m~1.s s :,:\1 dom a t ::.> r: i ;11 i.t til i Z -.1do r,a re 9 1 ;:i o 1 C o n t 1.1 do, ::J. i nda
persistem os sistemas tradicionais, O desenyolvimento de eqltipamentos
p~'(-á de s c o r t i cac ão ~cf.in:i.ca. tem <, s i do o b.ie t o de pl?sql.lisa,' sendo qlJP. o
'este ele um Pl"otót ír.o Fo i a i u s t a do pelo In~;1: i t u t o Foto e n to à P·r o du c ão de

Fa b r a s Vt?get <'i ís d~ -Atl1;l;:!ôni;;). (IFl/3Fü'-lN) p::li-,a r>ost~'{"io'(- uso 8rltn? o si
produ t o r (:'~,, ,,--

A ~alva ci uma cultura origin~ria da AmazBnia Oriental. Sua
dome s t t c a c ã o ainda esl:;3. em a ndame n t o , com t r ab a Lho s de melho'('amento 2-
de t e c no l o a i a de Pl-Cidut;~'o, O e x t r a t iv ismo a í nda p(;~l'sistf.:'como +o r ma de
Pi"odu~ãCl,

A j u ta e a ma 1v a enr (te t e r mi na do mome n to passar ê\«1 a ser
competitiv;:is pelo merc;:ido consumidor, tendo a malva substituído a juta
E'ra uma Pl"o por d{o de" t é 1J0X da c ompo s íc ão dos f i os u ti 3.i z a dos P~\\-a a
fabrica~5o de sacaria, A sl.lbstitui,âo tambdm passou a ocorrer na ~eglaO
tradicional pro du t o ra de J u t a (Húdio Amazonas), onde foi introduzido o
cultivo da malva, atravcis de S2mentes de cultivares selecion<ld;:is pela
pesquisa. Contudo, amba s t i ve r am sua delHc\nd~ dr as t í c ame n t e r e du z i da a
pai-tt-r- da qu s da do uso de sacar-ia pai-a o ar maz e narne n t o da pr o duc ã o
agrícola, bem COMO pela competiç~o de fibras de polirropileno, H~is
recentemente, a liberação da importaçSo de fibra de juta originária da
t\siri c au s ou lima r e t r ac ão ainda maior s o br e o a pr o duc ão local por
oferecer preços mais b~ixos do que o praticado na regiio_
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A c u Lt u r a da j1lt'3. apn?senf:;;;). uma :inb?j"-li9;aç~0 muito m-71nde entre a
Pl-odllÇão/cOltfer'cüllizc'1f:~\oli"ndl\str"iÇl,li2C1ç;ão, A í ndii s t r í.a a t ua em todo o
segmento de form;;;). direta ou atrav~i da açia de prepostos, A
distribuiç~o d~ sementes de malva era ~stabelecida pela Clssociaçio das
i n dJ.Í s t i- i '3.S n"..•pn'? s;~11t ~1da P:E!lo I F I 8RArI j U /1 t o ao qov er no.' O C i- :;] d i to,
fornecido pelo s ís t ema de a v i ame n t o , es t ab e Le c í a outro vínculo, e n t r e C)
produtor e o preposto na compra da produç~o. Com a saída do governo do
processo de produç~o/comer'cializa~~o' de sementes de juta, dever~
ocorrer a busca de novo ajust~mento dos agentes interventores no
proc€:'sso, lendo sido ave n t a da a ne c e s s í da de do próp\-io CF'ATLJ pc\SScH a
ser o c;atalisador do processo de prOdl~~Q de sementes,

o <:\lgocl~\o pcH;SOU <:\ ter maior impOl-tflncia com CI a n t ro duc ão rE.'la
Secn:~t;:).~-i~l d8 t'~H-icultlJ(-;::"(SAGf<I) na ESt;ldo do P:'1T:..i no fin:3.1 d~ déc;:id~l
de sE-.'te-nt~\, c!(-: l\ftl cultivar d(-~ciclo a nu a I r-r o du t o r df.' +í tir a Lo n sa ,
oi'-i9irF~xi:.:l. do PePl Uic,:xi.51 d~?l c ie r ro ) , de·:jpi~rt:.:)nd() o í n t er e s s e da ss
:i,ndLÍ,=-~tri.aH. Com "isso, +o í es t r u t u r a do um pr09i-;:\n1a dE' t nc en t í vo ,O\()

cultivo do ~190d~o. que resultou no incremento da rroduçio de algod~o
r Estado. As aç5es desencad~ada5 tinham como base a distribuiç~o d~
seme n t es , de a du bo e de a s s í s t ê nc í a técnica p210 Estado, A pesquis::i.
-foi chamacf::.\ c\ c o n t r í bu ír com o proc~~sso, <:,póso mcsmo j~ es t s r Em
efetivo funcion~mento.

A partir da segunda
produçio loc~l, por parte
a ~rca tEndeu a cair, em
conhecimentos gerados pel~
aos produtores, € esses,
deix~ram de investir em

-c u 1f; j. v o ,

l1I€"t~HJe deI década elE" oitenta,-'o :i.nb:n-E'~"~,E-~ pcl;:\
d~s ind~strias, passou a di~inuir e com isso

especial a partir de 1988. Os estoques je

P~?'::;'11.1 i S~ rl~() -r o: •.-~:iI1l to t ~1 m€.>n ta t t- :,1 ns f~:?-(' i dQ'Õi

des€stimulClclas pelos pr~~os praticados,
t e c no Lo s í a , /)S'?fil como y'edl.i2L-:'i.lil a án::-:"l de

<,

'\Ia rigUr-:1 5, E"5;\:C\ r e or es e n t a do o sistema produti.vo dE' fibras,
onde 52 p<?'n:ebe com cl~].n?~-!:aos dois s ís t ema s de ení.;:ilTlillh~mE!nto d::ls
fibras de s t ína da s Ü Pl-octllÇão d€" s ac a r La (juta e ma Lv a ) e as u t í Líz a da s
à produç~o preferencial de tecT~os (a19Qd~o). A 2xist&ncia do
c oaé r c t o dt? t r oc a ( av í arse n t o ) na pl-odud"íü de .iu t a , c arac. t e r a z a a +,.dt:::\
de 2S t :/-',1t Ijn.~ ~lo do SF! t el";- (:n-odl..l ti vo .

As P€spec!: i Vé\S
regiio Am~zbnica nio
c on.i u nt ura do PClls.

do Cu 1 t i v o de f' i b r a s no F'a r á ,
sio promissoras diante do

c omo no I" E'S t o
'l. t ua I <11.1:adc"o

As culturas de juta e malva n~o apresentam condições para
comr-e t í v com os p~-et;o5 vigentes no me r c a do inte~-nacion711_ To r na+s e ma í s
v an t ai oso ao setor ín du s t v i a l a impol-taç;io c/e pr o du t oe do que es t í mul a r
a p~-odlll;:io t nt e r na . Além disso, o qua dr o na" dema nda r n t er n.a por
produtos de r í va do s de s s as du as c u l t u r as É' 'POI- si só u"m de s es t í muLo a o
crescimento da produç~o. .

o algod~o que vem apresentando queda contínua na ~rea cultivada,
nos ~ltimos anost tem seu mercado restrito:a somente um comprador. As
vantagens comparativas de outras regiões produtoras tim servido parct
que as industrias de beneficiamento do produto se afastassem da r~gi50_
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A c!c,:fasagcli! entr-e C\ t cc no Lo s i a E-xisteote e a pr a t ic a da -pelos
P,"Odll t o r e s ev i de 1"1C i a um h i:'1 to mil i t o ~n"<tn de & n t r e os r e su I t a do s
(~xPE:-\·j_mE.'nhd.s e C\ re a Lída de . Isso é v e r da de ír o nos três grupos cm que
fon.im d i v í di da s a s cu Lt u ra s t:<?mponh-x;:,s, pon~m mais pn_~OCljpallte noa
segmentos de lavouras alimentares, pela sua maior r~presentatividade
econ&mica e social.

Isso decorre da pobreza da popula~~() que se dedica ao cultivo das
lavouras aliment~res, bem como na falta d2 Organi2aç~o dos próprios
or o du t o r esi , d í fíc u Lt a n do H t r a ns Pcr ê nc í a de t~:cflolof.d_ê\S_

Ex i s t em co 111"\>?C i Ir. 2 n tos ~:;o b~-2 mé to dos d2 c 1_11 t :i v o '1Ij e . v ia b i 1 i z a IH

ma í o r e s PI-odulivid,;\dE-S, bem corno s o br e +o r m a s de pE-renizêu- a t,-xrlOl"c'tG:~\O
na !)H.?sm::l ;:h-e:;} PO;-"· P>2'(-:{odos ma í o r s s .

Cabe ~ pesquisa promover a geraç~o de sistemas alternativos que
elevem ~s condiç5es socioeconBmicas dos produtores.

As demandas de pesquisa identificadas sio:

desenvolvimento de sistemas ce Cllltivo alternatiyos que
aumantem o tempo de uso da ma drea. reduzindo_~-p~ess~o sobr-e
as ~reas de mata e capoeira;

- m81 hCií-::;unen t O---.V-f1 1"12 t i c o : v í s a n do n?s i t 2 nc i:;). V~i" ü:: t a I H

desenvolvimento de tecnologia de manejo de pragas e
I.jo.!::!nç:=-3.s;

- o b tc nc ão de c u I r í va re s a(/eql\;:\t:1~,s, ao s s o Lo s pot.ll-esda r e s ia o
;'? !'181ho·nimento ~J~,n8ttco visando à s co n d í cõe s decl.llti· ....<.1 dos
p~quenos produtores; e

aUi"1E-nto d·ê-\{d':i.ciÊ·nci<\dos sist(~m;;\s ele cultivo em c\rec\s de
v:h-zl2a ümi d~l e i r r i 9::rda.

desenvolvimento de cultivares mais resistentes a pragas e
,do~nç~s;

- desenvolvimento de sistemas de cultivo menos dependentes de
::l9í-Otóxicos j e ._.c- .:

desenvolvimento de tencologia para outras esrdcies com
potenci=-3.1 na regi5o.
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desenvolvimento de equipamentos adequados à d€scorticaç~o
mecinica da juta e da malva;

d€senvolvimenlo de cultivares mais produtivas;

desenvolver tecnologia agroindustrial para o aproveitamento
dos r e-sa cíuo c,

é'. 4 ..S'. 8. i. Osror cun i d-xae«

E' X i s t f nc:j. a c!l'? i ns t ).t u i .:;:tie~; , t a n t o na c í.o na is c C) III o i fib,,' r nac i.o na i s
preocupada~ com a pobreza e em viabilizar a aç~o de pequenos
pr o d 1.1 t o r es na,' €;' SI H~o c:o m a pr o t (~~~ío d (J ITIE:' i ()<\ mb i e n t r: ;

- disponibilidade de m~terial genttico no ambiente externó
que possibilit~ a busca de cultivares mais adaptados; e

Pi'-eocupa(.~o do gove~-no es t a dua I p;l'(-a m21hQ~-~1~-o a t ua l
nível de vida dos PCqUcflos'produtorc~ que se dedicam à
produç~o de alimentos.

2.4,3.3.2. Ameaças

nao a t e nd í me n t o da demanda de i.n~>tituiç5E:'-:; nacío na í s ('~
internacionais por cOQPeraç~o em trabalhos junto ao
~:;.e9mi.:'nt() de p e qu eno s. r-r o du t o r e s , f~

"Fjx~Jin;.d.i;:!a(.:ilo do CPATU n:71 fm-ml.ll;;l.ç:~tQ de Pi-apost;;;;'p~l-a ;!

política agrícola d~ regi~o no segmen~o d~ pequenos
vc-odu ton?s .

ê..'.4.4. Peccuir ix

Na pecu~ria d~ regiio do tr6pico ~mido predomina a de 9ran~2 porte
(bovinos e bubalinos), sendo de menor express50 a criaçio de animais de
médio pO'c-te csu r noc , ca or í nos e ovinos de s l a na dos ) e de peqrleno por t e
(aves e peixes). Na FiYHr~~ ti é a pr e-se n t a do um es qu ema do sistema
p~odutivo pecuário.

Os três grupos apresentam diferenças ent~e si, que justificam a
an~lise de sua forma, problemas e tendªncias em separado.
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Os a n i ma i s ele gre\nde portE', ed:é o I n a c. í o clos P}"Og\-c\fI1C\~, ele
estím~lo ~ ocupaç~o d~ regi~o Norte, l~n~ado pelo governo federal, se
concentravam nas ~re~s d~ campos naturais, cerrados e v~rze~s}' onde
e rarn c r i a do s :<?iiI s í s t ema s extensivos df-' pnJdl.lç.'1o de c a r ne , com ba ixo s
n i v e i s cle p ro ti ti t i v i cJ<\ dE,.' . E~;"!, f.' .:;: ss i s· t e m::\S , P \- c)t i C ~l.dos li o r CIu a s ~~ lT ê s
s2culos} pei-mC!lil2celll ;:ité os c1i:'lS de hoje, de fO?-m~l ssus t e n t a da . A~i t)OI.lC.~~;

~re2S com pastagens cultivadas se localizavam nos caminhos de
penetr~ç10 do interior.

Com os incerltivos fiscais e a abertura do; eixos rodoviários nas
déc ::l cJ::. s d'2 S ~?S S e n t a i? d~? S 2 t ::.> j') t :::1} a ;"1t ;.v i d;l de p:-?c 11:,h- i ::'1 C o m b::l'5 e e 111

pC\st2.~.!e:-ns cu Lt i v a da s E' ~r'€~<{sdE' +Lo res 1:<:\ foi a qUE' mais se expandiu na
n?9i~o.

No caso dos bovinos, a tecnologia de produç~o de pastagens era
quase toda originária dos centros tr~dicionai5, em especial do Centro
Oeste 2 do Sudeste do País. DeV2 ser salientado que a tecnologia de
produç~o de pastagens foi direciüli~d=i\ para animais de cojte. Como
p~<:Sé\\- dos anos, as pC\s.!:e\9':::flS implantC\d<:\s em ê\r~'a-:5 a n t e r io rmcn t e
ocupad::.s por florestas se defrontaram com problemas de degradaç5o,
como con<:,eqliêncj.a LÍ,,! re duc ão da +e r t i Li da de do solo f~ ele p)"átic:c\s
I na de ou a da s de mana.i o (alt~ls pn?ssõ:~s de p;l~,b?jo, Pi-inci.palm~:nte); qllf'l

leVc\l-am <:\ I.Ill1Cl. in·fe·:;t~\Ç~O de ínva s o r a c (jUqUj.l"éIS,) - a. ponto de s;:.'
questionar a viabilidade econ8miç~ dos sistemas ' Os solos pobres nia
sd.\pO)"tC\vcUH +o r r a sreíra s ma í s r-vo du t í vs s f:' exigente", ainda ma i s com o
baixo n í ve I dI.:?' ma na.i o a do t a do . Isso m()t:i.vouP2Cl.la·(:i.s~as, t2cn:i.c:os e
pesquisadores ~ buscarem C\lternati~as de utilizaç~o/ mais racional
d!'.:?ss:;;s;h-e::is. ,

A pp.cuc{xia bu ba Li na , desd~: o seu início, no final cio séculó
P::lSS "l do , mo s t r ou ij:;~nd8 'ldapt'~b:Llidade nos ambientes na t ur a í-s d;;).
r~mn2ôni<>" €-:ff! +Uflç:~ío da ma i or h"\bilid,,u:h:::' dos bu ba Lino s __ I1d ltti1j.2a(.:~{o
dos nôCIl,-S05 fon-ag:<.?ú-os 21T! t~2(-i"-as í nu ndáv e i s ;lbl.1nd~intes {H "029ião.

o sistema de criaçio de bGfalos mais usado ~ o extensiva
tr~ditional, principalmente de corte, onde as t~cnicas b~sicas de
ma !1€d o s ~ío Po II C o o bs e\..v a d ê"t~} • A . p e c:li <:\ r' i C\ 1€. i t e i )-a bu ba 1i nas r'
d~senvolveu em alguns poucos estabelecimentos, sendo que os criadores
f(I,ÜS exr-r c ss í vo s dt:' \"ê)Ç,,\S Le i í.ei ras s~' e nc o n t rars +ov a da l"E':·gião I~O\-te.

Os siste~as de produ,~o de leite na regi~Q, tanto de gado bovino
quanto bu ba l t no , e n+r ent ar am sr s nde s di f f cu Lda de a pa,"C\ se de s e nvo Lve r
na re 9i;'io (P'(-i nc i p;llmente pm- prob 1elln s de ;;}1 imen t ar; ~o dos a n ima i s ,
grandes dist~ncids € de tradiç~o). As principais cida~es d~ r~giio s~o
s e r v í da s qu as s exclusivamente com leite em pó (JÚ i-eid,-atado, rn es sro
havendo potencial pr o du t i v o que poss i b í Lt t av i a a implanh"\ç.:ão de bacias
1e i te í ras "

As te:-ndgncias da atividade pe:-cu~ria 'de gra~deporte:-'nar€giio
ne c e s s i t am ser aj1.lstad'ls:3. nova r sa Lí da de , comrelaç:~o:3. c o nse r v ac'ão
dos recursos natur·ais. A recUrErC\ç~ó das pastagens d~9radada~, parC\
tornar os sistemas sustent'ldos'e prodlltivos, ~ .~'lis aceita pelos



movimentos ecológicos d~ regi~o quando ~ relacionada a sistemas
intp.~Jl-C"\doscom cu l t ura s a nua i s , +Lo re s t a s ou e~;péc:ie~. +r u t í re ras .

A perspectiva p~ra a pecudria de gt~nde porte em área de floresta
é a inten5if:i.cê\ç~o do u s o sl.l,::,tE.'ntado da <.·h-ea já oc u ca da • com a
n?Cllpei-:~r,:;?:Ode ;:in:~~js j:i de9i-;3.d;ldas.·Com isso, D pi-inc'ip;:d obi e t í vo
dt'Yi.' SET o aUlllt:'f"ltü d;:\ p ro rlu t í v ida de e ela €diciênci,,\ I;:·conômicc\,. pois 0"
incentivos fiscais coordenados pela Superintendªncia de Desenvolvimento
ela AfI::\zbrd.;:~ (SUDAf-i) E c r e d i t ac i os o r íu n do e cio Fundo Constitucional cio
NOt-,e (FNO) I tend*,.:i-:~o;'.1 s er em eLí m í na do s em definitivo, p<u-a 2SSÓ tipo
-ele a t í.v ida de .

Ume! ou rra tt:'ndfnci~\, apr'oveit"anclo-"se ~IS c arac t e rrs t í c as de
adaptabilidad2 dos b~falos, ~ a utili2aç~o sustentada, em maior escala.,
elas é\\-(:'<=IS i.nun d.áv e is . Co nc om i t a n t eme n t e , Ch,"'.,JE·'-é\ o c o rr e r o nl(?lhol-ê\mento
gen~tico dos reb~nhos, atrav~s de recursos biotecnológicos.

!J,I An ime i« ·de Nédio Por t:e

Os a n ima í s dt:' médio POI-t€:' a pr e s e n t am uma irapol··t~ncia mu i t o me no r
do qt';2 os d*:!9r<lnd2 por·t~, er.l toda::l. n?91;"jO. Os s í s t ema s d2 c r t ac ã o
pn:~domJ.nantE·s a pres e n t am um dE:.'SeOlPCnhozoo t écn í c o mu ít o baixo, F'OUC:ê\S,

sio ~s propriedades que se dedic::l.m ~ _atividades com o uso de
tecnolo9ias equivalentes aos do gr'and~s centros-O produtor~s. As
pi-incip;,l.Ís c(':l~:içi.)~=-·~.; d~?~:;se r:rrUpO s~(J: SI.llnOS, c;;ip',-inos e ovinos
dc s l a na do s .

I~o C ~\S() do s
a n í n.aí s soltos" com
p--i-óxi mo ao c\ k\ t e os
p~(-a -=-118 2n90r-da.

s.u í no s o sistema . predominante eL,/ô CfLlf:' ma n t em o s
pouca suplementaç~o'alimentar, Somente no periorlo
a n í ma í s 5~O c o n+f na do s por L\!:J p€:'t-iodo sf.{-ficienU~

Com o surgJ.Mento de linhas de crédito alguns produtores t&m 5100

d2';;pe?-t'3dos p:·:;.r:t investú- na s.uí no cu Lt u ra , a do t a ndo os s í s t ena s
p'q~(i',iC:.lcnL,s <:l.OS de c e n t r o s b;-i\õic;i.ofl:::d.s de c r í ac ão . A falta d€!
tr-adiÇ.:~íodos novos prOUI.lto·n:s e;:). P(-8C;.H-if~àade (h :infí·a·-Bst·('l.ltui-:";l de
c: mS·l-cüdi?c\ç~ío pod~r~:o c orap r ome t er os r e su Lt a do s . Até mesmo C\ falta de
t e c n C) 1o 9 í a d Fô'':~G 11 J c:1 o..; 1. d a 011 me s mo a da P.t 7.i d B. P:,U-:::t a n? 9 i~o I Po d lU' á C ;).Il '53X

pl-obl>2f(l::,\S <:l.0"3 pr·oduto\'t;·s;t: <:\0 p,-og,-ama COf(lO um todo.

Os caprinos 2 ovinos desl~nados sio oriundos, em sua grande
mê\ioriC\, da regi~o Nordeste. Devido a problemas de 200noses, que no
clima quente e ~mido encontram ambierite favor~vel para sua
f1n)lifE"r~\,,:~o> e ao ba í x o n íve I t e c no l ó a íc o adotado Pf:.'J.OSpro du t o res , a
caprinocultura e a ovinocllltura n~o se desenvolver::l.m na re9i~0 N()rte.
Por is~;o, as. t e nt a t í va s de implé\ntaç~o de s s.a s c v í ac õe-s POl- órgãos
governamentais e produtOres n~o se efetivar~m, em sua ~aioria.

A c uv t o prazo, a c r í ac ão de c a pr d no a e de ovinos t e nde r á C\ ser
mantida nos níveis atuais, com baixo nível de adoç~o de tecnologia e
de investimento de capital,



...

A cr í a c ão (1):: a n i ma ís de pf~qLlE'no porte na r e sn ao NOI-l.>::.' É:
n?pn2s~?nt;:ld~1 p'(-:inci p;:dríh?nte pt.:or- fnH"r90s de em-te 2m e s c a La indllst·(-i~l.
E~ fase de franco desenvolvimento, ocorre a criaçio de peixes. Em
escala bastante redu2id~ ocorrem as cri~ções de galinhas e de patos,
p r i nc:i p ,:\1. fI!~:fi h::' ~\ ri l: ,.•.,~. J. d o /li é ';;t i c o. Te t.1 h a V j. do c\1 9 UITI €.~S f o r c o no s e ri t i do
de se flIEflhm'::"lx o 11!:':lt>::Ti::d 9;:!nético u t í Lí z a do n8ssas c r is c õ es . G'(-;.wdf:~
(")arhõ' da d"-::fI1c\ndé1. cio nicr c a do d,;:- '-\Vi:'S é a t e n d í da a t ravé s da impor'taç:~(o de
produtos d2 outras regiões do país,

A tendência da produç~o de aves para atend~r o mercado regional
S2 mo s t r a m:-?ii~;; p"('omis~;or-" ~ médio pr-azo, n8 ~1.mpli8ç;io do ",etoi'- de
fl-cingo de corb::'; intE~n~;if:i.c:~\ç:ao no ~.;etol- po s t ur a €-~ pro du c ão de pintos,
em escal~ industri:.:tl; e intensifiç~ç~o n~ criaç~o de patos.

Á p:.i,~,ci';:L\ltur<\ é lIma a t i v í da cle com 9l-ande pot':~ncúil na I-E'gi~;(.I
d2\,1ido;;J, d t s po ni b i Lí dn de ds ;.,i~../ll~S í n t er í or es , be m como no' ntlme'(-o dp
E,~~,ptci(;'s (!ur::' podt:,:m vir' <.~ SE'r ex p Lo r a da s 12fT! s i s t emas, de criC·lç~Ü.\
(~;)c i o fi~ i -::.> _ Co f) t IJ d o ; de vi do I Pi- i n c i p~1lme fi te, à pü5'-;i b i 1 i d8 d '::? do
C\bi.~sl:ecj,merlt() cio m(~\-cB,do, a t r avé s ela pesca nos leIgos r ío s e mesmo
oc s a D, es s a -at í v í da de t em se desenvolvido mui t o pouco.

Fa c e a SUe\ a bu n dâ nc í a , ac e i t ab í Lí da cle e f<.'lci"liclade de c r í a c ão ,
:;.llfjl1ns ;~1n:lI;J:'i.is d:-j. -f;:Hlrt:;t sil\'2st~-e sl.l'(-gem COliJO all:e·(("l"J.tiv:'l de el!:-:?v::ldo
pott:'flcial, P<:li·~t 'n:'duzi"r- a c a r ê nc í a de pr o t e í na a n i maI na r c s íão, como a
c a o í va ra , ;j;:tc;:1.n? e ;:\19I.ln<:;quelônl0s, .>

... , ..~

I~<; Il:::cessid:'ldl'::s de p,esql.lis::l.s S2í-i10 a bo rcla da s de
pctía os td':,s <:;Ub-flr'L\POS de animais,

f o nn ~ di s t :i fi t";;).

::.ic~;t:'nvolyii!:entü cl.? a Lt c r na t í va s de cultivo ele pastagens
;:i1-(~;.:5 de!5?-::jd;;Ld:::j,S, CO\" custos r e duz í do s a integ·(-<.Hl:::ts.
atividades ag~cssilvipastoris;

desenvolvimento de m~n2jo de pastageris
possibilitem o aumento da produtividade e
do sistew::ti

cultivadas que
da Lo n qc-v í da de

de s e fi vo 1v i ow n t o dc::- ';; i s t e m<'\ s d t;~ I!I ,,\ ne j o de pa S t a 9e ns na t i v a s
buscando o aumento d~ produtividade;

.- desenvolvimento de s i s t ema s de produção a n i ina I s u s t e n t a do e." 'o

em v~rze~s ou oljtr~s terr~s inund~veis;

- me Ll-o r ame n t o se né t í c o das -r a c a s bub a Li na s v í s a'n do ao melhor
desempenho nos s I s t emas t r a o t c t o na í s de c r í ac ão ,



- desenvolvimentu de' sistemas bovinos objetivando a formaç~o
de um tipo animal para a produç~o de leite na regi~o do
f:~-óp:i.co iim i do , t~

- 9craç:~{o de t ec no i o s i ae p a r a E-~n90l-dêt dE': a n i ma i s o r í u n do s di':\
peclj;i"t-ia leiti'?:lo'l, com bas s em '::;Ilbp'(-odlltos n?~J:i.onais,

11,1 i~ilim<:-1i s de fI1édi o por te

- desenvolvim2nto de sistemas
. .

ov i nos t:' su 1nos i

desenvolvimento de
manejo de anim~is d~

~;i ~> temas, a 1 ter fI,,\ t i vos
f~ljna silvestre; e

c r i c\(;:~o ou

- dt:"';:-envolvimento
;1nimal com b;;JS2

de si 5 t ema~; a I t er na t i '.10':·, de
em produtos region~is,

desenvolvimento de s í s t ema s de c r í ac ão de pe:!-.x~?s de ::i91.li3.~;
i n t €i' 1- 5, o r ,,~~;; t:,'

'O', dG.'::,E~nvolvimento de s í s t ema s r a Lt e r na t ívo s 'de a Lí me n t a c ão com
base em produtos r2gion~is, /'

f.?, -1.

P\'c()c:upaç:~tO ela c omun i da de com o t r aba Lho do CPATUcC'n! o
d;.?s~Il...,()lvimento 8 e s t u do de sisb~mi3.s p r o du t Lvo s ;.'1d<lpt<ldos
somc:ntt, ~\-:, c a r ac t er í s t í c ae dos !:.wand€'-:> produtor€,';;,;

~ilsência
eu'," te f.' J

de trab<llhos do CPArU com rebanho
p1~i n c i p~\1me n tc , pa \"a 1e i tE';

bovino

demanda insatisreit~ com relaçio ~s tecnologi~s mais
avc\nc;.:ad<:\~; nas ~\·e<\s de r e or o duc ão e ITfE-.'lhoramento de
bu ba l 'I nos;

t E' n d f:. f) c i ct d a pe r d a d c 1 i d E:T a n c;.: a d a
para o~tros Centros de pesquisa em
nas 1"E'9ié.k,s Sul e Su de s t e j

pes qu i s a
vi::ls de

e ro b LI ba 1 i no
implan tat;~o

risco de desc~r~cteriz~çio de alg~m::ls r~ças bub~lin;.'1s em
tu nc ão dos PE' qUI? nos r cb a nhos ex í s t e n t es e aos ac C\sC\lamen t os
de s ov den<ldos j e

indefiniçio da le9islac;.:~o quanto c\o uso de animais da fauna
silvestre na ;.'11imentaçio humana.
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i:-!. 4. 4. :"3.é'. Ono r tu n ide des:

preocupaç~o com as pfess5es exercidas sobre o sistema
pr-o du t t vo pec1l;1'r'io d<? !Ji-;:inde pOi-te, cOl1ln.~l'1ç:~o ::l.QS dano s
causados ao meio ambiente;

- e x í s t ê nc í a d("~ !1p:l.nd>2s :in?êlS com p."?Ist::i9:;?flS deg?-.:idêldas;
ner.E"s,:,itando dE' cOflhecj.lflento~; t ec no.Los í c o s para tor'ni'-lé\S;
nov~mente produtivas e integr~das ao sistema;

prEocupaç~o social no sfrntido de preservar as ireas de
floresta prim~ria ainda n~o ~lteradas. buscando a
intensific:aÇ.~·ío do uso na qu e las de ba i xa r,',-odt\tivid~\dej

g~ande carªncia de
po pu I c\ ç :;1o \- E'9 i o na I ;

p'("oteÍn;) de ()"(-i~.:1!:?1lI a n í nra I POi" p<'Lyte d~L

e
. .
ca r ênc ía ele informaç:õ€~s s.ob r e c r iaç:~{o
e P~.1qll<"?nop(Ji"f.:2;

de animai~ de m~dio

,
Além da s o pov t u n í da de s e ~m~aç:;:-1S pa'(';l o CPAT~J/ n?f~~r'enb~ ao s

r ecu r s oe na t u r a i s (.: sü;tem~\<::, pr o du t i v os , +o r am de t ec t a da s ou t r as de'
c~r~tei" gera}, i"elacionadas ~s institui~5es/org~nizaç5e5 e empresas
i nt e srr an t e s do amb íc-n t e E~xt€'rno do CP{:lTU.

i - Po s c í b íLí da de de cé\Ptaç:ãõde r cc u r s.os
C'õ~s. e e'~ipi-:2S;;;'S p·,i",;,td:3.sp:;;n"3 execl.1~:~()de
i n t e v e <.:i- ::·c c omum ;

de instituiç5es/organiza-
Pi·Cli~tos de pesqui~;:? ds

2 -. F'o s s í b í Lí da de
unidades de pe$quis~ do

ele r n t e r c âmb í o
si 5 t e(11::3, U1BRAPA j

técnico-científico ·coo1

3 - Possibilidades de uso de infra-estrutura física de outras
,intituições p;,tracondu~io de projetos d~ pesquisas;

4 - Pr í o r í da de estadual e nac í o oa l pc\\-a ozonem-=::-nto a srr oe c o Ló s í c o da
Amazôniai

6 - Possibilidade de participaç~o dos ~esquisa~oi"~s.como oii'ent~-
dores de e s t u da n t e s de c ur s o s de PÓs-'9\-aduC'ld"\o, desenvolvendo projetos
de pesquisa de inten?sse com a EN.BRAPA e a institl.liÇ.~o de ens í no r .
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7 - Oemand~ . de ~sses50ramento e consultori~
p~blic~s e privadas; ~

t~cnica em empresas

8 - Ln t e r es s e do s 90'..•'(-~,-n()~. es t a dua ís. no de s.e nvo Lv i men t o do s.e t o r
::.l9~-íco 1;:."

i - Baixo I nve s t íme n t o cio 90ver'no (,'fi' p~~squisa. a9rlcola;

2 t: A P'?i'"Ci"~P);'~~o

suas dcmandas i

3 Desconhecimento da sociedade
atribui~58S do CPATU;

quanto a r e a l

4 -- Des.c o n hs-c í me rvt o por' põ'.\-t€:' dos u s.u á r ios da t e c no Lo sr i a
CP{1TU j

5 - N~o participaç~o dos l\su~rios
p2sql.li'3'.'l do CPATU;

6 .- A' r e a l i d-õ\dE,' r wr a I E:;·;:,tá é\l\~:'f::'nle de mL(il()~pl-O,iE'los de pe·:;'<-luisc"'l'quc:'
Vi'3:?1lI ab~llIÜ?"t" os p'(-OdUtOi-2S, t a n t o no' ~SP2Ci:O ':;oci~l ({Il;:('nto e c o nôtn Lc o r

7 - DI?-ficig.'f1Cü,~; elo mo de l o t ns t í t uc i o na l ( bu r o c r a c i a ,
sed2 de EMBHAP(-i. LtH1l:id'.lo n:3. t oma da de d>2Cis()(?s);

<,

c!E:'fi e n dê n c i CI, d;;,

8 - ML\i t a s das. p(:s<tui :;c\seles.:? nvo 1v i da S;. pE 1Q CPA TU não possLlem v i s1~()
m~C'(-o2COnÔf1! i c a ,

9 - N~o participa~~o da CPATU na defini~~() de ·politica ~grícola do
Est.:idbi

10 - D~fici~ncias operacionais do sistema de exlensio no Estado;

li - F~lta de intercâmbio
t ns r ít u í c õc s <\fins;

técnico'-'Cl:entífico ma í s efetivo

5,2 - Atr'elclffie!ÜO da s questões c i e n t í F í c a s e- t ec no Lo s íc as da Amazônia
::105 d i t aere s inrr>Qstos pe La c ornu n í da de e c o Lo si í c a inte~-nacion::ll';

13'-- DesITIotivaç:~o dos pes(lui:.adores -l!c\ce à c a r ê nc ía dE:' ,-eCU1-SOS
c e í r os , i-eIflUne'r-::.lÇ.:10 I t r e i name n t o, . i nfi-a-es t l"I.1 t u r a de pesqui s a s,
outros +a t ore-s , como dc co r r ênc í a da s i t uac ão nac i o na L, e

finan-
e nt r a

, 14 - Oe~~nda insatisfeita f:ace ~ pouca capacid~de operacional' dos
c arn p o s CXPE-~I-iment~\Í~; E:~La bo r a t ó r Lo s do CF'ATU,



3. NISS/~O DO cr» ai

Em +u nc ão ela
P~i-;;i o CPATU:

do ambiente Externo, ct f:' -r i n i ll-~;e . c\
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. 1.1lTIJ.ss~o

"'er~r conbac ieent oa par,~ pro raver: a u(:ilizJ;u:~o racional dos reCUTSOi3

n:iturais e a desenvolvimer;to rural euoten é edo da ~t:a.ml'7ia.

{~ss5.m, ,(j CP(\TU' dev e r ai é~tl\<:l.\- ma í s dil-E:~I:?mE.'ntC'· na
r-ode n do se ex t e nde r ;1 oi: h-;:iS ;ár·e.::lsI .no s C~ITIF'OS de
Ce n tr o de mo n s t r a r ma i o r COITIPE.'b~'flC ia, nos s e t o r e s
flor~stal e agroindustrial.

~Jí\1c1ZÔ n i C\
a t f.l~.•ç):':() em
a 9 í- íc o 1 c\ I

o r i I? n l a I I

qUE' e s tE?·

PE.'Cuc\\- i.o I

... ;':;.. .
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4. OBJE rIV08 Da CPA TU

Para cumprir sua miss~o, ~ em funç~o das caracler'isticas de ocupa~~o
do ~SP;iç,:O físico da p'?f.Jiâo :'1.1T!i1zônica, CPATU. tt?i-á corno o b.í e t í vo s .

A - Gerar' conht::.'cim>i:'nto~;sobre os r ec u r s o e naturais paI-a + í os
~ 9r i c o 1a s ;

B -, Promover a a~JY'icul t u r a sustentad~\ cl=As. <:\r.2as aI terê\dc"\<::> paI-a
diminuir ~ prassio de desm~tamento;

1 - Gerar conhecimentos para m~lhorar a eficiência do extrativismo;

3 - Ger~u' conhE:'cillwntos para o .manc i o s.us t e n t a do dos r-E-cursos
flon:;~sbüs;

4 - Viabilizar o uso de germoplasma nativo -potencial;

5 Gerar conhecimentos sobre ecossistemas;
(.., -- Ap{-imor'é\\" e des e nvo l ver

rir-me e v;irz~~1si
sistE:'mas.sustent~vE:'is em ~reas de terra

/'
/::

7 Ger~\\- t e c no Lo s í a
pr o du tos;

para melhorar a qualidade dos

11 Ger~r t2cnologias para melhorar os sistem~s de cultivos
pcr e r-H'.'S i (~

12 Avaliar os impactos ambientais e socioecon6rnicos dos
principais sistemas de uso da terra.

Estes .ob.i e t í v ou foram hi er a r qu â z a do s conforme é mos.tr a do. na F'isur e .7
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Figura 7. Hierarqui2aç~Q dos objetivos do CPATU



S, ANÁLISE DO I'4NBXEN 1~1;;.-IN lD~ND oo CPÂ tu

5, i. Andlis€ prograrrr:it'.ica

Ao '='..:': a na Lisia r a pr()C)ré\fl1aç:~;o do Çf't~TU,
pesl'{l,lÍs::t ag'("oP2cll<Íi"i7:l. i-egi()/1:.o11 P~SSol.l po'(-
podem ser j"'Es,umi d"I~; em t r ê s L:\~,es:

dC'v'e'"'<.:;>:~ c o ns íde r a r que a
d í VPo'("S<'l s ti 1 t e(-;:i(~ões I, que

Fase 1, í.n í c í a da c,uando o CPi~TU foi c v í a do , 2111 i9/~5, ;:~ pai-tj."( d~? 11m

modc Lo d í Fu so , é\té er~U{o f-'l"al.icctdo pe Lo s e x+Ln s t it u t o s f.l91-CHlômico do
t-lt.n"t,? (:UÜ'!> e de P2~~qf.1i'5;;'\ e Expp(-iment;:H~71o A::.n-OPS'?cll<-í.ri;l do NOi"l:~~
(IF·Ef.'!~l), NE'S,<;:;é\ fa~.,:c, os projetos ele P€'.'sql,ti':;:!\ fOré\fU ê\jl\~,t::\do'" E~m

+u nc ã o do 2s):::lbels'c:i.mento de td?s pi-O~!i-::'lm;lS na c i o na Lu : Avali~ç~';(j dos
Recursos t~'ctt:.ti-::'IÍ':; e So c i o ec o nô mic os do Tr o p íco úmí do , l~pr'ov€-~itafHcnto
dos ReCf.ti-S,OS N:-:ltll(-;:t:l~5 8 Socioi.:cOl1()I1I.1.COS do Tr o p i c c úmido ~ Gistem:::l di:?
r r o du c ão PB.l"ci, o Tró n í c o úm:i.do, A "\I"e,,, cl~' abnUlg$nc ia 9E'o9\-áfiCct cÍ(;s-;;i=:s
pro~ramas foi a correspondente ~ AmazBnia legal,

Fas(;' 2, quando +o í c.r í a da uma ou r r a u n ída de no Est a do do ral-C\, a
Un í da de rj,? ExeclJç~o de P2scl'.Ii':'>::-l d,::: -Âmbito Es t a dua I de Be l ém

(UEP(~E/BElE~I'D, Em j,98LL Nc\ o ro r t u n i da da , +o r am tl-~\nt'.'FETiclC,\<.:', par'a a
UEP( E todos os Pj"ojt:!tos de pS"5,!I.l:is;1 d2 pi-odlJtos P. os pesqljisado(-~~'s ~1

E,~les v i nc u l a do s ma i s d í r e t amsn t e , c abcn clc ao CF'r'=lTU,. p r í nc a pa l men t e , a
pesquisa de '("ecl.ll'-SOS na t uv a i s e s oc í oac ô nom í c o s . »:

F a s e 3, o c o r r i, cJ c\ no :, lÍl t i \lI o ~~ d() i s a 1'1o ~:.> c: o m ct c r i aç ~\o do Ct:' il tl ..o d 12

Pesq:,lis~ A~H-O,nOn?st8.1 d7:l. Am~2ôni;1 Ocidental (CPAri), em l1;:tnal.ls,
re su í t an t e d<:l t'l\S~;O,-~O Ce u t r o NC\ciOf)"d de> P€:.'S,qllis~, dE:' SeringuE'il"a c
Oendê com ~ UEPAE/tl:~n,'lflS (~:?1lI i9llO) i :a. cr'i~ç~o do C>.?nh-o de Pesq!ÜS~l'
Agroflon:'s,tal da f"lmazônia Od.E'ntal (manl:endo-"sE' a si'gla CPt1TU), a
p::i~-ti,- da. fl.ls7io do C:'=lnl:rode Pes<.mis;,i Ag't"f.Jpr~cl,l;,h·i;.J. do Ti-ópico úmido com

~ ut:F'(~[/r:ELE~!'Í (em iS'91.) j €-~ a c rí ac ão dos C€:'nb·os de Pesql,d.s::\
Agi"t.:lf'lon~st-õiis (CP{-\F) dos ,?"t;.H.1os do l~cn~1 (.)m;;l.p;.:l, R(jndônia E' Rorlim;:l
(em i 99 t ) ,

o estudo da produç~o passada constou de um levC\rltamento € an~li~e dos
resultados de 216 projetos do ex-Centro de Pesquisa Agropecu~rí~ do
Trópico úmido f:.' da e x -Un i da de de Exe c uc ã o ele Pesquisa de t:.mbito
Estadual de Belcim, que se encontrav~m em ~ndamento entre 1985 e 1989.
Os projelos foram analisados quanto à arlicaç~o dos resultados,
~bran9ênci~ geogrifica e beneficidrio5 potenci~is, Foi re~lizado,
t~mbim. uma anilise conjunla d~s informaç5es obtidas quanto ~ aplica,~o
dos result8dos e os benefici~rios da pesquisa" Vale ressaltar que os
re su t t a do s poóem ter sido computados para mais de uma car ac t e r as t i c a,
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ra2~O pel~ qu~l a'som~tória dos percentu~is pode ultrapassar a iOOX, Os
re su I t a do s c nc o nt r am+s e em t a be l as no Anexo 5,

Aplicação dos resultados

A a ri c\ J. i ~,e p r o ~))" C\ mc1 I: i c a cIa
est~be12Ce~"'''se CjIJ<ib"o ,9c"UPOS de

~roduç~o p~5sada do
("eSlJl t a do s de P2sql.lis'~,

p(~\"mi t íu

GnlPO i, envolvendo eiS CeltESiOl"ié\S de r esu I t a do s
m~iore5 tax~s rercentuais: Variedade ve92tal
(43X); Conhecim~nto sobre os recursos
Tecnologias de produçSo agropecuária (37~),

que obtiveram as
ou raça anim~l

na t u r a í s (43%); ~'

"-ler i -t). c C\-'~;>?, POI- t <,1\t o I CfI,W os r €;,';:,ld t a oos o b t i dos eles, ti nê\ r <\m-~>E' ,

p("incip'=dm~?nteJ e, de fOi'"lil82ql.lilibnlda, '10 cJi.?senvolvimento de
v aríe da de s VE'9,I::t<:'\iS e ra c a s a n í ma í s (c-:;:,h.\s, com peCjuenH par ticip<:\~:~o,
representada por trab~lhos com bubalinos) , ~ 92r3~&o de conhecimentos
sobr'€-: os r'CClll-SOS oa+ur a í s f:' à '~JE'l-aç~O de t ec no l o a ía s c!(:' pr'och,lç:~\O,

Grupo 2, abr::tngendo os conhecimentos b~sicos p~ra o ~v~n~o da ci~ncia
(2~X) ~ d~ m~todo ~ tecnologia de p~squisa (20%), é prov~Yel que iESO
tenh::t oc o r r í do COlHO COn':32qi.i&ncia da c;::tn?ncia de conhécim,?ntos b;:i':;ico:,;
€ de met o do Lo q í a dto' €~XPE"I'if!l(:.'nblç:~o adeCJucldos aos Pl'üblemas r-2gior:ais,

Grupo j, form~do por result~dos que visam a tecnoloqi~ de pyoteçio
arsb í e n t a I (14%), co nl-eci me n t o s s.ob re é\Spcctos s oc í oe co nôrs í co s, (i5,!{),
P~"oces s am>2n t o 8 pn:se i"V::i';;: ;3'o de pr o OJ,1 tos ( :1.Or.) '2 i n-surno s, a [lc"o pec 1.1 :"h' i os,

-(9:'0, NE-~sse e s t ra t o , \I€:'ri'}'icC"\-'s>.:'qL\P., em fUflç:~{O do", Pl"og\-~,m:,;,s d€'
de s e nvo Lv í me n t o est~belecidos· P;,~}"::.i ::I. Am;;tzôni::l, '1té um pa s s a do i''::!C~::?rrte,
os p,"ojet"os de pesquis<\ t í v e r am I11E'nOI" PI"'E:'ücupaç:ão, com C\ Pl"(ltE'Ç~O,
amb í e n t aL.

Grupo 4, de menor taxa perc~ntual~-formado pela categoria de resultados
(112 v i s am o. d2~-;8rrvolvim2Tlto d2 !n;)iV.l i n;3.S , icr.plementos OIJ inst',"1l:n2nto,,;
agroPl2cltê\\"io~ <1,:'0, E~'S,E' r e= u Lt a do e v i de nc ia a . pouca impO\-tâncict qUE.'
foi d~d:~;71, e s s a t t r-o de pesquisa no c e n t ro .

Quanto ~ abrelng~ncia geogr~fica da aplicaç~o dos resultados,
constatou-se qJ18 ela co n+u n da-rs e com ~ Pi'óP}"i~ z o na mac r oe c o Ló s í c a
estab~lecida como ~rea dE:' atuaç~o da unidade (98~ dos casos), Em nível
menor, os resylt~dos podem ser :;}plicados '~s zon'1S macroecoldgicas
vizinhas ~ unidC"\de (29X), ao país como u~ todo (18X) e ao mundo (i3X),
Esses mimei-OS, eurbo r a peqlJ2nOS, car a c t e r í z am o es+o r co desenvolvido
pélo CPATU, no sentido de atingir á re a s fora de sua zona mac ro ec o Ló ç í c a
e, assim, abr2m a possibilidade de intercâmbio com outr~s instit1lí,5es
afins,



Bene-ficiários das r eeu I ta dos de pe-squis~'i

A a nziLi s e dos n2sl.11t~dos de pesql.l í s a , ·(-el:-.:ltiv~ ;105 S29tll2ntos dos
bene r í c í ár Lo s , cv í de nc í a LIma dl.fen:~nc:i.aç:~-to em qua t r o s r u rso s de
~cordo com os percentuais obtidos, quais sejam:

Grupo i -- Out r os pe ss qu i s a do r e s, (90%) €:' agr·icultol·es E~ c.r í a dores (68~n ~
Os resultados foram classific~düs como ~teis, em quase a .sua
totalidade, ao conh€cim~nto de outros pesquisadores. é tambim
significativa a utilidade dos resultados para os agricultores e
c r ia do r e s r r Numa pr·il1leir~\ anc\li~;~'} a c o o+ro n t ac ão desses r esu t t a do s p()c!t.~
se,- c o ns í di.?·(-;lda como uma d í s t ov c ão TI:?''; -Fun(j:õ,:?sde uma uni d;1de di'l

pesCJl.li:;a ela EI·lF.lru~lI-~'I~.Contudo, s€:· +o r c o ns í der a da a gl-ê\nde c arê nc i a de
c o n he c í men t os SOb~-2 os ·(-(":C'.U-50S na t uv a i s e do s sist~",r:J:3.~3 p r o du t í vo s da.
r:e s i~\o , c~;s ~i. si htê\<;: ~o po dE:' s er lH€dhor c: ompn:~E·ncIi d~\ J E-: C o ns i de r <;, d<\
coerente com a realidade.

Grupo 2 Governo (37%) e empres~s de comerciali2aç~o de produtos
~gropecuJrias (33%). Os drg~os governamentais e as empresas de
c ome r c í a Lí z a c ão ele pr·odutQ·:; c\91-OPE?CU~I-i()s indicam que um t cr c o cios
n?sllltados que S2 pn?stam ~ :Fonnl.lJ.a(::'~() de políticas OIJ p·(-ogr:.imas p;.H·;} o
Estado ou a r~gi~o Norte, bEm como possibilitam o aprimoramento do
P?-Oce·3SOd~ come r-c í a Li z acão de pro du t o s e insIJr/1o::i:~g(-OP2CI.l;3Xios.

Grupo 3 - IndJstrias de transformaç~o (2gX) e ind~stria5 de insumos
(16%). O menor nivel de utili2aç~a dos r~sult~dos ~ara a ind~stria de
t:ranst'orfllé\ç:1to €-~ r ns umo s r·cfJ.ets!lI o b a i x o 91-0u ele t ecno Lo s i a d€-:S~>E~
segm~?nto .

--Grupo 4 Ind~stria d~ m~qUina5 e equipamentos (35%). O baixo
pe .•-centll.~l ds· pi-ojetos vol b:idos:ls i n dii-s t v t a s . de máql.linas e
eqllip~"\IH(-:flt:OS \-€:-flctt:" o n í ve I ela agr·icultllra r·E9ional, o n de a í n da é
gr~ndi? o <l.p·•..ov e í f.::::l.ITfrnHo d;:t m;ló"'·de···ob·i-:a. hl.lI\!::J.n:;'l n:a e><ecuç:3ib de t;..u-ef:;rs
nos proce-s,sos· pro du t a vo e . _.__

Inf:er?içgo entre a aplica"'ãCJ e os õener ici dr io« dos r e-saI ta do Si da
pe:;.:rfJ.lisa

A ;;i. n á 1 i s (: d a i fl t e-r a c i:\ o e fi t r E· a
r2sult~1as permitiu identific~r
m a io 1-es n i. v t" i 5 der· e 1a c i o li am l:. fi to.

ap1icaÇ.~o e os
;15 C:;1 t e 9or i ;:i.S

be nc -f ic i c\\- i 0'=·
onde oc o rr er arn

dos

F'es au i ne dor ee , Pode ~;er de s t a c a do qLlt-~ os r c su í t a do s são
pre dorn í na n t erue n t e tidos como I.íteis a out ros P2sc1'lÍsadores,
independentementE de Sl\~ aplicação_ O maior .r~lacionam~nto Erltre. esse
grl1po de ben2fici~rios ocorreu com os resultados destinados ao
c on+ie c i men t o dos re c u r s.os naturais (5i%), t e c no l o a i a dE' or o du c ão (431.)
e desenvolvimento de va r í a dades vegetais ou r ac as a n í ma i s (40%) j em
seguida, os rEsllltados destinados ao avanço da ciincia (31X) e método E
t~cnica de pesquis;} C24X).

{Ia. ri edn di! 5 . Constatou-se, também, que- os projetos de pes qu i s a qUE'

~presentar~m resultados relacionados ao desenvolvimento de variedades



C'C'.;J,J

v~g2t~is 01.1

c La s s íLí c a dosi
c La s s i P'i ca dos
p 1- E.' dom i n~ n c i cl

o nde qlJ'llq'..!e~-
ele i n t e r eSSE'

potenci'11 sej'i,

ra~as animais possuem maior rel~ç~o com os usu~rios
na cate901"ia de ou t r o s pesquisadm"es do que C0111 os

na categoria de agricultores e criadores. Essa
pode ser E.'xplicada pela car~ncia de pesquisas na regi~o,
Pi-Oj::.?to, PO',- ma i s -s í m p Le s (,p,tf~ seJC1, ::ipi-esenta n?sl.lltado!'.i

a OUll"OS pe<.:;.quiSc\c/OI·é'S~, embora ~,E.'U d í r e c i o name n t o
em 5'.la ma í o r í a • p:-)X::l. os ag.,-ic1,l1ton'?s e c r í a do r-e s .

f.)f;'rjclfltcJr"r=s e c r ie doresi. O ~>(:,"9llncJc.\ sr u po , foi o composto po r
~~n"':i_cljlt()'i-es e c r í a dor e s . Os '('e~~f1It;'1dos c La-s sí r í c a dos CDmD dro' intl,?'O?SSfl,

a e s s e 9'-l\PO dt~ usu á r í oc E'st~o r el a c í o na do s h t e c no Lo s i a de Pl"oduçi:;o
(45;'0) o conhecimento SObi-2 os n?CI,U-SOS na t ura í s (35~O, 8 a o

Ck'SE' n vo 1 v i mE.'n t o cl<?' V,\ v i ("deI (/(õ's ve ~JE:t êi i <;; ou r aç:::\ s, ,:H1i ma í s (J(~%). l'-II'::'s,-:,(;-
C'3.50 , t arn b é m f-'odü p:,?!. 'O." CI.? i" esti-8,llho qu e p~-oj:2t(jS c l a s s í Lí c a do s como d2
conh~cimentDs sobre recur'sos naturais tenham interess~ para os
pi-od!Jton?s, :('550 f-'odJ::' '';~?',- :õ?Xi::01ic;:ido ptdo {:;).tn qU2 2'5 t u do s d tr í n í do s ao
c:00 hcc: i I'11r~f) t: o dé\ S (,'S:,péc i (~'::.V~:'H 1::' t: <-i 5.S; 1"Í;':':=!;' o na i~.; t; 1"az cm c:omo I" (,'SU 1. t <:\1:10';:, )
t;:iH1b'~t'j, ::l. gei'-;'lç5:0(1.~? conh,?cim8/itos ri t e í s ;10S pnJdutDn?S qlle se ds'dic;)'1TI
a o c.u Lt í vo df." E"spé-cie';; crú v í a s dE:' dOftH"',.;l:ic<\Ç.~\O n,,\ r€·~Ji~~o.

Gov::? r no . 'v';3.le dest;:H:;:~:C-o Cé1';,O do s ói-g;loS gO',l\?'nv:lment;lis, qIJ8 têlTl seu
r~lacionamcnto mais 8st~eito com os proj~tos que geraram conhecimentos
sobn? os n~CI1(-SC'S na t nr a i s (27:4 do' t o í a I g!;n-;:il) ou 74% dos
c 1as s i -f i c a dos C omo d(~ i n t e r t:'SSE' de s s e b€:'ne -r i c i J i" i o) . ?~s~,:;j,I!I,r' €,':.,lt J. t a do s
n21::icion::tdos;:to conhecimentu dos r ac u rs o s ndtl.1'f-;:~is, -"POd21T! '52~- t.iteis
(:\,OS orSJ<\O':', 90'./ei'namE'nt~\i:.;.' t a n t o no planc::'j3mE'nto como no
~st~b>:?l?cim::.?(1i:o de políti(>lS p;:ti-::1 o sDtor' p r o du t Lvo 0'_1 de pn?Sei'-Va(:~D
é~ I b i c n t a J., Em n ív E' 1 me fl o r , lTi~\ ~; t ~HTIbém j, mP o r t a n t 0: e m r: e J. a r,:: ão a o s d f:ma i s )
e s t ão os i">:?\:,ult-':ldDS p~'(-;:i o 7:lV71nçO do conhecimento d::i ciê1réj.::l (i6%).

COlf"-3.'rci,=d..'!'Z':1Ç',=i'o de pro du to st ;;!grOP>2CU-E.[rÚ75, O qu art o 91""JPO em nível de
import5ncia client~l::i foi ,o classificado como de empresas de
c.omer c í a Líz ac ão de r.~\-õdlltos a~))':-opp.cu.c:írios) CJUE':' E:''S;l~o ma is v i n••:ul<.\dos;
a c s pn.1j2tos q1li?' g>:~("i-l·I-;.im c o nhe c í me n t o s ~;Ob{-2 os Í"~:ClJ~-S05 na t u r a í s
(23X) > ti,'cnolo9iC\ ;ASJr'üPl:~cl.t<íri<\ (22Y.)! dcs,E;'rtvol'limento eis y.\ri,:;:'detdes
V2g2t:~is 0'1 (-BÇ:~S an í ma í s (:l6}n,<'! f(l;,?todo '2 ts.?'cnalogi<i d:'? P~?f:.ql.liS~-i
(i6~~). E~.;~je'S> r esu Lt a do s mo s tr am com c:J.c'tr·~'22t ql(l:~ Píoj..:.'i:os CjU€' g€'r~\\-<"i!1I

cOllh~cims.:~nlos podeI!! S2~- c o os i de r a do s o;isicos 2 C:ip':'l;::~:;'s de de s pe r t a r
:tn\:c,"'E:'s"!:.(~ p'tWcl ê\ c otner c i a Líz ac ão P01- empr't:'s.~::\S dl?:dicé\dc\s a o c omérc í o de-
pi-odl.l tos ::i f;i','O pecl.FiJ i os, '

5,i.2. Pro auc ito atual

A produç:5o atual foi l~vantada a partir dos projetos em ~xecuç5o e/ou
concluídos ~1tI i990, Nesse a no , ;:i P?-og~-;.imaç;}o de pesquisa do Can t r o er-a
constituída por 1.26 projetos, para um c o n t í n sre n t e de 1.36 pes.quis.adm-es,
estabelecendo uma rel;:iç~o de 0,9 projetos/pRsqlJis~dor. Os projetos
forc\fl\ a na Li s a do s quanto à a p Lí c ac ão potencl<\l do s resultados, tipos de-
p~sql.lis<l r ea Lí z a da s , c Lí e n t e s e u su á r í os potenciais, infr-a-esti-utl1ra e

're-cu~sos finance-irbs disponíveis, e-nvolvimento co~ outras instiluiç5es,
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...

potenci~l de capt~ç~o de recursos externos e difusio dos resultados; e
intE'TCtç.:ÕE-~S~nmis s í sm í íâ c a t í va s c n t r e eSS~E'S Çll-UPO~"

Aplícarão dos re-euI tsuia«

A maior P€rCerltagem de pr'oj~tos ~st~ voltada a geraç~o dE:'tecnologias
de pi-oduç.:O;o ;].gi'-OP;=?cl.d.,-ia C56:0, Em seguid<l" e~;t.~o os p'(-ojetos \101 t a dos
ao conhEcimEnto sobr'e os recursos naturais (39%), ao desenvolvimento de
va r í e da des v~">~:F?t:::dsou n:l.ç:;;l a n í ora í s (3í.~Y.) e ao cDnh2cilllf:'ntob:ásico
sobre o a va n••.o dct c í ê nc.í a (32}O, Devido c\ +'oY-m;;\ç:~\O acadêl'll.ca do s
pesq11i·::;;J.don:,s e a p'(-f~SS:JíO de demand:;l dos p'(-odl.ltore~:;, foi e l ev a do o

~ percentuC\l de projetos visando a geraç~o de tecnologia de produçio
a ,'Jí-O pec 1.1;1," i ~,

A 9)'c\nclc p,-es.s;'=\CJE'xi~,tE:'ntt' .. a n í vc I na c ío na I (~inte)"ncH',:i,onal,
c o ns c i e n t í Z;.iç: ~() U05 P2~;qu i $;3 dor es d:.'!':;sa f,,?C:2SS i da de , p.~.ir ecem
contribuído P<~~-c' o 'alto perc(~ntu~\l, d~' p'-üjE'tos ne s s e campo,
perspectiva de elevaçio nos próximos anos,

e a
t~( ..
com

ProvavElmente em decorrinci~ da baixa press~o de demanda
sobre o processamento e preserYa~~o de produtos e a
maquinas e Equipamentos ou instrumentos agropec~~~ios os
projetos voltQdos a essas ~re~s for~m baixos
\- €S PE'C t i '.!'C"mE:' fi te) ,

de inrO\"fl1at;ÕE-~S
11til i za(~~o de
P€Tcentuê"\is' de

(6% e 5%,

,
Iren t r c O~;
das ti n.am :0105

(i9X), c u.i o s
p~ss~d::'i,

p,-oj E" tos de pes qu i s a , deve m _ser di s t i nsu i~dos.
aspectos SOcio2conBmicos (20%) e ~ PToEe~io
p~rcentuais foram superiores aos verificados na

o~, qUE:' se
ambi e nt a I

P\"O duç:~o

Fo r ars E'nctHitn:\dos V~\J.O'rI?S ba s t a n t e e l ev a do s pal'ê' os percentuais de'
p~-ojet9s de p.eS<iU i s a , de :lCll("d() com o tipo de pes<:I'.Jis;.i: 84Y. cont'ribll21!!
par;:: o dC::·~~'::flvolvimE'nto da a srr í c u Lt ur z, e 71% PéH'ê\ o av a nc o cio
c o nhe c t men t o c í s n t í r í c o . Isso !.?videlli.:l;:l. que pr o.j e t o s o h.i e t o de
pesquiS~5 p':\T·C\ o aVi{Or.,.:O do c o nhc c í me n t o c í c o t í r t c o t arabém s ao iit e í s
p~ra o desenvolvimento da ~gricultur~.

Beneficiários dOs resultados da pe5~isa

Os maiores benefici~rios dos resultados da pesquisa foram outros
pesqJ1is::ldores (79%), agriclll t or e s e c r t a co r e s (77Y.) e Ó~-9~oS do gOVE'rno
(58~), Entre pC:Tcentl\ais que v ar Larn de 20X a 30% es t ão as í.n du s t r í as de
insumos e de b-;3.nsfoi-O/<H:?!O e as empn?s~s de comer c í o de pi"-odutos
c1grOpeCllc\rios, Em r e La c ão a pr o du c ão Pc\SSc\(Ja, , os pt.>rcentuC\.is····dc
projetos ~t2is p~ra empresas de comerci~li2a'~o, e indijstri~ de
t r a n s f o r ma d\ o P(:'r man e c (-~r ~ m e s t <\ v e i s , As IIILId ct n c as m~ i 5 5 i 9 n i f i Cc\ t iv ~ 5
oc or r e r at na queda dos pi?i-centua i s 'c-el::l t i vos ::l ou t r o s pesrN i SadOl"<2S e
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no i no-ementa si gni f ic::J. ti vo par::J. ó{-g~i,)S de goven1O (de 37Y. PCiX<l. 5BY.) e ,
agricultor~s E criadores (de 68X para 77X).

o -aLt o va Lo r pen:f:,ntuCll P;'l(-;:}. ;1' c a t e ao r i a ou t r o s pes'1llis~dores não
signific~\, ne c es sa r aarne n t e , que a ênfase d; pesqui::,c:, SE-~ c o nc e n t r e ne s s e
grupo, mas deve sar entendido pelo fato de que tanto quanto as
j. nVE"S t i ~Jar,;:Õ'::"5 50 b r' E,' r' E c lt r-s,os n~~t u r a í ':; , ~\ qu E"121s, P;7t \- ~\ a b:;'nd i m~,'fl t o dos
agricultores e criador~s geralmente s~o também' utilizadas por outros
pc s qu i sa do r e-s . O C\1 to pe r c e níu a I dE' projeto,:;. t sn do o 90V12I-no COIOO um
dos principais benefici1rios mostr<l. que, ~o co~trdrio do que se tem
pl-opri1ado, ex i s t e uma intE.'\-adio en t re o CPt'ITU €" 0<::, r n t e r e-sses dos
dif2i-entes ó'('g::'os,e mbo r a isso rJ~o s:l!3nifiqJ.l2 1.111I t r a ba Lho integc-;ldo
e fi t r t;' E~;S;" S i Tl<;; t :i. t u i d:_í.;;:'s ,

I arr e=e« tru tura

ApenC\s 2Y. dos, Pl-OjE'tos, dE:.' pe,::,qll.j,s,~ po~;~;ut:'m l-CCU1"SOS +í na nc e ír o e
sll-fic:le<'lt~s p'1nl SJ,{:il execlJ.·;':~ono rma L: H::i um::! c ar ê nc i a de 'i rl-fi-~-'
€·~sl:l-'.ttllr" a dequ a cla P'tU"cl execllç:~ío da ma i or ia dos pl-ojetos, po i ts a pe na s
35X rios projetos cont~m com os meios imprescindíveis para o atendimento
de seus objetivos, Dess~ modo, em que pese as elevadas percentagens de
p'(-ojetos qlJe possuelH equipe técnica t;jI,I;11ific.:lda (63~O, tempo q',!2 ;1

equipE:.' ~>"," ded í c a ao pr'ojcto (6é~X),t?m;;-tnho da €·cl'.lip12 (521.) E'
ÍnUn-disc:i.plinaxi8dad2 d';l ~!ql.lipe (li7X) , 2 poss:lvel afinn~~.f"-··seqrH~ bon
parte deles est~o sendo conduzidos de forma rrec~ria € deficientE,
r e FLe xo da ba ixa t a x a de inve-::,timentos p;,n-a a ~Ji?'I-,õição ;;Iact.::lnhecitwo?ÍJto~:;
e tE.'CnOl09ias na Amaz8nia, Isso coloca em risco'~ eficifncia do
desempenho do Centro qJJa.nto;.1. Sfj7.i prodl.lÇ.;lo técnico'-'cie-ntífica.

Envolvi enro ClH: outrae insti ta:ü;ãe-g

(l e nvo l v í men t o do CF'~TU com Olttr·Cl~·j,n~,;l:ituiç:ões é muito .i nc ip í e n t e , n~o
a t í n s í n do ner.l :.). f(\édi~ d~ Ilffi;3. insCi.ti,dl"::~o pm- pn)jeto, c;::t'(-~·:U.?(-i2and()11m

CILl",~;e t o t a í as o l amen t o do Ct:'Il11-o e c\ nece~;sid"cJ€:.' pI"e-mente de- serem
bu sc a da s p~li-cei-i;ls d í ve rsa s , princip;'.llmf~{jte ~qJ.H?l<is que possam, com
a nor t e +í na nc e í r o , mi 1"Ii mi r.:a r os pI"()blem<l~~ dE" f~lta dE' \-e-C'-ll"SOS

rn~teri~is, os qUQis tem comprometido seriQmente a qualidade e a
EdiciÉ?ncic\ do s pr oi e t os de pesCjuisa.

Apenas iOX dos projetos de pesquisa possuem algu~a interClçio com cirgios
de financiamento e instituições e-st a du a i s de pE::'squi~,c\, ,,~ 20X: com
e n t í da de s de ex t e ns âo r ur a I e ensino, coopei",~tivCl.s, instituições
intE:~\-nc\ciorlais e empresas pr í va da s . A r e í a t i v a baixa í n cer ac ão do CF'ATU
com drgios de extensio rura.l é preocup~nte e leva a crer que, embora os
pl-ojetos ele pesquisa re nharn seus rs-su l t a do s potenc:ialmer'lt€ vol t a do s aos
interesses dos agricultores e criQdor@s, B concepç~o deles nio contou
com c\ efetivC\ t n t e r ac ão p€,~,qllisa-ext{!ns~'\o e <IS t e c no Lo s í as g'e\·C\d({snão
estej<irt1 che9~ndo em tempo h;:ibil 01.1.mesl!lo sendo IJtilizad::ts nos sistem'ls
de produç5o na área. de aturiç50 do Centro.
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Potencial dos projetos para caf.ftaçáo de recursos

Ce r c a de meblde dos Pi-Oj~tos de pesquisa do CPATU, t am po t e nc í a I p;3xa
c ap t s•.~~~)O elE n:,'CU1-SOS ex t e r no s a ,EMBRAf'A, ,qLW1- sej,U:l elE:' c>rg~u)),~-,mos
p~blicos, instituiç5es int8rn~ciQnais e iniciativ~ privada, como tamb~m
de comerci~liza,~o de seus r~sultados, Ess~ potencial n~o tem sido
d>?v i d~ file n t e ~qx p Lo r ~do , Pr i n C :i p;:\ 1!TI2 11t e no q (.Ie di? r e s Pi? i t o ;3, C ;1p t a c :'1o d~~'
r ecu r s oc i n t c r nac i o na i.e PêU-é\ el-;("CUÇ~\O de pE-s'quisas re Lac i o na da s é\

geraçio de conhecimentos sob?'e 05 recur~os naturais e a preservaç~o do
me i o amb í e n t e. Ap(;'S,ê\\" desse potericiril, sOfllE'ntE' 21.' dos pr'ojetos POS,SUE'm
i-eCI.1?-'50S SllLLcientes p:,l'I-aSI.L.'l ex€'cl.lo;;:fo, o que mo s t ra ~ ba i xa CB.p;lc:i.d~df">
do Centro p~ra a efetiva c«pta~~o de recursos,

IJiFusão dos resultadas dos projetos

QU;:llltO às f()i-m~s ,de d i Fus ão dos n?sul t a do s dos Pl"oj>?tos di? r,H'?SqU:lSa, :~l
IlIc\ÍOl" +r t: qi.if: nc i c\ oe 0'( '''(:' a t \-rivé~, t1E- no' J. c'\ t ó r i os i n t e r nos (8 .'ir.) , ,se-9Lti dê!
d2 ::H"t i 9o s c i e IIt i f i c0\; ( 7 no , c o mu n i c ;1c o:<.? S t éc n :U; ;1S ( ;;"51.) r

t r e í namc n t oe e s em í ná r í.o s (751.) €-~ c:\I:'r\:?~,('ntaç:~o em con9rE'S~;OS (73~O,
Es s a s -Fonll;;is de d í Fu s ão ~tin9::..>rn de, fonn;;.,. ma í s B'f:~tiva, e v í de n t eme n t a , ~l
c oau n i da de c i e n t i Pti c a . Por outro La do , as +o r mas des t i na da s a
produtores e extensionistas sio ln2nOS freqUentes, e ocorrem atlaY~S de
visitas (69~;), dias cll:~ campo (~8Y.) c l·aJ.l:'str~\~, "em' c oo pc r a t í va s E'
as s oc íac õe s de pi-odlJton?s (56~O j e o pl,íblico ~;;'m9fá'al, at',a\/+:; d!:~
jornais f revistas (6i%).

As +or mas de clifll~~~\o 1Tf;:1i.~; dE:dicif:ntes +o r aro PI"09y',?,rncls:,"€'''''' c n t r ev í s t a s em
t- ~ d i o e t.: a I e v i s~ o (3 :l 1.) e a Fit- o d 1.1Ç. â o de ;1Ij d :i. o 5 e V:Ld2 fJS (i ;j7~) ,

Intsr:;lr;ãa entre .a - aplicação e as benef'iciário5 dos-re5ul.f:ados da
Pe5<"ffil i '5a.

<Jdri.::·d,~des, A ínt e-r ac ão e nt r e os r esuLt a do s r e l a t Lvo s ct vav í cda de s
yeg2t'lis 0'1 r s c a s a n i ma i s é muito a Lta , s*?ndo <1'.Ie as ma i o r e s t a x a s j~~
LISO são p€:'lu~, ê:s.o"ic:ultorE.'s 2 c r í a do r ec (9:17.). outros pe~;qll.is<u:Jo\-e~,
(87%) e ó~-g:los do gOVf.!nw (ó6in, Embor a h~ja ~mpl::l, possihilid;ld2 de
~p)icnç~o dos resultados, verifiea-s~ na prática que isso est~ sendo
milito pouco 8HP!Or-ado pelo Centro, ou r e a Lme n t a ut i Li z a do P81o~>
b e ne f i c j, á r i os.

Lecao Lo oie de nro ducito ~9ropeca~riJl .[tEnb-o da c a t e sior í.a t c c no l o s i a de
produç5o agrícola, as taxas percentuais indicam que os m~iores
beneficiários 550 a9ricllltor~s e criadores (93%), outros pesquisadores
(84~) e cir9~os do governo (711.). Esses dados revelaram que os projetos
estão voltados. de maneira significativa, para a soluç~o de problemas
dos a nrí cu Lt or-es e c r La do res , e que a u t í Lí zac ão desses por outros
pe~qllisador'es i d~corr€nte da falta de conhecimentos que ainda
persiste, sobre os sistemas de prodlJçio praticados.



~59

R:·:?cJ1r'50!"i N:1I:.~n-.:u.·!3. No ql18 S& '("8+'~2j'-~ :b. 91.?·("aç;.{0 de conhecimentos SOI:n-B os
\"eCLn-SOS; na t u r a í s , os p,-incip~-',i':Õ> bcncf í c i é r í o e s ão pesCjl\isaclor'es
(97K), agricultores e criadores C72X) e outros órg50s do governo (46X).

Tec no Los i s: de pnJteí~·.ii'o 2!tíJbi8nt-E11, Quc\nto~, tecnoJ.ogic\ de prot€:'ç~o
ambi2nt~1, os principais benafici~rios for~m o governo (iOOX), outros
pE's qI.v í S <\ do re S (95 Y.) E: a ~Il- :i. c li 1 t o r' E"',; c c: I" i a dó )-e s (7 4y,:) .

4v.:inço
<;;ado\" e s

d.'1,,:·i.-::.'nci::'!, Os pi-incipai':; bene-tÍci':,ü-ios
(91%), gov~rno e agricultor~s e criadores

hJ"(-~'HíI ou t ("()S

( 78%) .
P=:?S qu i'·'

lh.;p.gcto:::; -soc ioec onâm i c a-s . Os pí-incipais bl.?n:;:!-fic:i~h-ios fOi-am o gOV2("11O

(861.), antros r-\€-~S;qL\j.s~,do\"E's, (8D;:) e a srr í c u Lt or c-s E' c.r í a do re-s <76%).

Interaç5a entre a ap'licação
estrutura de pe5qu~~a

potencial dos r eeaI tado5 e a ir1!'!r.3._.

Recuf"-:;os fin~tncejros, Os P\-Oj(·~tD~; que' di-;;.põem de '-(':":Ul-SOS su r í.c íe n t e-s
para sua e~ecuç~o s~o apenas 2% e est~o direcion~dos, em sua
totalidade, par~ a gera~~o de te~nologias de pr'odu,~o a9ropecu~ria e de
c o n hsc Lme n t o s ~;obi'"e os 1"~~CI.l.f"Sf)S na t ur a í s a 50 I)"," i? asp!=cto~_~
SOcl.()E'conô(flico~;; a me t a de csl:c\ vo I t a da par·,,"\.o de~,env()lvim,;,'nto de
varied~des v8get~is ou raças animai~, Para a~ demais_categorias, h~ n~o
projetos com recursos ad~quRdos.

Fn irsi=e-s t r u t cu:« ,_7i·spon/,,'el. {~infi-a--est\-ulul-a di~,p(Hl:í.veJ. é su·fic:iente
p::)."!":;a.;ip2na~; :'3::i% do s Pi"o~i~?tos, '5::1ndo ·7iY. P::,i"!-;3 a qí:("';:1(;:~p/'d~i t e c no Lo a ias
d e pr'oduç~\o C~!lr·opi!.·C:llé\r-j.~. F'aTCl. as c a r e oo r í as ·....cl\-ii:::·dádes. vE:'get"~\is ou
'(-:':t';~S ;1nim:'lis,' c o nj.ec í men t os s o bv s '(-e,:Ui-SOS na t uv a í s , método e
tE'cnologia para a pesqllis~, conhecimentos sobre asp€ctos
'S.:Jcio;.?con&m'i.co~3 e t.:(JlTh1:.>c:if7i~:-ntDs "b;:is:ic05 r>ti'("~ o :;l\l~lnGO d~ ciência el.1. t~
i n 5 II +' i c: j. e fi t to' (m 2 d i C\ cIt·~ (~3 Y. ti ()~; p r' o j E' tos). j=' ::t r 2.. a s d e !TI a í.s ca t E' 9o r i as, é
muito insufici2nte ou 'nula"

Equipe t-écnic=l. l.h\:ÕHlto à intErdisciplinnl-iedade-, t ama n ho , qUCilit'lca-'r,:ão
E' tempo da 'd:?d.tc<i.ç;,to d;l eql ..dpe} ObS~J"(-Vê3.·-S8 <:PH2 a ma t or p:;}.·("b? dos
proj€tos com eficiênci::t adequada E"st~ voltada para a tecnologia de
p,,·odr.tç:B:o Cli)t"or-ecu:Jxi:;l (641.) i com pen:<-?ntl.l<iis em t o r no de 251. &5t:-10 <lS
c a t c sro r í as c o nhe c í men co s sobr'c os- <.\<::.p(,'ctos~ soc í o e-r c o nôm í co s. vc\\-jed~\dE'~;'
ve~letaís ou ~-;lç::,S a n í.mai s , m.étodo e tec()oICl~Jia de P{?SCillis:õi 1õ?

conhecimento básico s o br e o ~vC>.nç;oda c í ê nc i a , s com ba í xa e-~ficig.nc:i.a
est~o os projeto$ destinados a m~quina5, implementos ou instrumentos
~9ropecuários. pY'ocessamento e preserv~ç;~o de produtos, l.nSUffiOS
~gi-opecIJ;il-ios e t e c no Lo c i as de p·(-otp.ç::io a mb i e n t a I (menos 'de 7~; dos
projetos).

[te.um modo gc\-al POdE~-'S€' a n+e r í r qu e : os r ccu r sos financeil"os para a
condu~Jo d~s pesquis~s s~o incipientes, se ~or consider~do o universd
de proJetos pl e name n t e atendidos; h~ necE'ssid?ld€:.'do Ce nt r o d i s po r de
mais recursos, n~o 56 p~ra ~umentar a percentage~ de projetos ·conl
suficiência de r cc u rso s parc\ as linhas' pr Lo r Lt ai r La s de pesqnisa,: como
outras categori~s igu~lmente importantes, mas n50' contempladas; a
inlra-estrutura disponível no CE'ntr'o ~ prE'c~ria e i~ibE' o ingr~sso d~
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projetos destin~dos ~s c~t~90rias de importinci~ vit~l para o
a t en d íme n t o dos o b.i et í vo s do CF'FITU; a l.nt€'rdi:,ciplifl<\riE~c!ci(le da E'quipEi',
eurbo r a n~o seja:'j desej~d:3., 2 exei-cid:a 21l/ um rnime r o r a z oziv e I dfl

p r o.i e t os vo l t a do s ~\S Cll\e~,tê.íe-·:,~ b á s í c as i () taOl.êHlho da E~qllipe c
insufici,?nte p:ai-:-l uma ~n-;3.nde m:;;.io·{-i.a,j,? p"(ojetos; e a eql.lipfJ, ap2s;:t,-de
r'f:'coflhE:cid<"llTl'õ~ntc CJu::'llificélc!;;'\, n~\o €"õ,t::t su,ric:ient"EilIE:'ntE t r e i na da c/ou
estimulada a atuar em projetos outros, re12v~ntes para o alcance dos
objetivos do Centro.

Interação ;'ntre
pe-:;4;'ü '5.=l

clientes/l.i5!êÍrios potenciais e a ia·tr-a-estrutura de

f...'ecli r ~Ji.l5 fi n::?fie e i 1"0:;' . Ex í s t 12m I" EC U l- 50S fi na nc (,.'i 1-0-:;; su f i c:i E'n tE'":; ,em bo r a
em b a í x í s s i mo n í v s L, apen::,}'3P;.ii-::t OS Pi"Oj::?I-OSdi?~,tin::tdos a .~g~-iclJll:on~s;
e cr i a dov c s, outros P(·~<;;.qllis<:,dol-€:'<;;e ÓI-9~\OS gov(,:Tnc\lIH::'nt<:ü~"

.tnfr:~ ·...!?s.f ru t:u l"-:J. dis ponl~.I,:g1' Os P?"O j::;? t os
est ru t ura su-l i c lE.··nt"e-> S~() C\.Cítt.€" 1 E":; vo I t<idos
criadores (85%), outros pesquisadores (74X) e

c o n s í de r-a do s com ill'ri-~-"
para os agricultores E

ór9~os do 90v2rno.(SiX),

E euj pe t éc:ni ca., O t<:\!n~H\ 1-.0, i 1\t ST d i s.c i p 3.i na 1-i c (têH!G:' , '1Út:i 1 i f':i. C~i';'~o 8 t t·:fít po

de de dí c a c ão d;1 equ:lp:P. técnic:a -Fo,":'lm ;:\5 c::ltego~-ias c uf o s P?-oj~!tos
é'PIE:·<;:-.;.:'ntaram r axa s ma t s cilb:l5 df~ v ínc uLa c ão com a sr íc u Lt o r es €.

cri~dor-es (84%), outros pesquisadores (75%) e 6rg~05 90v2rnament~is
(',6},;), As.':,;im, podc'-s.(':'cli z e r ê\ E'xtrE:'I\1::>' irls!"l.'riciênc:i,~ de ','€:CU1"",;O';; se
c ons t i t u i no fatoi- de f:171'ÍOi'- entt-;lve p::t?-a ,;i co nduc ão da p2~;qlJisa, com
~Jl-C\'v'CSconseqijf.nci2;s par a a '1l1.<"d.icladE:'G: pa r a o vo l urse de r esu Lt a do s .. ,.

Ap6s ct <\!\G\li~;.e do arub íc n t e t~xte\-no,
dos obj~tivos, e a an~lise pr-ogramitica
cH1~1 i se o r '.1(';, n i 2<\Ci on a l F 'FU11C i o na I do
:::.n :,1 1 1 s e ·to t- 'lm ;

() E'Stc belec:imp.lllo da mi s s ã o 6'
do CP(-'lTU, foi ''-~:>;'lli2;;J.d:':=L 'lma
Centro, Os objetivos dc s sa

C\) Le va n r a r ~,s bar re i r a s , pontos +r ac o s e
poder~o impedir, dificultar ou ajudar o
propostos,

po n t os fortes ín t e rno s que
atingimento do~ objetivos

b) avaliar o grau de ~apacita,~o ger~l e~islcnte; e

c) redefinir e estruturar objetivos, estabelecer dir-etriz2s
estrat6gias para super<\r as barreiras. fortalecer pontos
c~pitQlizar os pontos fortes,

e fonnljla?"
fracos e

Par a i s s o I foi
e resPol'ls:3.veispor
que5tion~rios sobre

realizado um l~vantamento junto aos
setores ~dmi~istr;:ttiyos e de apoio,

os processos (planejamento, recursos

pesquisC'ldbres
aplicando-se

humano s e
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m:'lteri<iis, í n t e r c âmb ío , d i Pu são , C'3.phiÇ~io de rec u r sos , custos 8

C:;llPel-vis~\o);a es t ru t u r a da unidade; 2 ê\ ca oac í t ac ão cara a t í ns í r a
missio e os objetivos propostos.

Para os processos ~ a ~struturê\foram
categorias relativas ~os aspectos organizacional e

2stabelecidas cinco
funcional, a saber:

BE{rrei..-a
Cen t ro .

imp2dir~ o atingimento da maioriê\ dos objetivos do

Ponto mu: t"D rr sco
dos o bj s t i "'OS do Ce n t ro .

dificultar~ muito o ~tingim~nto da maioria

, Ptlrlt'o fraco -
objetivos do Centro,

d í f í c u Lt arã um pouco o a t i n s í me n t o da n«:d.or'iados

Ponto '1'01' te
objetivos do Centro.

"judal"~ um pouco o a t i ns i me n t o dos

Ponto muito forte
objetivos do Centro,

a t í n s i me n t o ele\ ma í.o r i a dos

Q Uê\ n t o à c a P a c i t ~\ç ão N\r c\ a h. ri 9i r a mi sc::. ~ o 2
propostos foi adotado a seguinte escala, - em relaç~o a
processos organizacionais 2 fUrlcionai's da unidê\de;~ s~m
capacit~ç~o fraca, r~2o~vel, boa e plena.

os objetivos
~~:;t n.l t I.t r a 2
c~\p <:\ c i f: a ç: ~\o ,

A; tBbclas com todos os r~sultados
itens dos que~tiondrios) estio no
question~rios . 70 p~squisador~s e 7
administrativos a de apoio.

CfreqUfncia d~.re-spostas aos
A nexo 6 . ,/R~~sron d~?i"-am ::iO~;

respons~v8is por setores

<,

N<:\~\n;;\lis,ç.:' qf.\~ se s€:'gue, ao ~;E" :i. de n t íj í.car os d í re ren t es g,"aus'
(ba rr e í ra ;'J.t~ os f.>oni:os muito Po r t e ) , o c r í t é r i o ~dotado foi o de
c orrs i dcr av a fr €·Cji.W nc i a de ma í O~~PE-r c€:'n tua 1 'r e 9 j, s t r a clo , 1.r.cl~?pen de n te-
mente do valor encontr~do.

5.é..~.i. C~lfi~"l,cita(~',;ro do cp~ru p~r~ .e t in q i r a h'issJto e os
Ob):21:.ivos proposl:os

s .e. i. i.

Segurldo os pesquisador2s e os tespons~v8is por setore-s
administrativos e de apoio, o CPATU apresenta boas condiç6es para
cle se n oenb a r a m í ss ão pro oo s t a , smbo ra a í n da um terço co ns í de rc essa
cap~cit~ç~o apenas ra20~vel. Isso indica a necessidade de uma ro81hor
ava r í ac ão da c o ns c i e n t i z ac ão do c o r po de pes qu i sa do res , s obr e a real
;:llir~1l9ªnci<i da m í ss ão Pr-oposta, bem c omo t racar a lnuma s c o ns í de r ac ões
sobre o pote-ncial r~al de pesquisa do Centro.



Ob.i~7t i \'05

Dos dois principais objetivos. o qu~ visa a geraç~o de
co nhec í ment os so br e os r ecu rs os nat ur a í s p;.l.i""~ fins ;;J.9rícol::ls pan=c~= S2'('

€ntendido como o mais viável ao CPATU. Comparando '€sse resultado com
os da ;.iv:::lli".lç;.)io dos P·j-i.J.j:õ?i:os de P~=lS'-F!i-=.~ (:i.t2n~j 5.i.i. e 5.i.é2.) o
mesmo C\ pr C~·f~fi t é\ uma c OE'\'ênc i c, b~\S:, t a n t e 9Y'ctn de .

Q~anto ~Q s2gundo objetivo, embora a capacitaç~o do CpnTU
'<:;€;jc\ c o ns í der a da ird'cr·:l.OI- ~\ cons.t::"\i:êld<'l nó primç.,il"O, foi c o ns í dcr a da
eli'h-e (--'lzcd.'~el f~ boa, Ess a Cl:':l';;S:i.f'i..c:-1":;.iO POd2,";:i s e r m21horada ah-".tvé~;;
de UMa definiç~o mais clara d~ abrarl9?ncia deste ou ent~o atr~v~s da
correçio dos objetivos subseqij~ntes.

o ÇJ r U Po dos o b j e t i vos r C 1 c\c: i o n ~\d (I S c o m o c o n h G.'C i mE' n t o dos
i-eClli-'õOS na t u r-s í s ,--lP'(-2~:;~:?I)1:a uma ~?st'(-~?:lt;;~ vinclll;.i:.ç~i.o com a
d i sp o n í b í Lí da de ele p~,::qui'::'c\dOl-(~S e-;;p(~c:j.iAli7.ê\clo~; 01.\ a t ua n do na J\-eB .. A
ml.?lhoi- :'3.c,?il::::l(:)}o 2st:á ~-,:?l·:.;tt.:io!'l;}d:;).com a p2sql.lis;;}. ·tl0i-2~;;.t;:d, qu e possui
uma das m~ior€s 2~uipes d~ pesquisadores do Centro ·(Anexo,2). A
2\1;;11i;1(:;10 dos 'O.?CI1}-·':;OS na t u ra í s t:-:tmb€1lI s~::> enqfl~d?-a rJ:?SS:;!' mesma
c ar a c t er a s t i c a , e-mb o r a ~\ eC:ldpc. e'S.t(~jiA liIC\is clisPE:'\"~'c\ E' n~o d í s p o n ha de
equipamentos modernos de labor~tório para ::lgilizar su~s avaliaç6es u
e·:;tudo~;. O~, cJelTl8.is o b.i c t ívo s r c l a c í o l::\CJO~, à 9E:'1-::\ç:~ío dE' c o nke c í men t o s,
sobt-e 'O?CU,-SOS Il;J,b.1f-ai'3, -S:2(-~O atingidos corn ma í s d í f í cu Lda ds se fOi"

c:o n':;.i de r a da <~ a t u c'l 1 c:<'\ pa c i t <I ç: ;;; o cJo . CG: n h" o .

o g~upo de objetivos rel;;J.cionados com o setor produtivo
pi-opriarnt:'ntE.' dito, ou sejé\, a etue le qllf-~ :i.mpJ.ic~\ EIlI uma Ln t e r Pe r ênc ía
~3i5 signific~tiva no ecossistema r2~ional, p~rece s2r-~e mais difícil
c onc ec uc ão 1='(:'1\> Cc n t r o . 15<'::,0 é mai.~; ~C(:'flt:u<~dü com o i ob.ie t i v o qUE" vis",
ap~-irnorare desenvolver sistemas sustentiveis para as dre~s de terra
finll<~ s- dE" v á r z ea , Eil1 á r eas a Lt e r a da s . Ex ara i na n clo os' re-su lt a do s dos
o b.í é t í vo s S1.1I"JS:2qijr.Úites, pode Sêí- c o ns t a t a do ~p,le 2';5;"1S dificuldades
(:"stt\O /l(;;li~,; r c La c í o na da a com o <,\Pl'irnol-c\fl!Cn\:o dos, <;;istE.'ma:~ de a~h·i.cultu\-c\
i t i neí-:~n t e e 2m 1112110i-n íV!?1 c orn O~:;, si s t FIn:'~S a gn3 FI.on?s t a í s .- Q<;;
o bi e t í vo s r'elc\cioncu:los à prQclllç:~(rariim,,\l E~ c u Lt iv o s pE";'l"p.nes pareCE'ÍÍ\ ser
de r.n.is f;:Ícil a t í nn í me n t o . l'i::tis uma vez, o nümei-o .de p:?·squiS;ld(jr2~;

'qUE,' <:d:I.t;:..lm~'nl;E:' se dedicalll dS, a t i v i da dc s, r eLac i o na da s com os objetivos
pn:'l pos tos, de a:t g:.!,ma fonna, se -f~),z n·? 'F 1e t it- nos r esu I t ados d;:l
a va 1 ia c i1 \:; .

o til t i fti o o b j e t i 'v' o , qII e b li <;; Ca av C\ 1 l. C\ t" o sim pa c: tos a rn b i e n ta). ~,I
tem algumas restriç6es por parte dos pesq~is~dores, que podem ser
creditadas principalmente ~ fêllta de tradiçio da equiPE do Centro nesse
tipo de pesquisa.

5-. E'. 2.

A estrutura do CPATU foi avaliada qllan~O iA sua Localizaç5o
Geográ-fic::1, Recllrsos Huma no s , P:l.b-imônio / Hate~-lal /: Ln s t a La c õe-s ,
Fim\nças / Or c aree n t o e Difus50 de Tec no Lo a i a , sendo c a da um dos itens
avaliados em sep::1r~do e alguns em ·sub'-itens_
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,~;j.[:' . 2. .t .

A locali2aç~o geogr~fica do CPATU, embora seja
pel~ fII~~il.)í-i~ dos p<?squis;,jdün~'s e n::spon'::d.\-'eis pen- s e t ove s
+or re ou muito +o r re , uma p<~,-c:(:'lc\' si9nif:i.cativi:\ ( 3'j%
n?':;pectiv~),mente) vi? flesse ib211l 11m dos r-o nt o s fí-::\COS 01.1 ;:ité
lirn:í.lc\ott::,sela t~·:;t\"lttllra do Cen t r o .

C L1 n~-,j,de I' a da
um ponto

, E' L~G~{,
m~?smo mai:;

Tanló o n~mero de pesquisadores como de apoio e
~dministr~ç~o s~o 'considerados como um ponto forte ~ muito forte do
Centro, significê\ndo qlW <:"\ d í s po n í b i Lt da cle de pe-s~s,o<.d n~\()É- v is t a como
um:" n=-'::;tt-i{.-:~o~ S2XeCI,l(::~'odos pi'-ojetos de pesquisas. üc o r r e C81"t::.l'

restri~~o coro relaç~o aos empregados de apoio ~ pesquisa,

Os dois itens que medem de alguma f6rma ~, eficiªncia desses
mt'sm()~:, recur cos humanos mo s t rara Uf'1c\ qtwd~'1 no de~;emperlho, Ta n t o a
p"(-,?st;:;,ç'â:o de c o nsu I t o r i a c orno de :õl.S';;12SS0i-i,~ POi-'P;;i,'{-te dos P2s<:jI.lis':idon?s
como o clesE'rnpenho do s e t o r de ,"€'Cl\\"~;OS hL\ln~nos; em e<;:;pE:'cicll o P\-ifílCi\-o,
P~SS~(";.H1l::.3.se'{-em vistos com tend2nc.i~ ~ s e r s m UIlI pontq/-F'("J3,C().

5, e . i', 3.

Todos os i b2ns (">2l,~cion::l.doscom Ó p~b-i!lIônio /. 1Tf:•.a t er í a l /
insh\lc\çõE'S fO\'ar~'l c.o ns icle ra clos como pontos; +ra c os com 'teneWnci.a a muito
fi-i:{co. (-1 iln í c a e xc e c ão lJl;;'iis n.lj:id::tdiz n~sp8'ilo ~ b ib Lr o t e c a e ;.;:.'3DS

equiparocntos e m6veis de 8'scritcirio € espaço fí~ico de trabalho que,
embor~ a maioria os consider~ss8m como fracos ou' mais deficientes,
tiV(!\,<d'fl Ui!\C: oo n t ua c ã o r az o áve I como de ponto +or t e. OS C,\S;0S m«,i~:,
9?-;3V2<.:; podem '';2(' c o ns Lde r a do s " como <lS Ca s a s de Vi?get:ilt;;}O,
Máquin~s/Implcmentos e Veículos E' Campos eXPE'rimentais e demonstraç~o,
ou seja itens cruciais ~ execu~io da pesquisa. '

S.e.é'.4. Fin2l.n(;a,-:; /" Orç,~,?~ento

Esse item da estrutura do Ci?ntro foi ~pontado como o mais
crítico, pois 37X dos pesquisadores apontaram a falta d~ recursos como
urn~ b~rreirB ~ ex~cuçio das ativid:::ides fins do Centro, embor~ o setor
encarr'Egado (setor Financeiro) seja considerado COffiO um ponto entre
fracQ e forte. mostr~ndo claramente sua n;lo vinculaçSo com a destinaçio
e ~esmo captaç~o de recursos para a pesquisa.
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S. B. 2. S. Dif'J.is.io de Fecno Lo ç is

A ma ío r icl dos pc::.'squiscldofes COrlS,} de ra
difus~o dos resultados de pesquisa seja um ponto
fraco dentro do Centro. L~vando ~m conta qUE essa
dos ("2'5'.11 t a do s d:::tspescp,li:·:,:-:'lS, (J setc.li'" deve ser"
segmento a ser adequado ~s reais nec~ssidades
pesqljis~don?s .

que a estrutura da
fraco e mesmo muito
~ a porta de saída

e ()c il r";3, d o c: o mo I1lT1

consideradas pelos

C' .0'1 .""'1,) . c. . ..:> • or 9,-=t ni z,~c:.~'o e Func: io narae n to

A ::livil i s e d~.l m·!.nni:~;;lç:~.;lo e +unc í.o name n+o do CPATU foi
<;:.l\bdividid,,\ nos seguintes itens PI·incip;;d.<.:~,: PhU\E·j"'.mE'ntoi ReCli\"SOS
!'!J1m:;H10Sj P;)b"imonio 8 I'bbn"iilli lnfonn,;itica e Infüi'"mBç;1oInt2nl~i
C LIS tos, j I n t e r C â mb i o ; [I H' u s ~-;o [: X tE:~r nc\ d e I n f o l"ITIa r,: (5e S i e~; l\ pe I" v i s ~~o , A
maioria desses itens foi analisada com base em su~-compon2ntes,
bu s c a n do rneJ.hm" c av ac t e rí z a r a av a Lía c ão .

5.2.3.1.

To do s o s sub'''j, tens do ·planejal\lE.'nto do
considerados pela re~ioriil como ponto fr~co. sendo que o
<:\ E.'X€:'CUç:~~O dC'1 F'E.'SqtÜSé\ ê\pr·es-enh\\"cim. t e n dênc ía , e n t r c O'S'·

p<-l.r"=3. POllto +ovt s , $.?nql.l:?lnto <1
'
18 o c o n t r o Le ::~ os

a da i n is t r a c ão tend€:'ral'll PCll'c'( muí t o +r ac o

c(,'fi t r o f 0\- a m
pl~lnsjilm~:?nt() e
PE~SqLlis?dol"E·S,.pi"Oe sssos !] 1;"

CP" •• , '~I ·-r.J.C.,J.c..

A ft:c\iClr ic\ dos sl\h-'j, t e n s cios RE'CLU"~>()<';; Huma no s +o ram
c o ns í de ra do s coma-pontos -rY~~COS com ~119I.lm;jS t~'?ndênci;as p;:tr:a mu í t o
fl·C\CO. A<;;;. poucas €:'xceç,ot:.'s dizem r es pe i t o a auto-::tvaliê\Ç.~:todo~,
p(:·sql.!is:?!!jo·o~s ',"sLli,ttid::a n<i indic;::t~~o dos ponto~',; +o r t es (com tendência;:l,
mli i t o f o r t e~, ) c!o s s u b·..i t €o' n~~ .r E' 1a c i o n~\a o s c:o m ê\ E.'X P €o' r H:' nc j, a E'

f:n?ln.::ttr.8nto +o r maI dos pesqfJ.is;.ldon~sj e como ponto +or t e (-com tsndí.?rici:':l,
a fraco) os qU€ diZEM rRspcito à atualiza~iü dos 'pesquisadores 2 ao
n? 1;1 C :t [) r1i~,mP. n t o i fi t e i" p 1':- S S ():;i 1 e x i s t ~ (l te.

Os pontos mais preocupantEs podEm SEr identificados como
sendo a mot í v ac ão dos Smpr{?9::idos pai"a o t ra ba Lho , qllE ."1 ma í or i a
c l as s í f i c ou como t\"<\CO pc\\"é\ muito +r ac o , 6' o Estilo de a dmi n í s t r ac ão
dos g2l"e!lt~s. COIU tendiJnci::l - de f~-;aco pai":;), muito -fl";;tco,· sendo
classificado por .13X dos pesquisadores como sendo lima barreira. O
resyltQdo d~ aV:?lliaç~o dEsse ~ltimo sub-item pode ser visto como uni
reflexo da avaliação do treinamento em administraç~o dos gerentes. que
foi classificado como ponto fr=3.co a muito fraco.

5.2.3.-1. f'Cltricrônio e H...n ter isI

Sem d~vida {?sse POdE
o r sa n í z ac i o na í s. ma í s deficl€.'nt€'S

ser considerado como um dos
do Centro lllllC\ vez -que sOI'!l€.'nte:

pontos
iOX das
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l-espost;lS dos p2squis71do't-es o c Las s i f t ca r am COIIIO ponto
fort~, ao passo qu~ 20X o situaram como uma barreira.
a~iQ de redefiniçio organizacional do Centro esse é um
deve ser levado em considera~~o com prioridade.

fm-t8 ou mu í to
F'a r ~\ qua 1 quel-

dos pontos qu~~

A c~\!=·ar.:i(l<:\de de c~\pta~ão 'dE:' rec u r so s t a n t o junto a as.\ência~;
de F í na nc í ame n t o , '=I'J71nto 71ti-:.:l.'r'f:?S d:.:l. ventj:3. de r>?-odllto~jI t e c no í o u í as /
s,\?rviços I P\-Oc€'~;s,o'::,} foi c La s s í Lí c a da como sE-~nd() um ponto +r a c o p e l o
maior nJmero de pesquisadores, Diante do atual quadro de ~scassez de
rTCU\-SOS plíblicos, t o r na+ se impl-E:'scindívt"l C/U€' €":.,s,e ponto SE.'jc\

pront~mente at~c~do, de formas a viabilizar o aporte de recursos da
ou t r a s fonte~; a í ém do Te-sou r o l'-iacional.

Tan t o <:i tnfonn<-Í.ticC\ qua n t o O ·f1ll>W de int'onl!c\!;Õe's,
a dmt n i e t r a t í va s -FO't-.'H11 c o ns í de r a do s pel;:;, ma í o r í a dos p~Sql,LÍseid(J'(-i?~; como'
um ponto fraco ou muito fraco, Já o fluxo de inforffiaç5~5 tricnico-
científicas e de acesso a essas mesmas informações apresentam uma
<\VCl,J.l •.i c ao mcl ho r • emb o r a a í nda Po~,s~\m -s(~\" c o ns í der a da s como pontos
f'O:lCOS rt:::i ;"'lva I i ,:;u; 50 os p::?si:jl.l i S~ dOi"es, ms-n?c e ndo uma .me1ho~- o r gani ~'!;3,O;:%0.

5',e 3.;". üu« to«

o Cli ~, I:e io € o j, fi V e s t i ITte I) t o na p(:'s 'lU i s C<. ·fo r a m c o n 5 i d E':'r <l d o ~~
tJ:\mO:21T1 como um dos pi-incip:~is pÍ'-obl~mas da pes:·~llisa. Isso POdl?i'-i':i 52("'
llIe-lho\-adocaso a --e-ttPctcidc1dé de Cê\f't~\ç:~o d€' r e curuo s fosse c'fetivc\ntr:'nÍ.:e
ex~rcida, Entra eiS principais oportunidades apontadeis par~ o Centro
(item 2..~n foi apontclcl;;\ a po~,~;ibLlidc\d(:' de c a o t a cão "c!é' \-eCUi'SO~) junto a
in~:;titl.l:J.ções G'l,"! se mos t r am pn?1Jc1jpadas c om a pÍ"2Se?-v;:iç:~G dos r e c u r-so s
natuy~js da rcgi~ü. .

s .e. 3. fi. Lo ter cSmbio

Os r e su Lt a do s da ê\v •.d.iaç:~\o deixa cv í de nc í a da a fC\lta d(;;'
c ourun t cac ão do Ce n t vo com os seu s p~-incip;3.is' c Lí e nt e s d í r a tos ,
c ons t ítu í do s pelos sutJ-itE;'ns dos pr o du to r es l-lu-ais € ag\-oindLÍstria,
Por ou t r o l~ do o. i n t ev c âmb í o COIII assoe i a c õ e s c i e n t íf aca S, Ói"- !,6os d~
j.llfprE·n~:,é\ € instituiç:ões de pE.'sCfuis,,\ nac i ona í s e Ln t er nac i o na í s tiveram
melhor classificaç~o.

5.2.3. 9. Di "'U5~!{O Ext e r n~':{de In{orm~ç~!{o

Como nio poderia deixar de ser, hajei visto os resultados dos
d€mais componentes da Estrutura e da Or'ganizC\ç~o do Centro, a difus~o
dos resultados d~ pesquisa foi consider~d~ como deficienfe. Isso 'se
refletiu tanto no item Difus~o de Tecnologia da Estrutura do Centro,
que foi considerada como deficiente, como no item Intercimbio ,com
o r sa n í z ac õe s .
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05'.2. ::/. i O, S·l.ip.~rv.is/ia

Um;;! dé\S, r a z ó e s elas dEfic:.i.ênc:iê\ cio Ccn t r o pode seI" a t r ibu í da
;;iOS cub+t t e ns d~1 SI.lP~::>i-visão, n?p·('esent:·:.dospela -f<l.ltêide au t o nomi a do
Cs-nt ro E:·m r(·:·l<·u;:~\O ~~ Sl2r.!e t·; <:\ 'ral h\ de atLtc\ç~,O do Co ns e Ll-o Co nsiu l t ívo
Inh,,·(-no. COrJsids·o·lndo·-·s2 os r e su l t a oo s j;;i r e po r t a do s , {?55!? item poda
r·e-ílt:'ti.l" ()~; an t e r í or es , S(~rrt contudo r-o eler ser c o na i eler ado como o
r2spons~Yel da aVêiliaçâo de certo modo pessimista dos pesquisadores.

0,0
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6. DIRETRIZES

Par~ consecuç~o de seus objetivos, o CPA1U:

Rel.lnil·:3., -s í s t ema t í zar á e 'ln<'\:d,s:1·ni· 'lS :infonn;;t(,:õesger·::td='lsP!.?bl
Pt'-:;quis<.\ ou as d í s po n a ve í s no a c e r vo t e c oo Ló s íc o regional s o br e os
recursos n~tur~is e seu uso atual e potenci~l, buscando o ~primoralnento
dos sistemas agrícolas, p~cuários e florestais;

0_- Ampli:;}.~·;1 Sll,:!. t~l-or1tai~-'l d12 c()nhs.?cim~2nt()Sf:éclIico--científicos· sob'loe ::t
aYaliaç~o e uso dos recursos naturais para fins agríCOlas;

0- Est~b21ec2n-i e
c i ê fie: i c\ €:' ,t cc no 109 ü\

fQrt~lecer~ o int2rc§mbio
fia c i o mú, ~> e i n t E' r n a C j. o n a :i. <;;, ;

com ;;;.sc omu n í dad~2s

Ouscar~ diversificar
v~lorfrs alocados par'a a
pnJPi'-i;:j, ;

as fontes
pe~·({u 50 '3<\ )

de financiamento e increment~r o~
inclusive com geraçio de receita'

Lnc e n t ív a r á c\ orgard.2<.wão de S(:'lIS, pE.'squisadon"$. em e'quipE-~~> mu l t í «

di se i rI j. n::l?"~s;

DCI\-~\ 8tlt'c\<3,,,,' à a t í v í da de de pesql.lis::\--des€~rívolYil\1ento como +or ma ele
impIem!'? fi t :;n- '1 u t :i 1i z ac ~() dos ~-esl.ll t;:j,dos d8 Pf?SCfl.li -::;:;1 o b.t'idos j

/~

Ú1f) 1E~I\lE:/ht clr á a ~~ a t i v i da dE's de i fi f o r ffiC\d\o E-~ dE" cIi +u 'E,~O e
transferªncia de tecnologia PQra os sistemas produtivos regionais;, .

Buscar~ participar de' forrnulaç~o
ci&ncia a tecnologta region~lj

I , •

de polltlcas agrícolas. de

APOj.ê\\-á prOç)\-"\I11C!.5 r·E~~J.onais de de s e nvo Lv i me n t o r ur a L,
r~cional dos recursos naturais e de meio ~rnbiente;

PromO\JE:T~t a c a o ac í t a c ão , é\(!eqllc\'Ç~O E' ~d:ualizas;:~o de S€-~lIS r e cur s c s
humanos t~cniC05, admini~trativos e gerenciais;

Promoverá a adequaç~o dos meios)
dos La bo ra t é r í os , imp lemer.t ac ão
interiorizaç~o de r~cursos humanos; e

atrC\v~s de aç5es de modernizaçio
dos c~mpos experimentais e

Buscar~ torn~r-se um Centro de refe?"ªn~ia de pesquisa agrícola na
regiio do trópico ~mido.
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7. ES T/i'ATÉf3IAS

Identificaç:5o da s o oo r t u n ícla des ex ís c e nt e-s no amb í e n t e ex t c r no eara
geraçffo e captaçio de recursos;

Elabora~~o de programas e projetos de pesquisa· para serem submet·idos às
fontes externas de financiamento;

I ror J. €~nH:'nt aÇ. ~o ele PI- 03 €:.' t os d(,' pr-o duc ão, c om v i s t a ~\ venda de Pl~ o du tos (;.'
ser'viços;

A de ("P.I;:if.~;lp ·8/011·

e!e v E" 9e t <:\ c ~{o ,
e ~ PI.?~-:lml.? n t;l i S ) j

re eu P2~-:71Ç ::lO das
La b o r a t ó r i05.,

insl:ahtçõ:::·s de apoio:1l pesquisa
sala de pesquisadores e

(c::lsa~j
c <lflfPOS

Desenvülviro~nto de ~ç5es para recuP€raç~o/renovaç~o/aquisiç:~o de
equipamentos de in-Fonnátic<iJ e<jl.lip:1mentos ds l::íbOi-:ii.tórios
( p r: ;. nc ).P~\] mefi te) , mcí (!uir'lc\ s E-~ .:::.~jl.d. pé"lmt:_'n t os p a ra t·r<\"Dct1hos de c <\fI(p o E·

veículos para transporte de pessoal;

Cr·iac:t{o de
equi p;3ms-ntos

I..\ffie: e-s t ru t u r a
do Cen t r o ,

tÉ-cnic;:\ apoio IfIctnutenção dos

Desenvolvimento de é\ÇÕCS no sentido d>:!'+or t a Lece r o ín t e rc âmb í o COIll é\S
i~stitlJições pl.Íblic:as e pt-ivad-2-: lig;:id:as ao s~tm- Pi-od1lti,:/o;

EstctbelE'cim~nto ~~ um~ aç~o mais efetiva de difus~Q de tecnologict,
:att-avés· de: ad{,?QI.1;;H;::3:oda equipe, ·n?llov:;.tt;:;'io de métodos de t r a ba Lho
( pes clll.i SR-- de se nv o J. v i men to) E.,' c\ ~,çILtaç: ~\o da i 11f r·a-E.'~>t rLIt u ra ele a po i o;

Desenvolvimento de ações
inslituiç5es de ensino e

no s~ntido de fort~lecer o interc~mbio com ~s
f'E~sqllisc\J uac í o na í s e In t er na c i o na í s r

D-l?5el'lvolvim~'nto de um p"("og~-am:a de t r e a name n t o e f-ecicl;:igelll de r e c u r s o a
hllF.l~ no s de a PO i o à pes qu i s? i

l~einamento dos recursos
Centro e est~belecimento
base em sua capacidade
atribl.1id:asj

humanos para o 9E'renci~mento de atividades do
de crit~ricis p:ara escolh:a dos gerentes com

para exercer as funç5es que lhe forem

Estabelecimento de uma política adequadé"l de desenvolvimento de recursos
humanos visando resgatar a motiv<içio dos empregados do Centro par<i o

. 'trabalhoi
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Es t abe le c í me n t o de pi-acessos ma í s :2f>2tivos de pl:;tnej;;tl!I~:nt(J, axe c u cão ,
controle e avaliaç~o de projetos d~ PEsquisa, visando a otimiza~~o dos
recursos humanos, t~cnicos, materi~is e finQnceiros;
G:c:-ativação do +u nc í o namen t o do Ct;ns",-lho Té c n í.c o-vá dmín í s t r a t í vo do
Centro, visando dQr suporte :;to bom gerenciamento; e

Des€"nvolvimento
considerando sua
\- E:.'Cu1"SOS hllma no s

de
boa
~;ua

aç5es para tornar o CPATU um Centro de refErfncia,
Loc a Lí z a c ão 91?íJgr-áf:i.c.::l, :gm n?la~~~o à regFHJ,51.?JlS

b í b r í o t uc a e SE-ti ac e r .....o ele c o nb ec í men t o s ~)Cr~\dos,_

~-
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E X O s

i. Significado das siglas utilizadas no PU do CPATU.

. .
2. D í s t r íbu í c ão do s pE'sC\uis<:,doH,'S cio CPATU POl- án::;'a/PHiduto t=: nível ele
t r e í name n+ o .

3. Nümero dE-: prog,"'cUllCi.S;E,' p r o J e t o s de pesquisC"\ do CPATU.

/'

~j. Ta be l a s COr.! Ç)~. r o su l t a do s da a nsi l'is e pr·ogr·cunática-.--êÍo C~'ATU.
\

6, Ta beLa s com os_·c.2.sul t a do s do s' ql.H?St ion~h-iüs
aplicados ~os PEsquisadores e r'~spons~veis por

s o br e o
s e t o r e s .

i nt er no

7. Quadro de pe5so~1 do CPATU.

8. Laborat6rios do CPATU.
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l~NEXD i - SIGNIFICADO DAS SIGLAS UTILIZADAS NO POU

Af='F<O[lEN -- Assoc i <\Ç.: ~'ío dos F'r o clu t o res de DE.' n df.:~
ARPP -- Assoe i;1.;:40 f~l.lnll d:;t PeCU;3.í":l;;ido fl'3.r;3.·
AEA - Associaç~o dos Empresários da Amazônia
AIMEX - Associaç~o das Ind~strias Exportador;;is de Madeiras do Estado

do Par.\ e Al'3ap~.
ANPIFRUTAS - (~m;;i;:!Ôlli;l Fvu t a s S.A.
ANFEF' '-'As~,ocú\r.:~o 1-{"CIcional dos Expor·tadon~,,; ele Pa Lmí t o .
t\LBfU~S - Alumínio do fJ(-asil S.A.
AVRDC - As·iê\r1 V€'get,,\bles f,esE'cu-ch a n d De'veloPUlent Center
APPL - Associaç~o Paraense dos Produtoras de Laranja
BB - Banco do Brasil
BAGA _..f:.!'1nco da ,~mal.dJni;';l S.A.
f:<IRD - Dc\nco Ln t e r na c ío na I de r\€:'cons,trtlç:~{o E~ Ires e nvo Lv i me n t o
CNPq -- Conselho N'lr.::i.onal da D2~~e!1volvil1lellt(J Cü?tifico e Tec no Ló s í c o
CVRIr - CCHH pa n h i a V<:d e- do ~-;;j, o Doe: E'

CAI'ITA - Coop??-at:i.va Aqi-ícol:;t t1ista de Tc·má--Aç1.l
CA -- Compctnhia Agroinc.luslric"llLb:lc\.
CAPES -- Con5:211-.0 ds Ape?-feir;:o~{.mento da Pesquis::.i e Ensino Sur>~:>~-ic.;r·
CNS -- Co nce Lho Nc\cicH1C'll de t:;E.'r·ingll.C::-ú·os
CHAI Companhia R>:?;;J.l Ag"('():iCidljsb-i~ll S.A.-
CNPA - Conselho N~cional d~ Política Agrícola
CIAT - C:::?nb-o Int2r·lv.H::torFll d~ t)g~··iclJltl.li-B. Tr'opic:;tl'
CEPL{~C - Comi~,~.'?o Excc u t í v a do Plano ela L.é\\IOUr,d CC\C<\UCil-êl
CPAA ~ C>??1b-o de Pesql.ds-:..l f~~.H-O·no~-~=sl;-'11d.:! AnlciZÔniB. ür í • .8ntCil
CPAF--úP -- C(~ntl-o di?,' f-'e~>quisClA~jr·o·nol-(-~.tal elo ?'tmapf,--~/
CP(~F-RO -- Ce,nb-o d-"7 p~?squ:i.-S::l r~9(-ofl(Ji-<?s!:~1 de Hondônia
CPAF-RR _. Centro de Pesquisa Agroflofestê\l de Roraima
CPPAF-(~C -- Centt-o_.:lR p~?Sql.iiS'l --09~-oflO"t-~~stal do (.'!tcn?

CÊ"NA .- Ccn t r o ele EnET9iê\ t~ucleê\i- 0<". A91-icultura
CNPA -- C12nti-o N:'1c:tonal (je pS;:>S'lr.lis:;t de r-llgod~o

.CNPC - ~pntro Nacional ele Pesquisa de- Carrinos
CNPAI -- C~"-!ntc"D Nacional d:e Pes<v,lis:::i de A~Jr·iclllbH-<l. -I'tTig;:ld';l
CNPCo _. C~ntro N~ciooal d~ Pesquisa de Coco
CNPF -- C~ntn) N:-3.::i.orr;:d de P~SqUiS~l de Tlonõ-st<is
C~·IF'H-' Cc n t r o N,\ciofié\l de f'csCíLlisa eI~~ Hor t a Li c a s
CNPMS C0ntro N~cion~l de Pesquis~ de Milho ~ Sorgo
CNPGL - Centro NC\cio.)al de P~squisa de Gado de Leite
CNPGC Centro Nacional de Pesquis<l. de Gado de Corte
CNPMF - Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tro-

pical
CNPAF - Centro Nacional ele Pesquisa de Arroz e Feijio
CP{~TB - Ce n t r o de P>.?sq/.Lis::l Ihn-opeC1J;:i"t-ia de Te~T~s Bai x a s de Clim:;l

TI::"111 r-cr a do.
CTAA Centro de Nacional Pesquisa de Tecnblogia Agroindustrial de

Alimentos
CPAP - Ce n t r o de Pesquisa Agl-opecu<tl-ia do Pc\ntanal
CENARGEN - Centro Nacional d~ Pesquisa de Recursos Gen~ticos e 8io-

t e c no Lo s í a
DFARA - Delegacia Federal de Agricul tur a e Reforma Agrál-ia
DENPASA - Oendê do Par~ S.A.
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DENTAlJÂ _. Comp;;tnhi;a de 0211dê de S;;tnto (mtollio d í o Tauzi
EAFC - Escola Agrotécnica F~d~ral de Cast~nhal
EMATER -- Empresa de Assistªncia T~cnica e extensio'Rural
LHAF'A -. Em pr' ps~;:\ !'ía r ê\ nhens;c ele F'e'::,qu i ':;é' Ag\-o oe c llé\\"' i::\
EMPA - Empresa de Pesquisa Agropecu~ria do Estado de Mato Grosso
FIBGE - Fu n da c ão Lns t i tu t o Br·<>.~;U(;'il'O de GE:'ogr'at'ié' c Es!:atisticé"
FCf~P - Fac u 1d;:ide de Ci 8 nc i a s f~ !Ji";:lX i '1 S do P:lnt
FEH)GRI·- ~·ed€-.Té\ç:7to do s Tr a ba Lha do r es fia A9Y'ú:1I1tLtI-c"\ cio Es t a do do Pa--

ni
FAEP~~ - Fede)"ctç~\O da R9riclI.J.tLl\-ado e s t a do do Pa'rc\
FIEPA·- FE'ds'(-~lt,:~O da s Indl.í.:-;f:i-ia no Es t a do do P;rni
FIHEP - Financiadora de PY'ojetos
FOGNOR -- F ó s +o ro do Nor t2 ~:;.A.
GEPE - Gru po Exe c u t í vo eI€·: Pl~,nejé\IlIe:'nto Es;t\'at{gico
GTZ .. G2i"!i1an l~92ncy -F()"(- Tac hn í c a I COOPi?i-.':ltion
INEMET -- Instituto Nacidnal de Mcteorologia
IBAMA - Instituto 8r~sileiro do M2io Ambiente e dos Recursos Nat~lrais

RCnOV~YE':í. s
INCRA'- Instituto Nacional de Colonizé\ç~o e Reforma Agr~ria
IFIBRAM - Instituto de Fibr~s da Amaz8nia
IRRI - Internacional Rice Research Institute
IITA _. Inter'n:·lcion8.1 Lns t i t u t e -I'm- T"t'opical Ag~-iclJ.ltlln:;-
rICA .- Instituto Internacional d~ CooP2r~~~o Para a Agricultura
IEA .- Instituto de Es t u do s t~m;12Ô{)icos
II~PE --- Ln s t i t u t o d€-: r"E'~,quisc\. Espc\cj.ais
IOESP' _. Ln s t í t u t o d~? DesenvolvinJ~?nlo Econômico' Social do P<H-~i
IZ _. Ln s rí luto de::' Zoo t ec n ía /-;/
INPA _. Lns t r.tu t o thcional de PesCJl.1is::fs da Am':'l.;;!ôni::t
~IICA -- J:;qJ~\rl Ln t e r na t i o na I Co o pe v a t i o n A~Jency
l'iPEG -- HI./seu P<l.?":-'lense Em í1 i o GClíd di
1~11A _. NÜc:J.E'O dE' Me,nitorcl!lE'I!lo Àlllbü:'nh\l
NPDI(~ -- Nricleo de. PesqJ.d.':~ae Dess.?nvolvimento de -Instn.utwnt:'jç~o

A 91 oP(~C li <tl"j c\ .

OCEPA Organiz~ç~o d~5 Cooper~t~0~s do Par~
I~UF:f.'.LTH·:S .. EHlPn·:s;a Es,tcH"Jucd de F'(2squis~ E Ex t e ns ão do Toc an t í n s
SAGRI _.. Seci-2t;:'.li"i::l de Est.~fjo de {~g?'icultl.n'<l.
SCTMA - S2cretariu de Ci2ncias E' Tecnologia e Heio Ambiente
SUOAt'I ... S!lPi::??-intt>ndi?nci~l d2 Os.?s>:?nvolvimento d<i l~m:l2Ul)i;,1
SOCOCO .- SCH:üCO :;).fl. (Fübr-ü:c\ dE' d<:Tiv<-\dos clt~ c oco+ da-vba b í a )
SOPf<!EN .- SOt;; i 8 d:'lde de Pn:sei'v:~ç~o de H2CW-SOS Na t u r ai 5

SPSB - S~rviço de PToduç~o de Sementes B~sicas
SNLCS - Serviço N~cional de Lev::lntamento e Conservção de Solos
UFPa - Universidade F~d€ral do P~r~
UP - Un í ve r s í de ds da Pe n-s í Lvâ n La
I.>JlW - W 0)- 1 d W i 1 d 1 i f e- F o li n d C\ t i o n

l.JHRC - Woods Ho Le R"2se"u'ch Co n t e r



ANE.W 2.
PEsqIJis<i,

Distv-i bttição
p(' o dI.L t (J e n ív>? 1

Área/produto

dos pesquisadores
da tO.?i 11<iltlen t o .

N° de Pesquisadores

_A~lro:i ndu s t r úl.

Cl:Lm:;ltol(J9i~
D i fi.f.:>~(o
Ec o -r i ':3 i o 1o fJ i;:i
E n t o mo 1o 9 i~\
Ess t a t íst í c a
F~\un21
F i t o P:lt o 1 o ~Ji ::l
F 101' é\

Ii"Ti 9~ç:;;O
t"aoejo do Solo
M:.) t é 'do ,i O i" 9 ;:i fi i c a
t'klhc>r'é\ITI~'nto ele,' F'l<:\.nh '::'
MicrobiolofJia do SaIu
l'íiOE1'é\J.09l.-l. do Solo
Nutriç~o de Pl~ntas
F'cdologia-
FL~cI.11'SOS G:::>néticos
f~emtn té'S

Sensoriamento Remoto
~~ist(:'m~~pe::queflct .é\9r"ict\ltLn-a
Soe t o e c o nora i a

~:HJB-TOTAL

7
2
c?
'l
2
a
2
2
3
'..Ic,
2
2
2
:L
i
9
Ij

:l
2
;5
i

67

do 'CPATU

Ní v:'? 1

13S

5. ó
:l
1- 1-
:t 2
1
i 2
t S.
i i

3
i i

. \. ",2
~..l

.'I.,

i
i

:t
/"

/- 7
II

i
2

4 i
j.

4

Continll<-l.

HSc

40

POr

73

de

PhD

:l

t
i

:l

ia

•... :.":' '.'

.
. .



ANEXO 2.
P=2sqf.1is::l.,

Distribuição
p r odIJ t o 8 rd 'v' ~'?1

Área/produto

2. h- o du t o

. Açai
Algod2ío
Al'702
Bov j. no s de C01- t e
I3l.if:~10s
Castan~a do Brasil
C;;!l.lpi
Citrus
Cu pu a c u
Dendé
F>2ij:iío
F'.orc-s.té\
Fruteir~s (outros)
GlE\\-~\ m~
Ho r t aLí t;'3.S

~JlI t ct/r\a 1v a
l1:;1ndior:.;:~ -,
Mi lho
P:;lst:"lgem
Pc"\tau<:\
Peixe
Pimenta-do-Reino
S-er:i n ~"j i? i i-a
Ur ur;u

SUH-TOTAL

TOT(.'IL

dos pesquisadores
de treinamento. -

N° de Pesquisadol"E:'s

1
i
i
j.

10
i
1
1
2

S.O
:L

j. 11
2
S.
i
1-
:t
t
n

<, o
j.
rjc;
b
i
1.

70 .

13/

do CPATU
Co nt í nuaç:;lo

por

N:(vel

BS MSc

1
5.

j,

2 6
5.
i
j.

2
7
1

'I ~. 8
.:i :L

5.

->/, S.
i
5.

:L . 4
j,

2
6
i

. t3 '15

29 Só

74

de

F'hD

:l

r>c:.

2

:/.

3

j.2

22
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ANEXO 3. Quadro resumo dos projetos de pesquisa do Centro de Pes'lJ!lísa
Agroflor2st~1 da Am~zania ~riental, para o ano de 1991

Programa Nacional
dE" F'(·~squiS~\

I Núeero de projetos (A)
I- ...._._,- •._..__....'._.....•.," - _..._.,.-- -;-_.,..-,-- ,..._.,.._•._.,.'.".•:_-,..
, Executa- "Coordenados/ 'Coordg I l~tal
I dos I Exe cu t a do s I na dos I

OO:l.
002.
003.
006.
007.
008.
009.
05,3.
014.
Oi6.
02i.
022.
023.
028.
03:l.
034.
035.
038.
043.
0'16.
050.
803.
804.
807.
809.

Ai··i·C'Z

F eij ~'O
Nilho
Gc\do dE' Cor t (:
G.:ldo de L8ite
Hor t a I i ç; C\ s
Mand:i.oca .
?!l s!odão
S2i-i W~II.leir a
Cil:nls
Oendi~
l'€cnologia Alimentos
Recursos Gen~tico5
(-\v;;ü. R. N. Tr·ór'. úmi d . s,

APi·OV. R.N. Trap. ,.Jwid.l!!
Sist. Prod. T. 0mido 3

FI o"(·~·stal
Coco
Manejo ~ Consv. Solos
Tecnologia Irrigaç:~o'
f~~FOf 10i'est:·i 1-

f.:u b a I i no s

P im~'n t: a·- do···R:'? :i.-r.o
GU<ll"ani
Ovinos Oesl~nados

02
oa
()[~

03
02
Oioa
01..
0:1.
'0 j.

09
01\

13·

02
03
Oé.::
03
OC~
Oi
03
Oi
0:1.
01.
O'?
0'1
t3
30
60
j. í:~
OS)
05.
Ot
0~2
0:1
2'1
iO
02
Oi

c? 5.
':),.,)/

9

..' 9
23

-tO

---- -_ ..- -_ •. -. -- _ -- _._._ ---- ---_ - .._ - ..- ----_ ..---- --_.:. __ .•.- _._.-.----- -- .•.. ....:: -- _ --- --.-_.-.~.-- •.-_-..._-
T O T A L 6"c 9:l 45 :1.98

(A) Exa c u t e do s : EX:?C!Jt:;;idDS pf-do CPI~TU, POi'-Ónl c oo r de na do s , po~' ou t r as
u n ída de s ,

Coordenê1dos E" executados: Coordenados e executados pelo CPATU;
Coorden~dos: Coorden~dos pelo CPATU, por~m'execut~dos por outras

u n í rla dc s .
i Av~li'3.ç;lo dos Recu?"':;os N.'3.tm''3.is do Ti'Ópico úmido
2 - AproveitcH\1cnto dCIS RCCll\'~,OS NCltm',ds do Tr ó p í co tÍmido
3 Sistema de Pr-o duc ão P;:H-·:l o Ti'Ópico úmido.
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ANEXO '4_ CAHPOS EXPERIMENTAIS DO CPATU

o CPl4TlI possui 10 c amr-o s 8xp~-(-im1.?llt;:lis, <il:6m de SU~l S~dH

localizada em Beltm_ Esses campos est50 assim distribuidos: seis na
r29iio Nordeste P~ra2nse. nos munic~pios de Br;:lg;:ln~a,Capitio Poço.
Hoju. P~ragominas. Terra Alta e Tom~-Aç~; trªs na regi~o do Baixo
A~~20n;:ls. pr6ximos ~ cid;:lde de Santar~m, nos municípios de- Alenqu2r.
"'íante AIE-gn: €. Sanh\\-élTlj e um com t\·€:-s c\r€:'<.-\~,. ao longo da Rodovia
Transam~26nic~. prciximas ~ cidade de·AltamirQ.

De llffi modo geral esses campos apresentam s{rias defici~ncias de
illfr;:l-estrutura. maquinJrio e pessoal, al~m de falta de recursos para o
custeio d~'ls pesqui,::,c\s,.o que tE'!TI c o n t r í bu f do par a 'lU€: e í e-s 1)50 atendam
t;>lenament~:?;:ls dem~).nd:;\s de sua ::ín~a de infll.L2ncia. P~:l.~-a que o CPATU
possa efetivamente contribuir para o desenvolvimento fural da AmazBnia,
5B 1-"32 exb-em:':imente n~?ce~;,:;i(-io ql18 ~ EMBRAPA es t a b e Le c a 11111 p(-o~:n-~m:;t de
estrutufaç~o dos campos Experimentais de maior 5ignificaç~o
socioecon8mic~ ~egion~l, dotando-os de infra-estrutur~ e pessoal de
apoio e de equipesmultidisciplinares est~veis de pesquisadorés.

A se gl.lil"- S:.lO descritos,
Experimentais do CPATU.

de 'fonn~:i os

1. Ca po Exp-ericetal de Aleml<1uel" ,.'

. Local: Rodovia PA 254. Km 6 (em ~omodatD'at~ 1994)

Án:'~: 32 h~\.

Pe'",so;:ll: i t é c n í c o a~:n-icohl
2 . D-Jt-er <1r' i o S )- II r ~ j. 5

I nfr-a-estru tura: Veiculos: U I avariado

i,i. Aç~o/ProgramaçSo de Pesquisa:

a) Ex i s t e n te: E nS<\1o c ompa r ct t i vo de a \T oZ E' r E~~Ji o na I de mi ).ho

b) Ucl\landa Loc a L: Pesquisa de bovinos, bubaLí.nos , fruteiras e
cultivos .";lrlu;:j.is.

1.2. Probleuas: Área não repn?sentativa dos solos da região e
infra-estrutura insuficientu

1.3. Recomend;:lç5es do Grupo .Executivo de Planejamento Estrat~gico
do CPATU (GEPE): Fechar o campo.

Justificativas: &rea n~o representativa do solo; Infra-
es t r u t ura i nsu f ic i ent e; Di t' ic u I da de de
acesso; Impossibilidade de amplia,~o de
aç5es do CPATU neste campo; e Existem
outros campos experimentais (CE8A. e
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Belt"'2"(-n~, d~sc("itos adiante) que
pOderio atender as demandas de pesquisa
para este campo.

2. Cacpo Experi ental de AtOlJmÍ ra
,... lc. J.. Local i - Km 23 - Rodovia'Altamira-Itaituba (Altamira).

Pessoal: 2 téc~icos agri(~las
1 auxiliar administrativo
i operador de miquinas
2 ar h:-fices
i mes tn:~(-unl.l

iB'auxiliares rurais

~J >2 :lc IJ 1os:
T r a t 0\- 'c o /TI

Aloj~3.n'H?nto
ü,,\J, P~\O - j.

Um (~variado); Gerador - i;
l.I\1PJ.ementos ,- 1. i

- i; ,Escritcirio - i;
. \,

2.1.1, A~~o/ProgrQrn~ç~o de Pesquisa:

a) Existente: Nã~ há.
b)

,,/'

Local: Produ~~o de mudas dé fruteiras e
s~?m:?ntes j

PE.'sql\is~t de Cc\CéHI, Céd'é, Fr u t e í ra s ,
<, eu I t u r a s TeHlPOí'-;Í'r-ias e Piment,:i"'do'-'

Reino"

2.1.2. Problel3as: In:.;talaç§e<:> piec~h-íasj Dificuldade de"
c o mu rl i c a .;:~ o; Ha q u i /1á (0 i o i n s I.! f i c i e n t t' ;
Cé"lrl"'o av ar i a do.

2. i 03. RecomefldaG:ões do GEPE: Fec ha.r o C CJfllP o ,

.Jus t í f t ca t t va s : N7ío há necessidade" d::?SSE C;'l!l1PO, uma V€2:

que existem dois outros na regiio (locais
2 ~ 3, descritos adiante); As pesquisas
podem serrealizé"ldas Em Medicil~ndl.a (Km
fOi), cujo ec os s í s t ema é. bastan:ce
similar rtO deste campo, e é onde se
encontram os principais sistemas produtivos
ela tO E' 9H'\o .

2.2_ Local - Ke 101 da Rodovia Alta ira Itaituba (Medicilân~ia)

hrea: 95 ha.

Pessoal: 2 técnicos agrícolrts
2 artífices
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8 auxiliares 2 oper~rios rurais

2.2.i. Aç~oIProgram~~io de Pesquisa:

a) Existente: Cole~~o de citros e
Consórcio de culturas perenes

b ) De ma fl d~ l..o c a L: r-' r- I;) d II Ç. ~ o de mLI d C'I S de f r li t e-i r a s I:-~ sem (.~n t E- s,
Pes qu i S:;l de C:'lCB.I.l, C;l fé, C~ na I Fn.1 t e h-a s e
C LI1 h I )-ct s· Tem r0\- ê\)- i ~\:,.

2.2_2. Problesas: Di~iculdade de co~nicação e
N ;'.1qui II ;:ir- i o i n s u -F i c i e n i: 8

F:G~con{€'ncJaç:oes do GEF'E: I",<'~flb::'j- o Campo Ex pc r iruent~\l j

Implementar as deman~as. adequando a infra-
e-~stnltLl\-ê\, c o ns í dc r a ndo a r ec orne nda c ão de
-Fachar o campo de AltamirB. Citem 2.1.3
cle'S;te ane xo ) i
I mpJ. ê\ n t ali:~o ele Pr o.i e tos di:.' produç~{o.

2.3. Local 3 - K" 35 da Rodovia Alta ira
POr' f ír i ()

pessoa'l: i técnico agricol~.
6.openh-ios r-'.n"-'lis

<,

Infr·c\-E:·'S;I:\"I.d:u)"c\: S!'::Tador"- ij t r a t o r com iraplel1!cntos -.. ti
m í c r-o t r a t o r com impl>2I!H·~nt(Js i e j.e.ep ... i

é~.3.1

a) Existente: Expet-i ento de adubação de pÍf3enta-do--reino
Ensaios de Arroz

b) De-I:t~Hlcl;:\Lo ca L: F'esqui~-a de- p<\st:::t.SjE:m E' nu t r t c ão mi ne r a I de
bovinos
F'r'odudío de muda de +r u t e ír a s e sementes.

2.3.2. Pr o b Lema s : DificuldadE de Comu n í c ac ão

Maquin;rio insuficiente
Dificuldade de fixa~5o de pessoal no campo.

Recomendaç:5es do GErE: Manter o Carn~o Experimental;
Irnplementar as pesquisas demandadas;
Implé\nté\ç~o de projetos de produç~o.

3. Campo Experi ntal do Baixo Ámazonas Cacoal Grande (CEB~)

Local: Entre o Rio Amazonas E o Lago Grande de Monte Alegre - a
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Pessoal: 3 of'eradores de ácw.ínas
i 3 o pe{-~h-i os n.ln-li s

2 mestres rurais
i assistente de Pesquisa·
i auxiliar d~ serviços

:l6 o p~-!'(';l(-:l os PH';:i i s

1n v-a-esb-utuv-a: barco - 1i t r ator: co equipamentos 1;
casas PCHc\ +u nc i o nri r í os ," es.c r í t ó r f o i;
:aloj::~('(jE'nto --i

ê1) I~xistente;' Con-s~n-vrtÇ.ão e aval iação de gev"8ItOplaslffia. de'
oubalinos.
I'~:ecrict e engo\-d<\ dE" buba l í no s em s í s t ema s í n t e s r a-:
dos.

DesE'mpenho produtivo de 'FÊ'me<\s bu ba Li na s .

,,'

b) Demanda local: Avalia(.:ão e explora~ã(.l sustentada de oofalos em
Vá(-2~?~S

t'ianu t,,~n~:~\o dç~ r ~ b<:\ri ho ou ba 1i no~}/
Cu I t u r a s tempol-;ll-i:as p~t·(-·";l I,i;:i(";?!~'?;'l'

3,2 F'roblE'mcl-~ De·fid}ncl.B..·de m~o-d€·:--obrai
Oef:icL~nci;:ls de inh-;;l.·-esb'I.ltU·C-::l (pn?oiosJ lO;:iql.li(1~s
e veículos. rEde hidr~ulica e elétrica);
InVé'íS(}:'2''S PQt:..... t e r c eí r o s '(pn?jl.ldicB.ndo::t P2SQI.l:l.S::.l)i
D i t :í. c:i J. do::s. 1o C ~\ mE.'ri t o i fi t e r no n o' c c!!"1 P (); . F a I f. -õ'l de
cerc~s; Falta de pastos na terra 'firme para
s i tu c\~:o E's~ d e c h E'i ~\S P E-~r i Ó li i c <-\ ~, ;

3,3. Recomendaç6es do GEPE: Manter o Campo 'txperimentai;
Imp1c\rlta\" Pr o.i e t oe ele pl"odllÇ~Oi
Alienar parte da ~rea (Retiros de
Livramento e ~gua F'reta);
Rest~lbelece(" v t srí lâ nc í a a r ma da ,
Estê\bE'lE-~cE::T LlfiI NLlcleo de apoio à pes-
quisa em Santar~m para atender o CEBA
R, tamb~m, o Campo Experimental de
Belterra ~descrito adiante) .

. 4. Campo Experi ental de Belterra

Local: Distrito de Belterra. a 42 km de Santar~m.
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~re:;!.: 900 ha.

F'es<::.o<:\J. : 2 tÉ-c:rd.co~;. agr·ícola~:.
i a dm í n í s tt-a t í vo
9 operadol-cs dE,' If!~qllinas.
3 m~s t r e s ru ra i s
:i. C1xtí-Fice.
i La b o r a t o ví s t a

Infra-estrutura: Escrit6rio; Casas p~ra funcion~rios;
G;:dp.'lo - 1 i G<lj--ageiJI.- :I.i , ~·'2íCl..llos -. 6;
Trator com imrlcmentos - i; e
!'-lic(·oti-;'.lt.:n- com :itnPlef!lentos - i

a) Existente: M~nejo florestal;
Fenologja de essfncias florestais;
S&le~iq de 'esp~cies florestais;
V ;:\r iéi b i 1 i da dE: 9e fi i t i c a de E' ~:.péc i e s v e 9E: t a i s ;
Tecnologia de proce5samento de madeira,

b ) D(-~mç\fid<:\ Lo c a L: F'c<;;{jui<;:.ade Cu Lt u r a s TE:'IT(pO\-<hi~\s pc\1-a
te'('i-a+Lrme , Cl.lltJ.Lí-;lS pp.~-elies (F,-llt2ii-::1.S),
~;is.tcfl1a!> silvipc\stor'i';;, +Lo r e s t a í e , mcHIEdo 12

a Lí ment ac ão de bovinos de cm-te/e Ls í t e ,
c r í ac sio de peCjuenos, E.': méclio~~: a n í ma í s €o?

p:i se r eu I t ur a .

. "

4" 3, Recoms_Hld~ç:i:5f~s do GE8~ . H;:tnt:=.n- o 'c:'UIIPO.

Como m~ncionado no Item 3.3 deste
a n2XO , dev e 52"(- c ê":L~ da u m N'J c 1 $'="0 dE?

(.)POi.(1 à F'(:~~.qUi~;ê\ €'01 Sant,:u-ér:! p a ra
:'1t e'lI de?- ~~sb.? C;)[O fiO fnq:·e·(-ime n tal I a lêm
do CEBA.

5_ Campo Experi ~ntal de Capitão Poç:o

Local: Vila Santa Luzia do Indu~ Km 40 da Rodovia PA 253

Área: 200 ha (e co o~to)

Pessoal: 2 t~cnicos agrícolas
iO OP$i-<li-ios r u r a í s

1. o p e r a d o c d e \TIc\ q li i ri ti S

i 1'1 bo 1-a t o z: i s t a
Infr'C\-est!'utul-c\: k ore b í - ij Trator CDm equipamentos

ge,··adores - 2



8i

a) Existente: Consóf'c -o de eul tur a's penel'les
En t omo Lo o t a Cd í nâm í.c a po pu l a c io na L)
Germoplasma de pimenta-do'-reino
F' r o9f ri i E'S, dI? Ur uc LI

E§POC::i de p La n t i o de :-31.sJod~o
til I t'; v: e r' o p p:i, n 9

b) Demanda Local: Recuperaç~o de solos d2grad~do5i
Pro du c ã o de mu cla s tO:- sE:'m;~:fltes;
Pesquisa de Citrus, Piscicultura, altern~tivas
dE cultivos PE\-(,:nes, <,ltGTnc\tivê\ dE' p La n t a s

+o r r ~\ ::Je i (";).s , F'( 11b-:: ií-,a~; Ti"O P i c a i 5, Cu L t 1.1'/-<'1 S;

TE' mpo j" á r' i c\ ~> ( I\H\ n d j, o C ,,\ E: C a IIp i) c F'esq u j, S Ç\ -

desenvolvimento,

5.e, Proble.üs: Deficiê,~ia pessoal
, 1 fi f \-C\ •• e s l ru t u rc\ d.;~f i e i e fi te
O experimento em andamento com culturas em
c0ns6reio n~o reflete a r'ealidade local,

5,3, Recomendaç):Í>::.>s do GEPE: M~ 1\ t e 'I" o C::im po E><p:"]," íme rit a l j

I flH' 1.EfH €? fi t a r ~,S ê\ t i v i d a d 25 d o C~\rupQ j

Adequ~ç~o das pesquisas à demanda
].o i:"d, i '' , ~

Projetos de produç5o,

6, Campn Experimental do HMTAM

Loc a I : Tomé'-(.)çll ,- PA 256,"-~30 Km da S~?d2 do -mun í c f cí.o .

P~'::;:;o;;l: i técnico ::lg'!-{col::1.
2 aux i Lí av e s a dm í n í s t r a t í vo s
2 au x í 1 i a r e s domé s t Lc o s

5, v l. ~ i 1 a n hõ'
9 ope~"+t'ios

Infra-estrutura: Alojamento. salas de aula, laborat6rios.
resid&nci~s, galpões, etc,
V e-ieu 10'=,: 1 Go 1
T~ator c/equipamentos -1

6,1, Aç50/Programaç5o de Pe-sqwuisa

a) Existente: Pi enta-do-reino - controle de,doe~as
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g~rmop La sma
CUPUê\I;U üb t o nc ão de ma tr :i.2ES,

- Controle de doenças
B<:\cur'izeir'o - üb t enc ão d(~ mar r íz es
PSi'-d::l de 501 o (2nJS;lo).

b ) l!lelBandal.oc.al: Treirl<1mento pr'ático e teórico para produto1Tes;
Pesquisa de Frutei?-as tv-opicais para ag?-oindüsltria
de S li c 0-::· ; ~) i s t fi" m a 5 dE:? ç l\ 1 t i vos P E r ~'ne s ; A ~J\- o i n dLí s-
h" r a , t1;~11>:2j o F 1 (1n=;'s t ~1 8 CIj 1 t i Iv' o de ma n d i o c a

Ó .2. Pr ob Lercu s : 11::\nttten,;:~o d i s oe n d i o s a da ín+r a+e e t r u t ur a
C;3.!"2nci::>. de 11l;:l<:pún::ls e implamr:-ntos

6.3" Reco~:lendaç:ões do GEPE: anter o Ca po Exper-imen1tl:·al;
Ir.wlE" ie nt ar o Cc:lUPO eXPE'l-imental i

Adequar as atividades de pesquisa à
d~:?ITI:71n d.:>. 1 o c a 1.,
III('pJ.2.ntcli- Pl"Ojc·to~, de produç:ão;
Estabelecer um centro de treinamento
r' egi o na I .

~.

L.oc c\J. 11ar 9FlTI d i r €:' i t cl do I~:i o
(Regi~o de Campos)

Paracauari a 5 Km de Salvaterra
_/'

...•. :

Án,'ct: 2,. 1.88 l-a .

P>?sS0'11: i __l.ic n i c o :3. g"(" {ç.ol ;:1

i auxilictr admi~istrativo
:t. a i" t í .f" :t c 2

3 oP(·~r<\dl.\r',,"s de m:=\qui nas
6 o I'e r.";Í(" i os nn=;:ú s .

I nfi" a _.e<;;, t r u hu' a: C;;\S~-\ P;,'U' a fu nc: i o nc\ I" :i. os - 1.1; F'v ~ d i o Pc\)" a
administraç~o; Ealp~o - i; G~ragem/oficina - i
Car.tpo de pouso ~ 1 j Tr a t o r com implemE'nto - i
Ge}·;.ldr.H- ..- :l

7.1 Ações/Programações dE Pesquisa:

a )Existetlte:' Bubalinos - Siste=a de produção; recria e engorda
de anim'1is; Preservaç~o de m'1deiras. .

b) Demanda L<x:al: Pesquisa de Fruteiras (coco e abacaxi), Cultu-
ra s tE'OlPOl"c\)-ias, Ho r t a lf c a s , P'í s.c í c u Lt u r a ;
Bub a La noc u I t u r a p'1}";;i peqlJenqs p r o du t o r e s .

7 . 2 P\-ob 1e !TIas: Lo c C\ 1 n~o H:' Pl-o€ S e fi t a t i v o j

Oenfeitorias dete~ior~d~s;
1 ns t a Lac Iie si i o b s o Le t a s r



Id~de avan,ada dos funcion~rios;
F'OUCê\ apLi c a b í Lída de dos r esu Lt a do s (IE~ pesquisa.

7.3 Recolflenthç:ões do GErE: Fl.?Ch::-I.r- o C;lrI1PO eXP2r-im~?ntal ( Co de r
para outra instituição).

Justificativa: N~o e representativo (o ecossist~ma onde
localiza o campo eXPEriMental r€"presenta apenas
da ilha de M~raj6)

Lo c a I : \<Il! ~)3 de\ Ro clov i a C<:\<::.tc\ohal _. Cun\ç~ ( Como da t o )

~rea: 120 ha

2 ticnicos agrícolas
5 operdrio~ rurais

Infr'a-estrutura: i casa r~stica

~) Existenle: Forrageiras
P imo:? fi t a -"dO'-'~-ei no

b) Demanda Loca : f'esqui sa de Bovi nos de· iei te,
F' i ~'C: i c li 1. t U i" a, F r t \ t: e i r' ê, s" C u l t u r'a s
b?mpof";Í'(-ias (pr-inc:lp:-tlmente ma n dí oc a ) I

P:i.f(iE.'nt-a-·do-,-eino, Fo r r asie ír a 12 P~\~;-
t:·19:211S.

8.3 RecG~eodaç5es do S8?E: Manter sob condi~~~.
Só t e,-;;i SI.? ,'\ t i do ma n t 2 .(" ~:-s s e c <lmpc ~.~ ~l

SAGRl (Secretaria de Estado de Agri-
c u I tU'{"ct) c e ds-s s e o t o t a I da ;l"t"e;:i (400
ha), onde ~xiste boa infra-estrutura
de ;.;lpoio (pn?dios, máq1lin::"is e equipa-o
m~nto$) para pesquisa de piscicultura e
p;"l~-a p'c"oclljç:~o de muda s o

9. Ca po Experi ental de Tracuatteua

Local: Vila de Tr::icuateu::i,Município de Bragança (PA)

ÂreC\: 2109
Pesso~l :

ha
i t~cnico agrícola
i a drn í n í s t r a t ivo
e oper~dores de máquinas
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17 oper4rios rurais
j, a r t f F í c e

J.nfr~\--es,lnJttlrH: C~1S<\ pc\\'~ +u nc í o né r ío s - li; Gc\ll:>ÕE::'S -- 2i
Pr~dios e~ alvenari~ - 6; Estibulo com
c ur r a l «~quipc\do); Tr a to r com í mol eme n t os

- ii e Veículo - 1

a) Existente: Ooenç~s de c~upi
Gel-moplasmc\ dE" c au p í

f3~~fI1el\t2sd~? nr'!ilva
E: n r i q l\ E-~C :i. me n l o d (:' c:a p o ~~i r cls
M;:i.ndioca
Ovinoi"=,
U (-uc I.L

b ) Demanda Local: Pesqui~a de Culturas Te porâ.rias, Fv-uteii-as e
Rec~pera~~o de Solos,

9,2 Proble as: Ca.fí!lPoobsoleto
P2SS0;:l1 $'?ITIi d;3.de. ;:lV:-:Hlç:;HI~l
N~o representativo da r'egi~o
Infra-estrutura deteriorada

9,3 Reco~enda~ões do GEPE: Fechar o ca po Experime~tal.

"-
.Jus t; i -rica ti va s . Existe ~1 campo e Cap - tão F'oc o que pnrlerá

, s ub s t i tLlJ:-J.o ( si t u a do ê\ menos cI~: 5,00 Km
de d i s t â nc i a x , Instal;."1ç:õ2sObSClÜ!tas.·

10 _ Campo Experiwental de P'-aragomriinas

Loc~l: Km iO PA 125

Pessoal: :l técnico agi-leal;:).
3 oper~rios rurais

Il1fi':ot-'esi::nltlli-::i: Cu r r a I com ba I a nc a - i; C;Js:3. n.istic:':l - i;
Veícl\lo - i

10,1 Aç~o/Progr~m;:l~~o de Pesquisa:

a) Existente: Ensaios Agv·ossilvipC\storil e COM Forragexi"as.

b) Desanda Local: Pesquisa de Forrageiras. Controle de invasoras,
Recuperaç~o de ~reas
Cu I t ur a s tempoí-;;Í"(i;::ls,

degradadas, Fruteira~)
M~nejo florestal, Manejo
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a n í ma l (bov í nos) , Pim1.?nt::l-do-n?ino, Ap~-ov~:it<l.--
IJI E- n t o dE' S, u b pr: o du tos d e S €1r r a r- i as _

10.2 Problemas: Deficiência de in·Fra-estrutura;
O campo pertence a um rrodutQí, o que limita o
i nV:2S t im~~n t o na -me 1 hm- ia da. i n+r a+e s tr u t ur a .

Sugestões do GEPE: Manter o C~~po.
Considerando a distincia e a si ilaridade do
cco~,s~istt:'lTIct e n t r c €-~slc campo e x p c r imerd:al
e o de Capit~o Poço. parte da dem~nda. de pes-
quisa pode ser atendida por este ~ltimo. Deve
ser buscad::l a implantaç~a de um campo em ~rea
próPI- ia ou dE:' 0'- gani<;::,mo públ a c o , ITfcwb::'ndo'-s,e
a ~h-2a at ua I 2m c o t a bor.acão com o p"!-odl.1tor.

11~ Campo Experift'l€ntaldo llioju

Local: Km 30 a 37 da Rodovia. PA 150

a) Existente: Ne~huroa

b ) Demanda Local: PcsqL\is-C\ de 11am,jo f Lo r es ta L, Cultivos p e r e ne s ,
Cultivos temporirios.

11.2 Proble~as:-Invas~o de colonos
Roubo de madEira
N.'lo h:;Í nenh!..llTl::l lnfni-··esb-iltijj"'.\"

- ..• ~-

Sugestões do 6EPE: Fechar o Cacpo·E){per;'me~tal

- .Jus t í f i c a t íva s : Os· POUCOS, \·CCIU-SO~> d i s co n í ve í-s elEvem
5f>i- a l oc a do s FIOS C~HlPOS qJH~ est:-lo
a t í vo s , As de(Jl:;'l.nÓ~\S de PE"sGuis<.\ p':.\\-a
este local podem ser atendidas poi

- BeJ.ém E Torné+Ac u .
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12. C~O A SER CRIADO

Sugestão do Gf:JP-1E:

Deve ser- estabelecido na r esi ao sul do Par-á O arabá. F~edf.?n-
ii:~(O ou ou t r a Loc a Lída ds) um campo E".>~Pf21'im€:'ntC\1, ê\pr·ov.E·it<ln-
Llo"'se ('eCl.ll'SO 'f'2~;1J1t a nt es dos campos 1:~>-:P}~·{·im2nt;lis que S2-'

'I-iam fech<:'.dos.
I s t o se j li S t i f j. C ~\ P e 1o f a t o de S :; a r' E:~:d.~\o SE?r' a c!e !li <Ü o r po-
tencial e a que mais desenvolveu atividades ag~ícolas na
LÍ 3.t i 1\1~\ déc C\ da.

DelHelnd,). Local: F'€-~sql\iSé\ de 11~\nE:jCr fJ.()\-€-~sl.:;;\l, Ex t r a t í v i smo , Cu l Lu-:
~as an~ais anuais, Cultivos perenes: Silvicultura,
F ru t i c:u J. \.:LI r ~\.
Pasta9*~n<:; .
t-ianejo ~Inimé\l .

. '
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SIGNIFICADO DAS SIGLAS UTILIZADAS I~AS TAB~LAS

- Variedade veget~l ou ra~a animal (VVGRAN);
M:áquiné\S-, ilTlplcfuentos ou r ns t r ume o t o s 'C\9íopecuc\r:i.os

- Te c noLo sí a de pnnfljç:;lo ::),9i'''opec1l;;h-i:3. (TECPi~(J{) i

Pro ccs s ame n t o l,' Pl"t:''S.'e'-'''<iÇ:~\tIdE' produto"" (PI~:OF'r~EP);
- Insumos agropecuários (INSAGRO);

Co n hec imcn t o s s.o br e r ecu r s o s na t u r a i s (COf~Et~AT);
- Hátoda e tecnologia de pesquisa (ME1'ECPE);

Te c no 1 o 91 a dE:.' Pi"O t ec ~o <inl b j, C fl t a I (TEPI~OAH) i

Conhecimento'?; sob1-e .s.sp~~ctos s oc Lo ec o ndm t c o s (COSOCEC) i
Co n l-e-c í me n t os. b~~;,icos 1',\1"<:\ o <iVcHH,:O dei cH~nc:ic\ (CO~lCIE) i

-- lona riFiC~-O~2CO lógir::9. dB. Uni d;.ide;
Zo na mac r ccc o Lc a í c a Vi.?ÜlhC'\ da Un í cla de ,

-- Uu t ras z o na s ft!,".ic1-cl>:?:coló<:lic:;-.s;
Br' é\ -:.:'i 1
RegiUo do Br~sil;

+'. ArnÉ'\- i c c\ do SI.! 1 ;
- H2mi~:;-fé~-io Su I i

Mundo;
AÇll-ic:uJ.tol"eS e c r í a dov e-s (AGRICRU j

Ind~strias de m~qllinas e equipamentos (IOMA~E);
Indlísh"ie\~; dE::' íns umo s (HlDINSU),
I n diis t r i as >::1>2 t ra ns -fonn::iôio (I NO Tr~,,~NS) .;
Empn2'sC\~,- de c omé r c ío ele r-v o du t o s. ?9ropecui\l-io-:;. (Et1Cl)f'~AG) j

Ou tr-o s P2sqIJis;.idm-,?s (OUTPEGO) i

Ol-9f!o~~ do GovErno (f:)OiJU~!~O);
- Co nt r r bu í c ão p;j1"a o de se nvo Lv í ment o d::J. ::lfH-:i,C1lltll;-::l (DESAGRI) i

-,Conb-ibl~i(.:~\o PC\~-«\-O aY~i.nç:0 dC.1 c o n he c imcn t o científico ({~VCOCIE)j
-- Infr:!'-25tnltl..li-<l. disponív:""l p;,u-::), pi'-ojeto (E:~TOISP);

Il'!tF\-dis,ciplinC'\l-ià~lde cI<1E':qllip(;~ (lNTF~DIG) j

Tama nho da s"l'li pe (TAM;,;WW);.~,
Tempo CjU6' a t:'C\uipe dedica ao Pl"ojeto (TEI'IF'OI1[) i

Gualificaçio d~ aquip2 (QUALIFI);
D i s po:-1i b i 1 i d,,\C],:::' de 1"E,'CUr' so~, 0)"(; ?f'le n l::í. r i os (HECPRO.J) j

-- Du t r a s i.Lnid~d2s d~ U'!8RAP(') (QUTUO);
ln';..!::l t u í c ões e~,t<:\du<üs dE:' pE'squisC\ (IHSESTF'ESQ) j

- Institl.iiçõl?s estaduais de extens;lo (INSESTEXT);'
Universidades (UNIVER);

- A9ªnci;j,s de Jin~nci;lmento (AGFINAN);
ErnpresC\s privadas CEHPRIV)i

- Cooper~tivas (COOr);
-- Lns t í t u í c õe s intETnac:ion<\is <INSINTEF:) i
- C::\ptaç::~o da t n í c í.a t í v a p~-iv~d::l(INIPRIV)j

Ca p t C'\dío d e o r 9 C'\ fi i S IJI o S P lí b I i c os ( ORGPUBL ) j

Capt ac ão de o r sa n í s mos i nt e r nac I o na i s (OROI NTE) i

Comer c i a Li z a c ão dos r c su l t a do s (POTCOHE),
TreinB.mentos e semin~rios (TRESEHI)i
Visita de pr o du t o r e s e e x t e n s i o n i s t a s (VPRODEX)i
Produç5es de ~ydios, filmes e,vídeos (AUFILVI);
Artigos científicos (ARTCIEN)j

<l'iAfiEQ 1 A) i
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- Comunicaç5es t~cnicas (COMTEC);
Ap\- (:'~,~:nt adio em c ongl"ESSOS (COI'l/GI'iSS);

- RelB.tói'-ios inteniO~'; (RELINTE); .
Publicaç6es em jornais e revistas (PUBREVJ);

-- Pi-ag'êl.InB.s>? 1:'JI'1Í:n?Vlst.::iSem r-;üjio 8 TV ([<AOlELD j

-- Di êi s d (o' C a m p o (D I C M~F'O ) i

Palestras em cocperatlv~S e associaç5es (COOPRO); e
-- üu t ro s (OUTROS)

l~BELA i - An~lise program~tica da produç~o passada da Unidade,
relativa 3 aplicaçio dos resultados. CPATU, 199i.

Alicaç~o dos resultados X de Produtos/Servi~os/
Tecnologias/Processos

VVGF\AN
M(~QEQU)
TECpr~OA
PROPREP
H~SI'iG~:O
COI1ENt-JT
11ETECf'E
TEPROtli'l
COSOCEC
CO(-lC I E

43,1-
t,4

:-l7,3
fO, /~

C) '"'~ I -.,

43,0
20, 't
13, f.l
1.1,5
23,7

Fo n t e . Relató~-ios_dos pi-()je..!:osde pesQU1'c;::\· elo ex--CPtlTU e da E'}(-

UEPAE de B(dÉ-m.

TABEl.A 2 - Anc\l5.se pro~.ln\liláticada pr o du c á o pas<:;c\dê\de\ Lln ida de , rel a t ir-
va a :]b(-an~ência g~ogi"7.ific;;r. CPATU, .i99i.

X de Produtos/Servi~os/
Tecnqlogias/Processos

Zona rnB.croeco16gica da Unidade
ZOO<"l mac r occ o Ló s í c a v i z í n ha da Un í da dc
Ou t ra s zonas urac roe c o Lo s í c as
l~rC\si 1
Regi;io do Bi-B.sil
AmÉ-ricC\ do Sul
Hemisf2rio S'11 .

. 11uoclo

97,7
28,7

6,0
j.7,6

0,0
0,0
0,0·

13,4

Fonte: R~lat6rios dos projetos de pesquisa do ex-CPATU e da ex-UEPAE de
8elt:?m..
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TABELA 3 - Andlise programática da
V8 aos bcnefici~rios dos
c o n s umi do r e s r , Ché) TU, 19';;8:l,

p'(odlJ-;:;io p;l~-;sad:ada Unidade, (-e La t i r-

n::·s;1.\ 1t ct dos ( c ).i Cri t es zu S.Ll<.-\l- i os/

X de Pi''odl.ltos/Se~-yiç:05/
'Tecnologi~s/Proc2ssos

I~GRICRI
Il:tMAGE
HWHISU
I I'iD TI~AI--lS
EHCOPf~G
OUTPE~:::Q
GOVEfmO

68,.5
2,8

i5,7
2'3, i
32,9
89,8
37, o

Fonte: l~i11.::ib5ri.o·:; dos pnJjetos d2 P:::J·~,;ql.1is;:l do 2>("-CPI~TU 8 da 8)(-·lJEPAE da'
BE:-IÉ'm.

TABELA .'1 -- Análi<.:~e Pl"o91-~~m<-íticc'j oa pr o du c iio P;;\s'3:r:\d<.\ da Un í da de ,
va ~ interrel~ç~o entre a ~plic~ç1o dos reslll~~~05 CA>
be nel i c i á r Los dos rcs u l t ados (B). CF'{1TU, j.9<j'j,.. ,

r cLa t í>-

e O~;

A ••• u •• • ~ • .-,_ •• ••••••••__ • ~ •• __ • o ,._. __ •••••••• •__ •••• _o. _ •• • •••• ~_ ••••

f-':GRICRI HHlINSU IDM(~QE IND TRANS EMCOPAG OUTPESQ GD(j[r\t~O Y- A
..

- - ______ ••• __ • .- •••• __ •• _ •• __ .0 •• __ ._._ • ______ • __ ••• ____ • ____ •• __ •••••••• _______ •••••• ___ •••.•••••••• _ ••••• _____ •••• 0_0 __ '_"" _ •• ___ ••••• _ •• _ "-'._" __ '_'_' ___

VVGRAN 31,9 6,0 O, «( -~'8,3 is .'1 '{.Q,3 5.3,1. 43,3.
HAQEQII~) :l,4 O,> O :l , 4 0,0 1,4 1,4 L4 i, .(}

TECpr';:l1i-~ '14,9 4,6 o q 1.0,2 25. , ti 42, {) i6,2 37,3"" .
PROPEC 7,9 1,4 0,0 8,3 6, ~i i z . O 4,6 10,4
I NSAGfW ii, ó 8,3 O t::' 3,'2 6, ~) 11, 6 't,6 9,3,.J

CORD~AT 34, ?' 9,3 a. 3 iO,2 22,7 50,9 27,3. 43,0
1'1EiECF'E 1,9, \j~ 6,5 1,4 9,'1 15,7 2'1,5 13,9 20, l~

TEP!WAf>1 i2,S s. 2 0,9 2,8 9,7 :l6,7 13,0 i3,6
COSOSEC 12,0 3,7 0,0 5,i 7,9 1.3,4 6,5 11.,5
COAVCIE 11,6 8.3 0,9 6,9. 13,4 30,6 15,7 2;3,7----_.-. __ .__ 00-_._------_ .._-_ .._--_._--_. __ -..__ .._-_._---- .. .__,-. . _
X B 68,5 15,7 2,8 2~j, i 32,9 89,8 37,0

Obs: Os dados representam percentyais sobre o n~mero total de produtos/
S€'rv i ç: osl t ec no 109 i asi PI-ocesrs os ,

... :.' ..
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TABELA 5 00 Arv.ilis2 Pi-ü!r(-::lm~itir:a da oro duc ão a t ua l
a aplicaç50 pot~ncial dos r~sultados dos projetos,

da Unidade, relativa
CP{-lTU, i99t,

Aplicaç~o potencial dos resultados esp€rados

V\JGRAt~
rlAQE(WI{~
TECF't~:OA
PROPf<EP
I NS(-iGf::D

_CORENF1T
METCCF'E
TEP i~o Ai'l
COSDCEC
COACIE

.r;..-. C"....")c., ...)

4,B
:j5,6

6,3
t,~,7
38, S>
27,0
i9,()
í~O, {',
32, ~j

Obs: f):~dos ?1Tí C;~d::l Lí nha i-:2Pi-e52ntarn p2n:entlJ::i.is sob',-e o niime r c t o ta L:
de pr'oj ct os ,

TABEL(~ [, _o An~lisE" P\"o9,o<m~tiC:R C);:t produd\o a t u a I d;;'t Un i cla cle , nd"\.hv",
aos tipos de P2SqJ.1iS~s ~ol2~liz,':ld~',-; nos Pioo;jetos CPfiTU..,' i9?1.

DESAGíU
(WCOCI[

84,?-
7j.,2

Ob s . O':i d<\do~; r'PP1"E's,entClíi! rnéslj:é\~~ percEntut'd.s so br e a, c o n t rí bu í c ão
fundamuntal dos projgtos nos tiPDi de pesquisas aplicQda e b~sica,

Tf'.Bt:LA 7 - AI:("lis;c' f'l'O~)l-c\m::ltic~\ deI. pro duc ão a t ua I da Unidade, r e la t iva
aos clientes e usuirios potenciais dos projetos, CPATU, 1991,

Clientes e Usuirios Potenciais dos Projetos

AGRICRI
IDHAQE
INOINSU
INDTHÁNS
EHCOP(~G
OUTF'ESQ
GOVERNO

77,0
6,3

20,6
29,4
31,7
79,4.
57,,9

Obs: Os dados representam percentuais m~dios sobre o n~rnero ,total de
proj E" tos,
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T{lBELA fl" An:ilis2 PT09i';;1.m:,itic::l da p't'odw,:;3:o a t ua L, r e La t í va aos j:>njje'"
tos coro recursos suficientes, CPATU, 1991,
_ ..•.._. _ ._._.. .. _0.0 __' "_"" .. _. __ ._. .. _._. o._.J •• • • __ •.•

_ _ '.. - ''-' . ..__ ._._- - ..__.. - - __ ._ . . ..__- __.__.__ ~ _. ._- __.__ . 0_- ._. .
ESTD ISP
INTROIS
TÂMAt~HO
lEI'rIPOIJE
QUALIFI
r~ECPIW.J

.34,9
46,8
55,,6
6i,9
62,7

Obs: Os da dos '~'8pn?S~nt;l!l1 p~?n:2I"ttll;:tis t o t a is d2 P,"Oj2tOS _. mime r o de
CelSO'::, c o ns í de r a do s COt'lO "-:;.uficiE'nt'es" s o bre o t o t a I dE:' c as o s ."

TABELA 9 ,- J~n::;ilise p(-o~:n-~~m::ític;:;tQ;:.l p r o duc ão a t ua L, r e La t í va a o e nv o Iv í+

IIfE-nt o de OUt r c\ S i n~;ti tu i Ç. ék·s, no~'· p'- o i E' tos ,- CF'A TU, i 9~) 5. ,
-' _ ••• - --.- P ••• ·_· __ .·_.·_--- _._ •• _ ~_ •• __ •• _._ ••••••••••• _ ••••• __ - _. __ - _ •• __ •••••• _._ •• __ •• ;._ •• _ •••• __ - __ ••.•• •• _ •••-:.-._._ •• •• _ •••• - ••• .• _ •• •

Outras Institui~5~5 envolvidas nos proj~tos

OUTUD
INSES n')ES(~
H1SESTEXT
UNIVER
AGFII'MN
EI1PRIV
COOF'
INSINTER
OUTF,~O~~

0,7
0,1-
0,2
O, C:~
O, i.
O, c.~
0,2
O, t:
o, i

Obs: Os
pn.Jj e tu,

da do s r e-o r e s e n t a ra mé d í a s de mImeI-O de ou í.r a s

nYm~ 2scala que pode variar de O a n,
i n s t l. t u 1.c Õ toS por'

TABELA 10 - An~li5e
cial dos projetos.
CPA TU, i <]'91 ,

program~tica da produ~5o ·~tual, relativa ao poten-
para a capta~~o de recursos externos ~ EH8RAPA,

Capta~ffo Potencial de Recyrsos

INIPRIV
OHGPU[-:L
ORGINTE
POTCOME

41.3
51,6·
46,.8
117,6---------------------------------------------------------------T-------

Obs: Os dados E'IR cada linha rep r e s e n t am pe r c e n t u a í s s o b r e o niime r o
total de projetos,
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TA8ELA ii - Ard.lise P't-Ogi-~tl1:~tica da p.•.-()dl.l';.~oa t u a L, r e La t í va aos tipo~;
prEvistos de difus~o dos projetos. CPATU, 1991.

Difus~o de Rasultados

DICAr·iPO
COOPRO

7·~, 6
'69, ()
ss , j.

77,0
75,4
73,0
8'1, 5.
6i,t
3j.,7
59,5
ss , ::1

TRESEríl
VPFWüEX
AUFILVl
(~RTC lEH
Cm1TEC

- CONGf~SG .
r.:r:L 11 !TE
PLJ8i~EVJ

Obs: Os da do s em c.a da linha r e ore se n t am P<:.'\-c:entllai~, SObl-E' o ntÍ.mcl"G

tot~l de projetos.

T{~fi E L A 1.2 _. A riá J. i :,e pr o 9 1"<\ I'Jê\ t 5.o:: a d ~\ P r o d LI d\ o a t u a l , r e ].:C\ t i y::\ à
intertel~c~o ~ntre ~ aplica~~o dos projetos (A) e os beneficiários dos
projetos (8). CPATU, 1991. /

/.

A
f":!GRICrU nmINSU HH-1('lG'E· INOTRAr~S EfiCOPAG OUTPESQ GO'v'EimO x 0.

__ - - _._._ •• _ ••• __ 0.0 _ ••••••• _. ________ ••• __ • __ •• ____ ._.~ •• __ •• __ • _____ o ____ • ~ __ ._ •• _ ••••• _. _ •••• _____ •.• --. _. _ •• -.. __ • ______ ••••• _ •• ______ • ___

- eo t 6'VVGRr-IÍ'1 s i ,O 9,5 O., O 12,7 :l.~5 , 1 í~7 , (3 32} ~')
!1AGE (j J ri 2, 4 0,8 2, I{ ") " j. ,6 "L ° 3! E~ If J ti--- - c..}
TECf-'ROA 1;"" 'J 4 :l;},9 3,2 18,3 2i, 4 4é1,8 .• -v r,; r) ~j51 6'-)r...., ,,:)C) , i

PPOPEC :i, (, 0,0 0,8 5,6 4..8 5,6 3,2 {~ I ~1
'::N~:;(\GRO :1.2,7 7,'1 0,O 2, 4 7,9 i:l s 1. :lO,3 -I;J '.>~•.....• .:

COREf.ií~ T 27,t1 7, t ..-'t
j
\) li ,9 17,5 3B,

, .27,8 38 ..'))J.

METECFr.:~ :I. <; , :t .-, '"\ 4,0 12,7 i3,5 23,0 17,5 27, o'Io:J .• C.

TEPfWtlH 3.» , , 3 ry 1 4,0 '1,8 iL9 18,3 i9, t i9,0r ,
COSOSEC i s. 9 5,6 '1, () iO,3 9, :5 :1.6,7 :l7,5 20,6
COA\lC:r.E 2·~, 6 8,7 4,0 12,7 16,7 29, 4 f~4,6 32,5

y. B 77,0 20,6 29,4 31,7 . 57,9



T{dJELA L3" - An;)li~:;2 pr"09·i-;itnit.ic::i da Pi"Oc!Uç,:;;\o a t ua l • n.:d;:itiva ~ intar'"'
rela~~o entre a aplicaç~o dos resultados (A) E os pr'ojetos coro reCursos
sllfici~nt2s (13) . CPtlTU, t?9:l.

REECPf<O,J ES TOIsP INTS ()IS TI~IMANHO TE1-1PODE QU(~IL1FT Y. A
A

'-.J',)GHAN 0,8 8 '7 i:l, i i5, :l f.B,3 1.B.,3 32, ~j=:t) I

rl;lOEQIt-1 0,0 i ,6 j. ,6 1.,6 j. r {)
r) it 4,Bc.. ,

TECPH()(ê) ':> I} 2~), lf :3:l }° ..,,"\ ,., T9,7 :i~319 55, 6to , ..:),) , -:)

F' F.:OF' f,E C 0,0 0,0 j. , 6 j. , 6 t ,6 1. ,6 6,3
H..jSAGi«~ 0,0 4; O rJ ') :3) 2 5, Ó ;5, 6 i'" "Yv,c 1::', r
COF\Et~r-)T 1.,8 9, ~) j.2,7 13,5 t~i,9 j L- c' 38,9.,J, ,

HETECPE 0,0 7, :i. :L ~j , :5 :l4,3 :15,9 i s. 9 27,0
TEPfW(ü1 0,0 4,0 6, 4 7, • 9,5 9 I: i-:;,O.I. ,,J

COf)O~3EC :t,l3 9,5 :1 O , ~:l :12,7 i LI, :3 i 4,3 20, (,

CO(~VC IE 0,0 7, i 1.3,5 1. a, !"j s s , i i"'" :1. ""') r:-,J, ".">L J ~I

--_._.- _._ ..- .... _ .... _.- -- --- ._ ..•. -_.- _ ... - _.- - -- -_ ..__ .... - --- '-- ._.- _.- -- -_.- ._.... - ._ .._----- --- --- -_._. - - .__ .-- ._..- _._. --_.- ---_.
y. B ') 1I 34, <i li6, B ~; J. ,ó 6L9 62,7c. ,

l'ABELA 14 - ~nálise program~tica da pr'oduç~o atual;
n.=d;1ç:~iiJ 8ntn? os beneFiciá,(oios- da pe~;q!.lisa. (A) e
,"eClll"':,O':; suficient-e-s (B). CPt':\TtJ, ~.99j ..
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INDH1SU 0,0 1.0,3 ).i, i i2,7 15,i 15, j. é~(J J 6
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EHCOF'(..)G 0,0 10,3 1.2,7 15,5. 15',9 15,9 31,7
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ANEXO 6 - TABELfl[:;DAS RESF'OSTt-ISAOS· QUESTIONÁRIOS
SOBRE O AMBIENTE INTERNO DO CPATU

I - Aspectos Relativos aos Processos Orgnarlizacioriais € Funcionais
- Pesquisado~es (X)

ItE·ns Nível de Intensidade
Barreira MFraco Fraco Forte KForte

F'LAt~LjAt-íENTO
Processos de plan~jamento de pesquisa
Proc~sso5 de ~xecuçao de P2s1Uis~
Processos ~2 controle de pesquisa
PrOCESSOS adroinistr2tivos utilizados

RECURSOS HUMANOS
Pa .(-t i c i p;:~ç: Bo dD S P mVr- e 9 a.dos no p.(o o ••

cesso d ec i SÓl- i o
Estilo de admini~traç~o dos gerentes
Esperi~ncia administrativa dos 92-

~entes de seto~es, areas e chefias
l·reinamento em admiGistra~âo destes

mesmos gerentes e chefes
Experiência de pesquisa dos pesquisa-

dor e s
Treinamento formal dos pesquisadores

( pós- g·r- <I. rJl.laç:5.0)

Atual.i2aç~o dos pesquisadoresa em
suas ~reas de resquisa

Capacita~~ü dos emprpgados para
t~abalhar€m €m equipe

Treinamento dos emp~~gados de apoio ~
.pe s qu i s a <,

Tr a i name n t o dos f:lnp·o:·gaclo,::;a dm í n i s-:
t r a t í vo s

Funcionamento de equipes
Motivação dQ~ €mpr·~gados para Q

t l-ab~\ 1ho
f~e 1a c i o tFi. me n t C1 i fi l ~~·rO p 2 S S o ;..11

Administraç~o de c?rgos e ~alários

PATRIMONIO E MATERIAL
Hanuten-5o de instalaç5es e equipa-

mentos

CAPTAC~O DE RECURSOS
Potencial de captaçio de recursos

junto a agências de financiamento
Potencial de comercialização de pro-

dutos/tecnologias/serviços/processos

2
'"\
W

3
i7

i8
i3

9.

7

o

o

6

5

1.6

8
:ti

7
2
5

20

3

8

23
19
33
32

26
30

22

27

i9·

24

29
i9

~l6
t6
i6

34

25

27

4.'i
52
'~7
42

4'1
40

36

47

o

6

4B

-50
53

36
35
46

36

32

27
24
15

8

1i
i6

·27

15

66

5 57

44

22

6

iO
iO

15
40
25

5

27

26

(continua)

5

'"\C.

2

•...
~)

26

3B

8

5

3
6

?
6
8

10

6



(corttinuÇ.~o)
I - Aspectos Relativos aos Processos Orgnanizacionais e Funcionais

- Pesquisadores (X)

It~ns Nível de Intensidade
Barreira MFra~o Fraco Forte' MForte

INFOF\MÁTICA E: I Nn)f-~I'lAÇI';O ll'iTERNAS
I n Po r m a t I z ac âo a dm i n i s t I- <~1; i. v a c- 30 4i j,9 c-

~l ,J

In fOnl1::;l.(;:;'ia t~cnico-científica iO 18 5i i5 7"
Fluxo':. de c omu n i c<.\~::Z\lJ aministrativa

int2'{'f1:::l i8 i9 47 i3 '".:>

Fluxo interno de i n +'01-111<\(: ão t é c n í.c c+
científ'ic;:J. t.) 2t 4i ~30 2

Aces'Õ;o a informações c í e n t í Lí c a s
atualizadas J'J U, 30 41. 1.4~1

CUSTOS
Custeio (2 investimento na pcsqu:i.sa PJ 36 3~i ,"'\ 6c:

INTERCÂMBIO COrl:
Produtores rurais e seus represen-
t a n t s s
Outras Unidades da EMBRAPA
Sistemas estaduais de pesquisa
Lns t i t u i c ôe s de pesquisa i.n t e r na+

cionais
LIn i v e \- si da d f.:' s ,n2, c i o fi a i s r e s t \-a n9E' i I" as
Org~65 p~blic05 e privados de assis-

tê nc i a t é c n i C:\ e E x h::' fl s ~o r u r a 1
Assüciaç52s.científicas
A g'- o i fi du s t 1- i ct-::.>
Instituiç:õ-es d-e (tn~Í!ciB.m2nto -,d2 pes-

~uisa nacionais e internacion~is
Políticos
Org~os de imprensa

01 FI Jr,:C t- cx TE" ("N/" 1'[:." '11'IF00Í'~ A r-O~EC• \... ..;:J.1U I ••• ' ,~'\ t-, 11- I (\, .ti\" _ ...s

M~t0dos de difus~o praticados

SUPER\) ISf~O

Grau de autonomia da Unidade nR EMBRA
Atuaçâo do Conselho Consultivo

Ln t e rno Z Té c nico

6 35 29 í:~3 6
::1 f?O 4i. 30 6

I \.-' "'C' 37 t8 c.:-
- 1-:1 CJ .J

"

6 í a 4:3 r!2 6
? ""7 4 r\ 21. f'c:, , 'c o

í2 ."","r ,/
.116 17 8c/ ;

ti oo 5i i7 3c:r:
i .I~ ~~'f 30 ,\7 c'.. , ~I

9 -::>'7 4") ii íi(;../ C.

ao 25 38 i'J t::~. ~J

':> ....•. -. 29 A2 r_-.t::, r.:,,::, J

B rjO 39 13 2_J I

li 19 28 c,-
J38

22 23 13 o42

GE?Tal
-------------------~------------------~----------------------------~----

249 39 622



11 - ASPEctos Relativos aos Processos Orgnanizaeionais e Funcionais
- Respons~veis por Setores Administrativos e de Apoio (X)

Itens Nível de Intensidade
Barreira MFraco Fraco Forte MForte--------------~---------------------------------------------------------

PLANE.JAt1EI'-l TO
F'l-OC e::-ssos·de pla.nejarnento de pesquisa O 29 7i O O
Pr oc~·ssos. d2 .. -

d~ pl:?sql.lis;:l O O 43 , 43 i4ex s c IJÇ. ao
F'r oc essas de co n t r o Le de pe s qu i s a (j 29 43 e-v r-v Oc. ?

Pr ocessas a dmi ni s t r a t i vos utiliz<-idos O i4 7i i4 ()

RECURSOS HUMANOS
Partieipaç;o dos empregados no pro-

ces s o de c i SÓ1-1. o
Estilo de administraç:~o dos 92rentes
Esperiência administrativa dos ge-

rentes de setores, áreas e chefias
Tr e i name n t o em admi n í s t rsc âo deste::-s

mesmos gerentes e chefes
Experi~ncia de pesquisa dos pesquisa-

dor es
Tr e i f"I<:\I"iH? n to +'01- ma 1 dos pes qu i SC\ do res

(pós - 9 (-a du :::\ç 5:o )
Atualizaç~o dos pesquisadoresa em

suas áreas de pesquisa
Capacitaç~o dos empregados para

trabalharem em equipe
Tr e i name nt o dos emPl"agados dE a po í o à

pesquisa
Tr~inamento'dos empregados adminis-
t r a t i.vo s

Fu nc í o name n t o tiPo .s...ql.l:i.pes
11otivação do s emF:'r·",'gados pena o
t r a b a Lho

Relacionamento interpesso~l
Adm:i.rlJ.stl-aç:ão de c arso s e salár~"i~s

PATRIMONIO E MATERIAL
Hanut€n~~o de instalaç6es é equipa-

mentDs

CAPTACAo DE RECURSOS
potencial de captaçio de recursos

junto a agências dE.'financiamento
potencial de comerciali2aç:~o de pro-

dutos/tecnologias/serviços/processos

29 O 43 29 O
O 29 43 29 ()

14 29 29 2'-"> O.7

1.4 29 14 29 14

O O O 57 4r
\.;>

O O 14 43 4'·\,:>

O i4 57 14 14
_/

,

i4 29i /-;' O 57 O

33 O 33 33 O
O 29 29. 43 O

O O --43 43 i4-
.() O 29 57 !4

29 i .~ i4 E~9 jA- ,

i4 43 14i4 14

i4 2'1 i429 i4

O 43 29 i4

(continua)



(continuaç::!o)
11 - Aspectos Relativos aos Processos Orgnanizacionais e Funcionais

- Responsáveis por Setores Administrativos e de Apoio (X)------------------------------------~------------~----------------------
Itens Nível de Intensidade

Barreira HFraco Fraco Forte HForte

INFORMÁTICA E INFORMACÃO INTERNAS
Informa t iza.;ão a dm i fl i s t ,-a ti v a O 43 43 14 O
I n fQ(-maç;;l.ot~cnico-cientifica O i.4 43 43 O
Fluxos de c omu n í c a c âo am í n i s t r a t í va
i n t e'(- rt<l. O so 50 O O

Fluxo in t e r no d.=:· i nfol-mação t é c n ic o+
c ient:1. f ic::c\ o O 1.00 O ()

Acesso a i nfonnac.:õ\:::·sc í e n t í r íc a s
à tua 1 iz a da s O O 43 C'7 O,J,

CUSTOS
Custeio e in v (~S Li. me n te na pesquisa o ·'l3 43 14 O

INTERCÂMBIO co-r.
Produtores rurais e .seus ~epresen-
tantes
Outras Unidades da EMBRAPA
Sistemas estaduais de pesquisa
Instituiç5es de pesquisa intern~-

c í o na ís
Universidades nacionais/estrangeiras
Org~os p~blicos e privaJüs de 8ssis-

tincia técnica e sxt~nsao rural
Assoe i ;;).f;' ões ,cÜ"? 1"( i fi C 7", 5

A sr o l. n du s t r i <:l.~';
InstituiçBes d2financiam~ntci de pes-
-quisa na c i o na i s elnb2r·n~ci.or1àis

Po l.a t t c o s
Orgaos de imprensa

o .29 43 29 ()

O O 67 33 O
O 29 29 43 ()

() '0' 43 57 ()

O U~ 2'-' C'7 O.7 ,J,

,

O 14/:
./ 43 43 O

O i4 .- 43 43 O
O 29 57 14 O

O 29 43 2'7' O
O i4 7i i4 ()

O O 57 1~3 O

O O 86 i..'} Q.
DIFusAo EXTERNA DE INFORNAÇOES

Métodos de' difi\-s.~\o p r a t a c a do s

SUPERVISÃO
Grau de autonomia da Unidade na

EMBRAPA
Atuaçio do Conselho Consultivo

I n t 8 1- no / Téc n i c o

O O 86 14 O

o o 86 14 O

GEral 4 16 44 31



III - Aspectos Relativos a Est~utura do CPATU - Pesquisadores (X)

Itens
------~-----~----------~------------------------------------------------

Nível de Intensidade
Barreira HFraco Fraco Forte MForte-------------_._------~--------------------------------------------------

PLANEJAHENTO
Adqua,~o da localizaçio geog~~fica

RECURSOS HUMANOS
N~mero de pesquisadores
N~mero de empregados de apoio a

pesquisa
N~mero de empregados de admi~istra,io
Consultaria e assessoria p~2staJas

por especialistas do C2ntro
Se t o r de \ ec u r 50S hu ma nos

PATR I rlONIO/rlr'"l TERIAL/ I NS TALAC'ÕES
Campos experimentais e demonstrativos
Casa de veyeta~~o ,
LabOJ- a t ó r â o s
Biblioteca
Setor de transporte
Setm- de p~t·(~imonio/mate·(-ial
Equipamentos de informática
E~uipamentos e móveis de escrit6rio
I'iáquinas/implemento·:; 0.' veículos
Espaço físico de tr~balho

FINANCAS/ORCAMENTO
Setor financeiro
Recr.lrsos fi na nc e í v os e f't: t i vame nt e

disponíveis

DIFUSÃO
Estrutura d~ difus~o de r~sultados

5

o

o
3

8

7
1.9
o
O

t6
3
5
3

16
:1.1

7

3".; I

9

8

iO

2i
iO

3i
3:1.

:30
24
3í.
:1.8

i8

i6

32

39

2i

29

3 iO

3

2

39
27
·12
20
3f:3
47
47
·<13
37

~38

33

40

31

4~
-44

30
42

18
17·

{o
23

48

, i í
:3i
6

2i

36
o

41.

26-

16

24
43
5 - ','

6

rr
/

3
6
e:
d

5

3

6

6

12



IV - Aspectos Relativos a Estrutura do CPATU - Responsáveis por Setores
Administrativos e de Apoio (~)

Itens

F'LANEJAMEN TO
Adqua~âo da localizaçio geográfica

RECURSOS HUMANOS
N~mEro de pes4uisadores
N:lrneoro de elH P"(-ê g~ (105 tia a P(3 io ~

pes CJU i sa
Nüme·,·o de emp·•.-;:,ga dos de a dmi ni s t raç.;).o
Consultoria e assessoria prestadas

por especialistas do Centro
Setor de recursos humanos

PA TR Trl O t-IraniA lER I ALII NS Tt1LI~ç;EH:::S
Campos experimentais.e d~monstratiyos
C~sa de v2get~çao '
Labo r a t ó r ios
B'i b Li o t e c a
Setor de trans~orte
Setor de paf~im6nio/m~terial
Equipamentos de informática
Equipamentos e móveis de escritório
11áqui nc\s/implemf:.'ntüs e veículos
Espaço físicó-de trabalho .

- F INANG:AS/ORGr-1I1Ef'.I TO
Setor financeir~
Recursos financeiros ~f2tivamente

disponíveis

DIFUSÃO
Estrutura de difusâode resultados

Nível de Intensidade
Barreira HFraco Fraco Forte HForte

o O 29 71 O

O O O 29 71

O O 14 29 57
o O O 57 4'·',:>

- .
O O 7i 14 14

j.4 O 43 43 O

O O 7i 29 O
o O 7i 29 ~)

O O 48 43 i4·
o O " O li ~r,

«:':7

O 4'"' 29 ·"0 Oc.r

O O 57 29 1.4
O ?"...•• 43 o o O1- r C"_ 1

O O 43 '-7 O;),

c .P't .•-, 43 29 OC7
O 20 40 40 ()

o ,
O 57 43 O

O 1}:3 57 O O

Ul 7i .i ../~ O O

2 ,.-.)
.L -..J



v - Ca oa c í f a c a o do Ch'lTU pa r a Atingil" a Missao e os OjetivosPropostos - Pesquis~ - (X)---------------------------------------------------------------------'Grau dQ C~paçit~~oNenhuma Fraca t\azoavel t.{oa Plena-----------------------------------~-------------------~------------r1issao
, Gsra r c onhç;-c; i me n tos p a r<.\ p'1"omo-ver a utl112a~ao racl0nal dosj-eCU1-SOS na t u ra í s e o de se n-volvjm?nto rural sustentado daAmazorila
Objetivos,Gerar conhecimentos sebre osr'eCUfSOS naturais para fins
.Pv omo vav ;'-1, ;;),g'(-ic:ult ur a s u s t e n-:tada das areas alteradas para- dim i nu i ',"a pn:?ss,~o de de sma t a-'mente
,Gerar conh?c~wentos para melho-

1-a r a e f' 1C 1e nc l. a do (~')(t r' a t i -vismo
,Avaliar os reCijfSOS naturaispara fins agrlcolas
,Ge'("ai""c o nt.ec í me n t o s rJa'(-;~' o ma-:

nejo sustentado dos r€curos~16rcstais '
,Viabilizar o uso de germoplasmanativo potencial '
.Gerar conhecimentos sobre

ec o s s i s t ema s

,Aprimorar e des?nvolv?r siste-mas sustentaV€lS em areas deterra firme ~ várzea
,Gerar tecnblogia aqroindustrialpara ~21horar a ~ualidade dos

p"("O t111t os
,Gerar tscnologias ~jra os sis-

temas agroflores~ai5
, H e I h o '(-ti r ;,x e f i c i gn c i a d <1. ;'1g"t- i-=_cultura itinerante
,Gera~,J~~n?~o?~~.~~ra-melhoraras ~,l::>tC:'mas ,,·c"_f..,BI i o s

- O 8 26 58 8

o 29 52 li8

o 13 41 41 6

6 25 4i L~7 ")c..

O 20 26 48, {,

O c' 26 60 9J

2 <j' 4CtE~ 38 9

2 1.4 4E: 38 "'0J

~/
,

O 21 , -36 32 ii

3 i6 4i 36 •.",.)

O 1i ~,o-, 47 1.i'-' 14. _.~ _ ._

2 12 42 38 6

O i-3 i8 60 i .~

O 2 34 54 1:1.
_G 2"t- a 'r- t~C no). O ~ii ~s pa 't";'l mel h o '•.0 a"f

os 3istemas de cultivos pere-
nes

_Avaliar os impactos ambientais
2 s o c í oe conom Lc o s dos p'(-lnci-'pais sistemas dE" uso da t e rr a 3 22-- 42 28 5--------------------------------------------------------------------

Ger a I i 13 34 44 8



VI - Capacitaçao do CPATU para Atingir a Hissao e os OjetivosPropostos - Administra~ao - (%)-i~;~~---------------------------~:~::::~~~~J:~i:~ii~~j~;i~:---;~:~:-
I"Í i s s a o.Gerar conhecimentos para promo-ver a utilizaçao racional dos

)-eCLll'~"OS na t u r a i s e o desen-volvimento rural sustentado daAmazonia
Objetivos
.Gerar conh~ct'mentos sobre osrecursos na 'uralS para r'ns
.Promover B, agricultura susten-tada das áreas alteradas paradiminuir a pressao de desmata-

mento

,Gerar conheciroentos para melho-rar a eficiencia do €xtrati-vismo
,Avaliar os rec~rso~ naturaispara fins" agrlcolas
,Gerar conhecimentos "para 6 ma~aejo sustentado dos recuros

f Lór es t a i s
,Viabilizar o uso de germorlasmanativo potencial
.Ge'(-a'(-conhecimentos s o bv e€cossistemas
.Apri~orar e ~esenvolv~r siste-

mas su!:;tentavf-~isem a reas deterra firme e várzea
.Gerar tecnoiogia agroindustrialpara melhorar a qualidade dosprodutos ,
.Gel<~x t e c no Lo s í a s r,;:}.:-:a DS sis-temas aoroflor"estais
,Melhm-ai"- a eficiência da ti9'í'i-,~cultura itinerante

o o 29 o71

o o 14 43

o 1.4 57 29 O

O O '"'Q 7i Oc,

O O 29 43 29

O O 29 43 29

O O qr, 57 o...;:,

O O 29 57 Ul

-//

O O -43 57 O

O i'{ 43 43 O

O O 29 71 O

O O '29 43 29

O O 29 43 29

O O 29 57 i4

. Ge'nlT, t 2Cno 1o s i a i?::l r~ ITiE 1. ho'(;;;xos ~lste~as pecuarlOS

.Gerar tecnologi~s para melhor~r
os sistemas de c~ltivos pere-nes

.Avaliar os impactos ambientais
e -soc í o ec o nom t co s dos r-r í nc í+

pais sistemas de uso da terra O O 43 29 29---------------------------------------------------------------------
Ge 1- a 1 O 2 33 5 O i 4"



VI - Capacitaçao do CPATU para Atingir a Hissao e os OjetivosPropostos - Administra~ao - (X)-i~;~;---------------------------~:~::::~~~~J:~i:~ii~~l~;i~:---;~:~:-
Missao.Gerar conhecimentos para promo-ver a utilizaçao racional dos

j-eClU"SOS naturais e o desen-volvimento rural sustentado da(2)mazonia
Objeti.vos
· Ge r a r c:onhect' mento'::;' s o b r c QSrecursos na 'uralS para fIns
.Promover B. agricultura susten-tada das áreas alteradas paradiminuir a pressao de desmata-mento
.Gerar conheciwento5 para melho-rar a eficiencia do e~trati-vismo
.Avaliar.os rec~rsos naturaispara fIns agrlcülas
.Gerar conhecimentos 'para 6 ma~

~ejo sustentado dos recuros+ Lór e s t a i s

.Viabilizar o uso de germorlasmanativo potencial -

.Ge'(-a'(-c o ntve c í me nt os s o br e
€cossistemas

.Apri~orar e ~esenvolv~r siste-
mas s u s t e n t a v E i5 e m a 1-e <":\ s deterra firme e várzea

.Gerar tecnoiogia agroindustrialpara melhorar a qualidade dos
produtos ,

.Gen~:r- t e c no Lo a í a s r,;õu-a os ~,is-
temas ~0roflor'estais

·Mel ho T a(- ~ e f :i. c i ê nc i~ da ~..l.9r i -.__
cultura itinerante

o o o29 71

o i4 43o

o 1.4 57 29 O

O O 29 7i O

O O 29 43 29

O O 29 43 29

O O 013 57 o

O O 29 57 1.1i

,
_/

--O O '43 57 O

O 1'~ "'~3 43 O

O O 29' '- 71 O

O O '29 43 29

O O 29 43 29

O O 29 57 i4

·G-e'n~T t '?c no 109 i:a i?~ r ~ ITiS' 1 hO'I-;;;xos Riste~as PEcuarios
.Gerar tecnolcgi~s para melhoraTos 5is~emas da c~ltivos pere- -nes
.Avaliar os impactos ambientaise socioeconomicos dos princi-pais sistemas de uso da terra O O 43 29 29---------------------------------------------------------------------

Ge 1- a 1 O 2 33 5 O i 4'
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A EXO 7 - QUAL~O DE PESSOAL

i, TOTAL

00
, ".__ . _ .__ ._ _ - .. __ '-_0- _ .._ .._0_.-" _ .. _ _ ..•. __ .__ . __ . 0__ __ ._..__ ._ ._ . _

PesquiSê\ 137 2l

A d mi n 1.s t '(-~ç: ~ o 97 15

Apoio 64

TOTAL 6C'~\
"h") . 100

2, bISTRIBUIC~O DO PESSOAL DE APOIO

.' on

221

43

5lJ

10

u.

07
t7

01

3i

Assist"€"flb,,'s de Pesquisa 71

Processamento de dados 05

---------------------------------------------~-------------------------
TOTAL 4117 100----------------------------------------------------------------------. '
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ANEXO B - LAEORATõRIOS DO CPÁTU

o CF'ATU pos·;:.ui nov e La ho r a t ó r i os , c o n+o r me de s c r íc ão ap r e-se n t a da
a d í a n t e . Ess::?s labo(·af:ôê-ilj'":; ~ITI ~:,Il::l ~n-·-"inde P<:IXt8 +or am mon t a dos . muito
a nt es d~ cr ía c ã o do CPATU (j.97~:i)} t c ndo rEcebido POUCclS ínov ac õe s até o
mome n t o .

Muitos dos
r8CIl·(-SOS P~H-;.l o

s".bs t i tu j. d\o do s
fon!\<i compativp-l

E:·qu:i.f.'<'lmentos s~{() o bs o Le t o-s . O a o o r t e ins,ltfj.ciE~f1h~dE~
Cenb-o n0íu t~!m p}:?nnit:i.do ;,). ma nu t e nc ao ad8quad;;-,. 8 ::>.

~\p;'\r"CJ.hc>s E- nem a '-EPo'!;id.10 elE ma t e r í a I de c o n suruo ele
com a s d2fiFHld:asd~ P(-;?'sqU:lS;?!.

AJ.ém (Iêl €:·st\"lt.l:l\\·c\I;:~{o elos C;;\.rHPOS f.~I<Pt?r·ilTllZ'nt~is) é ele v:i.taJ.
í mpor t â nc í a a iI!H?di:~lb1 moder n í za c ão dos La bo r a t óvi o a do CPATU, sob
rLs c.o de c:omr·\,-ofl1eh.mento tanto da qucd.idz..de como cio nívt?l de a pr o Pu n cía-:
me n t o d;:l.S - int'()f-m:·~ç:62S 9:n";;ld:::r.s pela pesquisa. Confor-me pode se·,"
v er í r í c a do na de~:.cl-iç~o:ct st:'gulr 1 - C\ s í t u ac ão É- crítica} me r e c e n do
:aten~~o especial.

01 - Agroind~stria. \ .

0'-

~~ná I i SE:-

lei tE> e
qu J: mi c a s

d~~ê-i va dos i

e fíSico-químicas:
frutas e· derivados;

de r o t i na;
r im e fi l: ::l:- do .-.m~deira/ celulose;

r e í no.

né c t ~(-~.?Sj

der i v a dos

ProC:E"-::·'!.~~\mf.'flto t:ecnolcígico:
doces; CO!TfPOt as , 98:lá i-'.'is i 91J::li";;ln7.Í. j

de) l~· i t (~'i __~ t r"~i. t-: ~{(.\ '(j{~~ --.Ç) 1 (."0<::' .

c e lu J. ü~;(:·1p~ pe 1.j sue os;
al;aJ: 12m PÓ; tellll:)$"~(-OSi

Pt··<JJ-2 to s ae (CI~?~'iq.~fi S ~ O>2S~ ?1VO 1 v í dos-
Apoiê\dos P<,;-JOS s.::'\"viç:os do J.abor·,:d:())" i o ._. 6.

pelq laboratóriob

Prob l ems e: - ESPCiÇO Lí m i t a do , ma nu t c nc áo d~'fici(:nte-;
obsoletos; nio reposiçio de materi~l de conSUMO.--

equipe
<\ t ua i ~.

Pro b Lere a (~r.tergent •.:·: nec es s í da de
de - pesqlJisadoi-es, c o ns í de r an do

estará compl~tando em breve tempo

de se pensar na r enov ac ão
qu~ parte signlfic:ativa

para se aposentar .

. da
dos

.R2com:!?nd::lçõ:2~ - Rec;lp8c-adio da s insl:;:llações .a t u a í s : ampli<lç~o do
Espaço físico; elaborê\~~o de projetos especí~icos visarido a ~aptaç~o de
re c IH-SOS pa l-a mo de r n i zac ão dos e qu i rame n t os do 1;;1bo ra t Ói~ io i ma nu t i.? nç71D
adequada dos equipamentos; elaboraçio -de proj~tos de proce-ssam~nto e-
v~nda de produtos para cobrir des~esa de manutençio;. venda de serviços.
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02 - BOT~NICA

Se r v i t:() 'S: - E s t ti do:, t <\ X (.I nôm:i. c os ; hé' r bê\ \- i o (U ffi dos mc\ i.01- e \-s do
Br a s i L, o maior- so bra .:;i +Lo ra ne o t ro p í c a (~mazônica)"

Pr ob l eets a -" Ãtivid~\des do herbc~.r-ioClUê\Se pc\\-cd.isadas po r falb\ de
faxonomistas; elaboraç5es bot~nicas comprometidas por . falta" de
recursos; instala~5es inadequadas para abrigar o herb~rio ( pondo em
'"l"SCO ~ l"ltp-r-l'd"'d'::> d(- ""-":'"'"V() e x í s t e n t s )I -";1:~. ~~ ( . .-;r..~ J '."l.I..• '.: t _.t.!3 ,... ... .._ .

Recorae n dn c de-: -- Co ns t ruc ão dE:' "instalaçõ€"s a de qua da s pcH"a c\br'ig;:tr
e h?r-b::ü-io; c o n t r a t ac âo d8' 11m fh:Squis::ldor" (ou t r e í name n t o de 11m do
quadro do CPATU) para trabalhar em taxonomia; implantação de um jardim
bot5nico no CPATIJ; reativaç~o do programa de explora~5es botinicas;
elaboraç~o de projetos específicos visando-a captação de recursos para
irnplantaç~ü do j~rdim bot§nico, ex~lo;aç5~s bot~nicas-~ mod2rni2aç~o da

"in-h'é,--e~;b-lltl\\-<t P~\l-ct a bv í srar o hC'Tb:?xio; i.n Fo r ma t i.z a r o hi2rb<\\-io"

03 - ECOFISIO~OGIA (em fase de forma~;o)

<,

Se r v i cos: - F'e~;qlli'2:,<:td("~: \-e~ç:5es
o t i m í z ac ão do n:>ndim8/lto da s c u Lt uv as ,
Yeget~ti~aj florctç~o; economia hídrtca;

de p 1ctn tas" a f <.~t o r E:'S a mb i e fl t a i .~:.;
efeitos de polu1?ntesi P"t-OP;'3~:FH~~{(j

's~mentes recalcitrantes:

Pro.i e toS' .d....-? f.'::?S rl-~li '5.:i
Apoiados pelo laboratório - 5"

Desenvolvidos pelo laboratório

f'esso,-~l erivo Lv i do - 3 pesquisadores;
(equipe em fase de formaç50)"

2 fu nc i o ná r a o s

Pr ob l ema-s -
de apoioi espa~o
equi pame n t os .

Equipe técnica ainda n~o definidai
físico insyficiente; manutenç~o

reduzido pessoal
deficiente dos

Recome o ds c õe-« - Elaboração de p,"ojetós espeçíficos pa r a :c.aptar
reCUl"SOS junto a instituições de pesquisa t n t e r nac t ona í s • pl-incip.'3.1men-
te (h~ grandes oportunidades nesse sentido); amplia~~o dO:Espaço
físico; amp Lí a c ão do r~lJadro Íje pessoal (~-em,l.nejamento intt~"I-no);
manulençio adequada dos equipamEntos.
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04 - ENTOMOLOGIA

Serviços; Identi-fj.c<:u;:~(C) de pr'ag::ls í2 i nf,E:' tos poJ.iniz~\cJO\-E"S'j
di;:ignósticos de C;.iITlPOj mussu >?n·f.:olIfológicoi biologia de p1'ag::l.Sj c(-iação
~assal de ir15€tos polinizadcres; man~jo de abelhas; testes com insetos
veto~esj o~i2nta~82S técnicas.

Pr o.ie to-n de pe-s cu is-s , Des;:~nvoJ.vido-=;p(~J.o La bo ra t ó r Lo ,-,6
Apoiados pelo laborató~io - 3

Prob Lesis Si: ·m~i.nu t-en(:;1c)deF í c ien te dos
novos equipamentos.

eqllipame~tos; falta de alguns

fi.·~O·COlTíend::!(~·lj'.,!:?s·: \-FCUpe\' C\ç:<\O c r eor ga ni z ac ~o. do e':)p~\(;:o i nt er no;
expans~o do museu entomológico; desenvo0imento de projetas de produção
de mr~J., o ó Le n e veneno de ab€-~lh;::l~;; impJ.antaç.~o de in~'€'I:c\!-iosj
manu t e nc ão :·jdeql.!ad::l·dos eqlj:i.pame·nto·~i in·Fon!l::.J.ti2aç~o'·- do labot~ltÓ("io;
aquisiç50 dos equipamentos que estão faltando; v2nd~ de serviços.

"-

-05 FITOPA1ULOGIA

Se r vi c osi : F'r'cp,-~l-O di:" me i o s de c u Lt uv a , ma nu t e nc ão d.::?
-r.JlngOS e' bilct>??·("iasi - í noc u Lac ô e s am pla.nti:is,.8 no solo;
+í t o r-a t ol ó n í cos r id€:'llti-fiG\ç~o -l~ . patÓg(U10S; ss t u do s
p::lto~ênicC'si e nsa í o s sobn2 fl.lngicid'.1.s p. b~lCt;..I.·(·icid",s.

C H 1tur as de
1e va n t ame nt os:
s o br e ·fungos

PnJJt2to-:J de ne-n au iesi : [:e-:-,envolvidos pelo La bo r a t ô r io 5.2
Apoi~dos pelo laboratório - 8

Pes so.s ) envolvido: 7 pe~;quisc\don2s; 8 funcj.on?rios de apoio

Prob12RFJ.s: f~lt:a de s a las p;;lnl :al()j;if-pesquisado'O.?sj falt:a de
(:'qUipetmE'ntoSj manutenção deficiente ele equipamentos; n~o r e po s í c ão de
material de consumo; falta de esp:aço físico,

Recoae o ds c õe-s: AmpliC\ç~o do Iab o ra t ó r Lo : a qu i s i c ão dos
eqllip:aroentos que est~o faltando; m~nutenç~6 :adequada dos equipamentos;
MC\n~tenç5o dos telados; instalaç50 de uma clínica de plantas no Centro;
venda de serviços.
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06 NUTRICÃO ANIMAL

Se r v ic o e . An,,{J.ise:· dac omno s í c ão quimic<\ e v a La o r nu t r í r í vo de
alimentos forrageiros e de subprodutos·

Pr oi e to-s de pesquisa: Ire se nvo Lv i do e pelo La bor a t o r ío -- 2
Apoi~dos pelo laboratório - 14

Pl~bleN~S: estrutura necessita
o bso le t o s i 1T/<Af\utE'rl(;:ão dE'ficiE~flte dos
eql.lip::J.mentos;esp;;:u;:o Lí m i t a do .

de recuper~çâo; equipamantos
equipamentos; falta de alguns

Recom,-:'nda;;:lJe'~;: Aqui~;iÇ.~,o do s e qu i r-ame n t o s necE:ssá,-:i.os,manu t e nc ão
adequada dos equipamentos~ recuperaçffo da estrutura atual e das
i-acilidê\d'2s f'ís}.cas (c€';rcas.,ê\2Ué\dc\s, Pt\st<:\genS,clll-.rê\l.S e t c )

'07 REPRODUC~O ANIMAL

"-Se r v i co s : Co ns.cr vac ão dE:' s€-mcn de an í ma i s. ir.lpm-t a do s ,
conservaç~o de sªmen de ani~aii nacionais

"

c o 1 h e i. t c\ C

Prt-/blEff!~E": E-:'spaço físico r e duz i do ,
n~fO\'-m~ 5 j f~:11t a d~~ e!lU i paw: r,tos 2 RI::) t er i;:"-ti s

prddio necessitando. d~

P8CDllif.'nd,'4.ç:õê''S;: <Acequ<\ção do e s p a c o fíS)J':Oj

equipamentos e materiais necessit~dos

08 SErfEN TES

Ser v ico-s : análises de seme n t es (ro tí na r • t es t e de r e n d i me n t o de
griosj avaliaçio do vigor de sementes; fornecimento de pequenas
quantidades de sementes ao p~blico

Projetos de ne s ou i-s-«, Desenvolvido pelo labol-ató~'io- 2
Apoiados pelo laboratório - 12

Pes·so-l1 e nvo I v ido . 3 pesqllis:;ldm-eSi3 Func Lo nzir Los de apoio.
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P/~blem~s: o laboratório n~o está credenciado junto ao Hinist~rio
da Ag\-icl\J.tLtr·~\; manu t e nc ão de·ficiente- dos €~qLlipafllent()~;;· equipamentos
obsoletos ou em condi~5es prec~rias; falta de pessoal de apoio.

Rect.1mend.:lçHe'5: Cre dc nc í ame n t o do La ho r a t ó r Lo junto
d~ Agricultur~i manut2nç~o adequada dos equipamentos;

.equipamentos avariados c obsoletos; venda de serviços;
i n t s r no de pi.?sso==i!lp::l."r-a a Loc ar: ma i s +u nc í o nrí r í o s

1 ê\ bo r a t ó r i o .

a o 11i n i ~~tti- r i o
'('2 no va c fi o do ss

reul<:\ne j amE'n to
de ;lPoio no

09 SOLOS

Ser v ic o-n . ané\'li<;;cs de r o t ína : química do solo, física do s o Lo ,
plantas e microbiblogia do~solo; atendimento ao p~blico, com an~lises
dE,··solo.

Projetos de pesquisa: Des.€·nvolvido·:, pelo La bo r a t ó r í o - li
Apoiados pelo laboratório ~-2{

Pe c-son l envolvido: 5 pesquisadores;. . .....•
J. ,;) ele apoio.

P/~bleM~s~ Espa~o físico necessita de
ITICl nu t e nc ~{O i na de etu é\ da dE· t' qu i r>aI"lH:~n t os;
insu~ic{§ncia'de materiais de 1~borat6rio.

'(-e +o rma s ;/1 nSI.1-['i c i2nc i::.i E~
E-:qui r:·arííE"n t os o bs o J. E"tos;

f\'eCútrft:'fld::1f;'él>2s: Ad€:''iuaç'i\o"'do
dos equiparnentos;- atl'.ti<..:;i<;;lo de
serviras; reciclagem-do p~$soal d~

€:'sp<\ÇOV fJ:s:i.co;
equ i P;~tm'2 n t os

apoio.

ma nu t e nc á o
mo de'(- nos;

adE'C(ll!\cla
v2nd;~ de

COMUM A TODOS OS LABORATóRIOS

ReCL!pe!'aç~0 lj::H~c.:a5~s di,' ve9p.tadío, que estão em e s t a do pn:?c~\\-io de
-fllncionaffi&nto.


